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APRESENTAÇÃO 

Prezado(a) Leitor(a)!

Na Edição 2023 da “Revista Caminhos – Dossiê Tecnologia” são apresentados dez 
artigos elaborados sob orientação dos docentes da Unidavi nos cursos de Pós-graduação e 
Graduação, sendo em especial da Área de Ciências Naturais, Computação e Engenharias. 

O primeiro artigo apresenta os detalhes sobre o processo de desenvolvimento de um 
“CHATBOT ONLINE PARA ENCONTRAR PROFISSIONAIS DA SAÚDE” sob autoria 
de Lucas Valente, e coautoria dos professores Cleber Nardelli, Jullian Hermann Creutzberg e 
Fernando Andrade Bastos.

O segundo apresenta uma revisão da literatura sobre COBIT, um framework de 
governança de tecnologia da informação. Este estudo possui como título “COBIT: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” de autoria da aluna Laara Fernanda da Rocha e colaboração do 
professor Jullian Hermann Creutzberg.

O terceiro artigo aborda a realização e os resultados obtidos pelo Hackathon 
Multimídia, aplicado como um Projeto de Extensão Universitária em conjunto com alunos 
do curso de Produção Multimídia da Unidavi e a APAE do município de Rio do Sul. Com o 
título “HACKATHON MULTIMÍDIA: IDEIAS SOBRE A ÁREA AZUL E APAE DE RIO 
DO SUL”, possui como autores Sandro Alencar Fernandes, Rui Jackson Roeder Junior e Jean 
Gilberto Caetano.

O artigo seguinte foi realizado na unidade curricular de Gerência de Projetos do curso 
de Sistemas de Informação e apresenta uma biblioteca utilizada para gestão de serviços em 
tecnologia da informação. O quarto artigo possui o seguinte título: “ITIL: UMA REVISÃO 
DA LITERATURA” e possui autoria dos alunos David Antonio Stadnick Machado Rusycki e 
Samuel dos Santos Chiodini, com colaboração do professor Jullian Hermann Creutzberg.

O quinto artigo possui o título “PROTÓTIPO DE APLICAÇÃO WEB COM O USO 
DO BLOCKLY COMO ENGINE PARA O ENSINO DE LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO” e 
detalha o processo de desenvolvimento de um protótipo de sistema. A autoria é do aluno Lucas 
Gustavo Sebold, sob orientação do professor Cleber Nardelli e colaboração dos professores 
Jullian Hermann Creutzberg e Fernando Andrade Bastos.

O sexto artigo também detalha o processo de desenvolvimento de um protótipo, 
porém, neste caso de um sistema para área de construção civil. Com o título “PROTÓTIPO 
DE SISTEMA WEB PARA AUXILIAR NO GERENCIAMENTO DE PROCESSOS NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL” é de autoria do aluno Leonardo da Rocha Ferrari, orientação do 
professor Jullian Hermann Creutzberg e colaboração dos professores Fernando Andrade Bastos 
e Cleber Nardelli.

Na sequência, o sétimo artigo apresenta o desenvolvimento de uma tecnologia para 
facilitar a identificação de pontos que comercializam produtos sem glúten e sem lactose. 
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Intitulado “PROTÓTIPO DE APLICAÇÃO WEB PARA IDENTIFICAÇÃO DE PONTOS 
COM PRODUTOS SEM GLÚTEN OU SEM LACTOSE”, foi resultado do Trabalho de 
Conclusão do aluno Eduardo Fertig Bastos, sob orientação do professor Fernando Andrade 
Bastos, e colaboração dos professores Marcondes Maçaneiro, Jeancarlo Visentainer e Jullian 
Hermann Creutzberg.

O trabalho com o título “PROTÓTIPO DE SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE 
BARBEARIAS (NAVALHAPP)” é o oitavo artigo desta edição. Tem a autoria de Djeferson 
Preis, e coautoria dos professores Marco Aurélio Butzke e Fernando Andrade Bastos.

O penúltimo artigo possui o seguinte título “SISTEMÁTICA DE RECURSOS DE 
MONITORAMENTO E MEDIÇÃO CONFORME NBR ISO 9001-2015: ESTUDO DE CASO 
EM UMA EMPRESA DO RAMO METALMECÂNICO”. Esta pesquisa objetivou analisar as 
tratativas do processo da qualidade e produtividade de uma empresa do ramo metalmecânico. 
Como autor possui o aluno Samuel Felipe Burg, com coautoria dos docentes Jeancarlo 
Visentainer, Neiton José Caetano e Jullian Hermann Creutzberg.

Por fim, o décimo artigo possui como título “SUBSTITUIÇÃO DE VIGAS EM 
CONCRETO ARMADO POR VIGAS PROTENDIDAS”, sendo de autoria de Ronaldo 
Manrich e coautoria de Luis Fernando Moretti, Jeancarlo Visentainer e Alcir Testoni.

Agrademos a disponibilidade dos autores e coautores, bem como ressaltamos a 
importância deste instrumento para a divulgação das pesquisas e trabalhos realizados pelos 
professores e alunos da Instituição. 

Boa Leitura! 

Jullian Hermann Creutzberg 

Organizador
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CHATBOT ONLINE PARA ENCONTRAR PROFISSIONAIS DA SAÚDE

Lucas Valente1

Cleber Nardelli2

Jullian Hermann Creutzberg3

Fernando Andrade Bastos4

RESUMO
O setor da saúde vem se mostrado cada vez mais importante para o bem-estar da sociedade, principalmente com 
o aumento populacional, e com o aumento tecnológico exponencial cada vez mais é necessário a criação de novas 
tecnologias para auxiliar toda a população. Esta pesquisa tem como objetivo principal detalhar o processo de 
desenvolvimento de um protótipo de aplicação web para disponibilizar um chatbot online em que as pessoas 
busquem profissionais da saúde através da conversa com o robô, e além disso, deve permitir aos profissionais 
que façam seu cadastro na plataforma para aumentar seu alcance profissional através do chatbot. A metodologia 
utilizada foi a de uma pesquisa aplicada e descritiva e para que os objetivos sejam alcançados foi realizada uma 
revisão da literatura das ferramentas e outras metodologias que envolvem o desenvolvimento de software. O 
capítulo de desenvolvimento detalha a análise especialmente os requisitos e regras de negócio. Por fim na seção 
de implementação estão apresentados todos os detalhes sobre o desenvolvimento e funcionamento do protótipo, 
juntamente com um diagrama de distribuição da aplicação. O protótipo proposto permite com que através dele seja 
possível um profissional da saúde se cadastrar e fazer parte da plataforma para que outras pessoas o encontrem, 
ampliando seu alcance. Em contrapartida, outras pessoas poderão conversar através do chatbot, como sendo um 
assistente para procurar por profissionais em regiões e áreas desejadas.

Palavras-Chave: Chatbot. Saúde. Sistemas de Informação.

ABSTRACT
The health sector has proven to be increasingly important for the well-being of society, especially with the 
population increase, and with the exponential technological increase, it is increasingly necessary to create new 
technologies to help the entire population. The main objective of this research is to detail the development process 
of a web application prototype to provide an online chatbot in which people can search for health professionals 
through conversation with the robot, and in addition, it should allow professionals to register on the platform to 
increase your professional reach through the chatbot. The methodology used was that of an applied and descriptive 
research and in order for the objectives to be achieved, a literature review of tools and other methodologies 
involving software development was carried out. The development chapter details the analysis especially the 
requirements and business rules. Finally, in the implementation section, all the details about the development and 
operation of the prototype are presented, along with an application distribution diagram. The proposed prototype 
allows a health professional to register and be part of the platform so that other people can find him, expanding 
his reach. On the other hand, other people will be able to chat through the chatbot, as an assistant to search for 
professionals in desired regions and areas.

Keywords: Chatbot. Health. Information System.

1 Bacharel em Sistemas de Informação pelo Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. 
E-mail: lucas.valente9999@gmail.com 
2 Especialista em Engenharia de Software pela Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Docente do Centro Uni-
versitário para Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. Lattes: http://lattes.cnpq.br/8010164136882763, e-mail: 
cleber.nardelli@unidavi.edu.br 
3 Mestre em Administração pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS. Docente do Centro Universitário para 
Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9545785456346858, e-mail: jullian@unida-
vi.edu.br 
4 Mestre em Engenharia de Produção, ênfase em Mídia e Conhecimento pela Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC. Docente do Centro Universitário para Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. Lattes: http://lattes.cnpq.
br/8854684844938218, e-mail: fbastos@unidavi.edu.br 
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1 INTRODUÇÃO

No século XXI a importância dos cuidados com a saúde está ficando cada vez mais 
evidente, principalmente após a pandemia do COVID-19 que iniciou no ano de 2020. Contudo 
com o avanço tecnológico as tarefas diárias se tornaram cada vez mais práticas, e isso inclui 
o setor da saúde. Devido ao período de isolamento social, muitas clínicas, médicos e outros 
profissionais da saúde tiveram que mudar seu atendimento para o formato online, através de 
vídeo chamadas. Mesmo após o período de isolamento muitos dos profissionais continuam 
adotando esse método de trabalho visto que isso permite um alcance maior de pacientes. 
Entretanto apesar desta mudança, é visível que para encontrar profissionais ainda é complicado 
visto que muitos não têm um site especializado ou algum meio de contato fácil pela internet.

A proposta do chatbot tem como objetivo disponibilizar um assistente e auxiliar as 
pessoas a encontrarem profissionais da área da saúde de uma forma rápida e centralizada, 
podendo ser utilizado por toda a população. Os usuários podem solicitar a ele que informe um 
ou mais profissionais de uma determinada especialidade em uma determinada região, e ele pode 
visualizar as informações do profissional selecionado para entrar em contato e agendar uma 
consulta ou contratar seus serviços. O intuito do protótipo é permitir que as pessoas encontrem 
profissionais da saúde perto deles, ou da região que eles selecionarem, de uma forma rápida e 
fácil.

Desta forma, esta pesquisa tem como objetivo principal detalhar o processo de 
desenvolvimento de um protótipo de um chatbot para encontrar profissionais da saúde. 

Além deste capítulo introdutório, este artigo possui uma revisão da literatura onde serão 
abordadas todas as tecnologias usadas no desenvolvimento do protótipo. No terceiro capítulo 
temos a metodologia da pesquisa que explica detalhadamente o processo metodológico deste 
trabalho. No quarto capítulo é apresentado o desenvolvimento da aplicação junto com toda a 
parte de análise do projeto. Por fim, no último capítulo são listadas as considerações finais e 
recomendações para trabalhos futuros.

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 ENGENHARIA DE SOFTWARE

Conforme Pressman e Maxim (2021, p. 5) considera-se que:

Software consiste em: (1) instruções (programas de computador) que, quando 
executadas, fornecem características, funções e desempenho desejados; (2) estruturas 
de dados que possibilitam aos programas manipular informações adequadamente; e 
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(3) informação descritiva, tanto na forma impressa quanto na virtual, descrevendo a 
operação e o uso dos programas.

De acordo com Sommerville (2011), os sistemas de software são abstratos e intangíveis, 
de forma que não são algo materializado e que possa ser tocado fisicamente por alguém. Com 
isso um sistema pode ter um limite extremamente grande ou até não ter limite para expandir seu 
potencial, o que pode ser bom por um lado, contudo em contrapartida também pode se tornar 
muito complexo, com um entendimento difícil e caro para dar manutenção.

O objetivo da engenharia de software é apoiar o desenvolvimento profissional de um 
software, indo além da programação. Com isso, ela oferece técnicas que apoiam a especificação, 
projeto e a evolução de programas, que são coisas que geralmente são ignoradas ou não 
recebem a devida importância quando se trata de um desenvolvimento de software pessoal. 
(SOMMERVILE, 2011).

2.1.1 Engenharia de Requisitos

Segundo Sommerville (2011), os requisitos descrevem o que o sistema deve fazer, quais 
serviços irá oferecer e que tipo de restrições apresentará em seu funcionamento. O processo de 
levantamento de requisitos, ou engenharia de requisitos, deve ser feita junto ao cliente, para 
poder entender qual a sua necessidade e assim poder alcançar uma finalidade determinada.

Pressman e Maxim (2021, p. 104) consideram que “Uma parte importante do 
levantamento é entender as metas de negócios [...]. Uma meta é um objetivo de longo prazo que 
um sistema ou produto deve alcançar. As metas podem tratar de preocupações funcionais ou 
não funcionais (p. ex., confiabilidade, segurança, usabilidade) [...]”.

De acordo com Sommerville (2011), um dos problemas que surgem durante a etapa de 
levantamento de requisitos, é a não organização dos requisitos conforme seus tipos, que são 
separados entre requisitos de usuário e requisitos de sistema.

Sommerville (2011, p. 58) afirma que “Requisitos de usuário são declarações, em uma 
linguagem natural com diagramas, de quais serviços o sistema deverá fornecer a seus usuários e 
as restrições com as quais este deve operar.”. O mesmo autor também afirma que os requisitos de 
sistema estão mais ligados a detalhes de funções, serviços e restrições operacionais do sistema. 
Esse documento pode fazer parte do contrato entre o comprador e o vendedor do sistema, e 
deverá definir exatamente o que deve ser implementado (SOMMERVILE, 2011).

De acordo com Sommerville (2011), os requisitos de software geralmente são classificados 
como funcionais e não funcionais. Os requisitos funcionais estão muito ligados com o tipo de 
software e com os possíveis usuários. Geralmente descrevem funções que o sistema deve fazer. 
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Podem ser escritos tanto de uma forma mais detalhada e específica, quanto de forma mais 
abstrata para que seja compreendido pelo usuário do sistema, dependendo do requisito. Em 
contrapartida os requisitos não funcionais descrevem funcionalidades emergentes, geralmente 
coisas como confiabilidade, tempo de resposta, etc.

2.1.2 Qualidade de Software

Pressman e Maxim (2021, p. 312) afirmam que: “[...] a qualidade de software pode ser 
definida como: uma gestão de qualidade efetiva aplicada de modo a criar um produto útil que 
forneça valor mensurável para aqueles que o produzem e para aqueles que o utilizam.”.

Para que a qualidade do software seja atingida o sistema além de fornecer todas as 
funcionalidades previstas de forma correta, também precisa agradar ao usuário, de forma que 
ele fique satisfeito e consiga atingir seus objetivos com o sistema pois, caso o contrário, não 
atinge a qualidade desejada (SOMMERVILE, 2011).

2.2 JAVASCRIPT

Segundo Flanagan (2014, p. 19) afirma que: “Javascript foi criada na Netscape na 
fase inicial da Web e, tecnicamente, “Javascript” é marca registrada, licenciada pela Sun 
Microsystems (agora Oracle), usada para descrever a implementação da linguagem pelo 
Netscape (agora Mozilla).”.

De acordo com Oliveira e Zanetti (2020), o Javascript foi criado com o objetivo de 
oferecer uma interatividade melhor entre as páginas, se baseando e tendo uma sintaxe semelhante 
à da linguagem Java, sendo também uma linguagem de programação orientada a objetos, porém 
que pode ser interpretada e executada pelos navegadores web.

O Javascript tem como função controlar os comportamentos da página, ou seja, isso 
inclui ações como realizar a validação de formulários, alterar textos ou estilos, ocultar e 
mostrar objetos e até mesmo executar pequenas operações e manipulações junto ao navegador 
(MILETTO; BERTAGNOLLI, 2014).

2.3 TYPESCRIPT

De acordo com Lopes (2017), a linguagem Typescript é relativamente nova no mercado, 
tendo surgido em outubro de 2012. Essa linguagem é considerada um “superste” do Javascript, 
e ela vai existir somente em tempo de desenvolvimento pois antes de executar o código, ele 
precisa ser “transpilado”. Dessa forma em tempo de execução, a linguagem que será interpretada 
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é o Javascript.
Lopes (2017, p.13) afirma que “Pode-se misturar o Javascript e Typescript durante 

a escrita do código, porém, o código depurado será sempre Javascript. Existem algumas 
ferramentas que revertem o código para ser depurado em Typescript [...]”. O mesmo autor 
também declara que o Typescript é uma linguagem com tipagem estática e com um grande 
suporte para o desenvolvimento orientado a objetos, com tudo não há uma obrigatoriedade de 
realizar o desenvolvimento somente desta maneira. De forma geral o Typescript em si é apenas 
uma ferramenta para melhorar o desenvolvimento, possibilitando o uso de checagem de tipos e 
sintaxes mais modernas, enquanto ao mesmo tempo também permite o uso da sintaxe original 
do Javascript e seus recursos, sempre que for necessário (LOPES, 2017).

2.4 BACK-END DA APLICAÇÃO

Freitas (2021, p. 206) afirma que: “O back end é a parte responsável por lidar com 
os servidores, banco de dados, web services e, em específico, com as regras de negócios das 
aplicações”. Segundo Souto (2019) o back-end faz a ponte entre os dados que o usuário envia 
do navegador, por exemplo, até ao banco de dados, fazendo toda a aplicação das regras de 
negócio e validações necessárias antes disso.

2.4.1 Protocolo HTTP

Comer (2015, p. 706) afirma que “O protocolo usado para a comunicação entre um 
navegador e um servidor web ou entre máquinas intermediárias e servidores web é conhecido 
como Hypertext Transfer Protocol (HTTP).”.

O HTTP funciona como uma combinação entre dois protocolos: o FTP (File Transfer 
Protocol), pois realiza a transferência de arquivos e também utiliza serviços TCP (Transmission 
Control Protocol), sendo bem mais simples pois usa somente uma conexão TCP, sem a 
necessidade de uma conexão de controle separada, fazendo com que somente os dados sejam 
enviados durante a conexão do cliente com o servidor. E o outro protocolo é o SMTP (Simple 
Mail Transfer Protocol), tendo como principal semelhança o formato das mensagens que são 
enviadas. Contudo os dados enviados pelo protocolo HTTP são lidos e interpretados pelo 
servidor HTTP, diferente do SMTP onde eles são destinados a serem lidos por humanos. Além 
disso a forma ao qual o protocolo HTTP transmite os dados e dá a resposta ao usuário também 
é diferente. (FOROUZAN, 2010).

Forouzan (2010, p. 628) afirma que “[...] embora o HTTP use os serviços do TCP, ele 
próprio é um protocolo sem estado. O cliente inicializa a transação enviando uma mensagem de 
pedido. O servidor responde enviando uma resposta.”.
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Segundo o mesmo autor, ao realizar uma requisição existe um formato de envio e de 
resposta. No envio é necessário definir um método HTTP, a URL ao qual será requisitada, os 
cabeçalhos e as vezes um corpo (FOROUZAN, 2010). O protocolo HTTP define um conjunto 
de métodos de requisição, de forma que cada um indica uma ação que deverá ser executada e 
tem uma semântica diferente implementada (MDN CONTRIBUTORS, 2021b). Dentre os nove 
métodos, nesse projeto serão explorados apenas quatro deles:

•	 Get – solicita dados ao servidor, ou seja, esse método deve apenas retornar dados.
•	 Post – envia dados para o servidor e geralmente executa alguma mudança no estado 

do recurso ou efeitos colaterais no servidor.
•	 Put – substitui as representações do recurso de destino pela carga de dados enviada.
•	 Delete – remove um recurso específico.

Segundo Saudate (2014), no final de toda a requisição o servidor retorna um código de 
status, que são separados em cinco categorias:

•	 1xx – Informacionais;
•	 2xx – Códigos de sucesso;
•	 3xx – Códigos de redirecionamento;
•	 4xx – Erros causados pelo cliente;
•	 5xx – Erros originados no servidor.

2.4.2 Node.js
	
Oliveira e Zanetti (2021, p. 8) afirmam que “O Node.js é um ambiente de servidor de 

código aberto que possibilita a execução de aplicações escritas em Javascript e pode atuar, em 
aplicações para a Internet, como uma linguagem de programação server-side.”.

Para Oliveira e Zanetti (2021), realizar o desenvolvimento com Node.js, permite com 
que toda a versatilidade do Javascript possa ser utilizada no lado servidor, possibilitando a 
criação de aplicações robustas e escaláveis, junto com todos os recursos que a linguagem 
original oferece.

De acordo com os mesmos autores, o Node.js está alinhado com as principais 
modernidades do desenvolvimento de software, como por exemplo, a utilização de um padrão 
de arquitetura de entrada e saída assíncrona e, a conexão com banco de dados não relacionais 
(como o MongoDB). Além disso, também oferece algumas vantagens em relação aos seus 
principais concorrentes quando se refere a leveza, flexibilidade, suporte e produtividade. 
(OLIVEIRA; ZANETTI, 2021).
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Melo (2021, n.p.) afirma que: “A principal característica do Node.js é sua execução ser 
single-thread, ou seja, os recursos computacionais são alocados apenas uma vez pelo tempo 
que a aplicação estiver sendo executada.”.O autor (MELO, 2021) ainda complementa que  
esse thread único é chamado de Event Loop. Ela tem como característica o fato de eliminar 
a necessidade de filas de processamento, pois trata todas as requisições como eventos, que 
são executados de forma assíncrona e não-bloqueável, tornando forma as aplicações ficam 
mais eficientes e responsivas. O Node.js foi baseado no V8 engine criado pelo Google para 
o navegador Chrome, e é um ambiente de execução em uma máquina virtual própria para 
interpretar e executar os scripts de forma autônoma.

Para Duarte (2021) o Node.js pode ser usado para diversas coisas, contudo destaca:

•	 o desenvolvimento de APIs;
•	 criação de back-end de jogos, IoT (Internet das coisas) e apps de mensagens;
•	 criação de aplicações em tempo real, através do uso de uma web socket, como o 

Socket.io.

2.4.3 Express.js

Almeida (2015, p. 10) afirma que: “O Express estende as capacidades do servidor padrão 
do Node.js adicionando middlewares e outras capacidades como views e rotas.”.

De acordo com Andrade (2021) o Express.js é um framework, ou seja, um facilitador 
para o desenvolvimento de diversas aplicações, neste caso para o desenvolvimento back-end. O 
Express.js possui características muito úteis para o desenvolvimento, como um sistema de rotas 
completo, tratamento de exceções (erros), consegue gerenciar diferentes requisições HTTP e 
também é muito simples de utilizar, possibilitando a criação de uma API sem precisar de muita 
complexidade.

2.4.4 API

API é um conjunto de definições e protocolos que são usados no desenvolvimento e na 
integração de aplicações (RED HAT, 2020).

Segundo o mesmo autor, as APIs são como um mediador entre o usuário e o recurso ou 
serviço web que ele deseja. O usuário se comunica com o sistema através da API, que pode exigir 
alguma informação para retornar os dados (como por exemplo um CEP para retornar a previsão 
meteorológica) ou não exigir nenhum tipo de informação adicional. Não só isso, mas as APIs 
também oferecem ao desenvolvedor da API (ou organização, empresa, etc.) que mantenham a 
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segurança, controle e a obrigatoriedade de autenticação, permitindo a configuração sobre quem 
tem acesso e o que pode ser acessado. (RED HAT, 2020).

2.4.5 Rest

Saudate (2014, p. 4) afirma que 

REST significa Representational State Transfer (ou Transferência de Estado 
Representativo, em tradução livre), e é um estilo de desenvolvimento de web services 
que teve origem na tese de doutorado de Roy Fielding. Este, por sua vez, é co-autor de 
um dos protocolos mais utilizados no mundo, o HTTP (Hypertext Transfer Protocol).

O REST não é um conjunto de restrições de arquitetura, e ele que pode ser implementado 
pelos desenvolvedores de APIs de maneiras variadas (RED HAT, 2020).

Red Hat (2020, n.p.) afirma que “API REST, também chamada de API RESTful, é uma 
interface de programação de aplicações (API ou API web) que está em conformidade com as 
restrições do estilo de arquitetura REST, permitindo a interação com serviços web RESTful.”.

2.4.6 Banco de Dados, SQL e PostgreSQL

Banco de dados é uma coleção organizada de informações ou dados estruturados, 
geralmente sendo armazenadas eletronicamente em um sistema de computador. Um banco de 
dados geralmente é controlado por um sistema de gerenciamento de banco de dados. A junção 
dos dados, do gerenciador e dos aplicativos associados a eles é chamada de sistema de banco de 
dados ou somente banco de dados, como é mais chamado popularmente. A maioria dos bancos 
de dados utiliza a consulta estruturada (SQL) para escrever e consultar os dados, este que são 
modelados em linhas e colunas em diversas tabelas diferentes. Com isso, os dados podem ser 
acessados, gerenciados, modificados, atualizados e organizados. (ORACLE, 2022).

O Structured Query Language, ou popularmente conhecida apenas como SQL, é uma 
linguagem de programação usada pela maioria dos bancos de dados relacionais para gerenciar 
seus dados e controles de acesso. Desenvolvido pela primeira vez na IBM nos anos 1970, tendo 
a Oracle como principal contribuinte, e na mesma época foi criado a implementação do padrão 
SQL ANSI.  Como resultado disso o SQL estimulou muitas extensões de empresas como IBM, 
Oracle e Microsoft. (ORACLE, 2022).

Soares (2013, p. 434) afirma que: “O PostgreSQL é um banco de dados relacional 
que vem evoluindo de forma consistente nos últimos anos, agregando funcionalidades antes 
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disponíveis somente em banco de dados pagos, como Oracle e MS SQL Server. Esta é uma das 
características que mais atraem desenvolvedores ao PostgreSQL”.

Nas palavras de Souza (2020), o PostgreSQL se destaca pois consegue se adequar a 
diferentes padrões de conformidade, o que facilita na construção de um banco de dados bem 
otimizado. O software também oferece segurança no armazenamento de dados e possibilita 
a restauração de dados caso seja necessário. Além disso, o PostgreSQL consegue se manter 
estável mesmo com um alto volume de solicitações e com cargas de trabalhos grandes.

2.5 FRONT-END DA APLICAÇÃO

Freitas (2021, p.47) afirma que “O lado do cliente é responsável pelas operações na 
relação cliente-servidor. Este lado realiza a interação com o usuário (client-side), também 
chamado front-end. O cliente pode ser uma aplicação, um navegador Web, uma estação de 
trabalho, etc.”. Como aponta Souto (2019), basicamente o front-end é a parte visual de um site, 
e tudo aquilo que o usuário consegue interagir.

2.5.1 HTML

Nas palavras de Alves (2021), para desenvolver uma página de site é necessária uma 
linguagem de criação para isso, assim como para o desenvolvimento de outros tipos aplicativos 
ou programas, assim como o back-end.  Essa linguagem é chamada de HTML (Hypertext 
Markup Language), e ela funciona a partir de marcadores, conhecidos como tags. 

O mesmo autor aponta que as tags são utilizadas para formatar um tipo de objeto que 
faz parte da estrutura de um documento HTML, como por exemplo um texto ou uma imagem. 
Os marcadores são envolvidos pelos sinais < e /> (sendo como abertura e fechamento da tag), 
apesar de haverem algumas exceções onde não é necessário fechar com />. (ALVES, 2021). 

De acordo com Alves (2021) os documentos HTML são formados por textos puros, que 
podem ser criados até por aplicativos de edição de texto – como o próprio bloco de notas do 
Windows – e, eles são formados por um grupo de seções, onde cada uma é destinada a conter 
um tipo de conteúdo específico. Por exemplo, para definir que um o formato HTML, ele deve 
iniciar com a tag <html> e finalizar com </html>. Outros exemplos que podem ser citados são a 
tag <head> e </head>, que indica o cabeçalho do documento, ou a tag </body> e </body> que 
indica o corpo do documento, ou seja, o conteúdo exibido na página. 
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2.5.2 CSS

O CSS (Cascading Style Sheets) serve para estilizar as páginas criadas com códigos 
feitos nas linguagens HTML, XML ou XHTML. Ele surgiu como uma solução para aprimorar a 
estética dos sites, visto que o HTML, apesar de conseguir estilizar suas tags sem a necessidade 
do CSS, não era capaz de suprir todas as necessidades do desenvolvedor na hora de criar padrões 
de formatação nas páginas, e acabava gerando muita repetição de código (OKUBO, 2021).

Alves (2021) declara que o CSS também possibilitou a reutilização de estilos em vários 
arquivos HTML diferentes, fazendo com que caso esse estilo seja alterado todas as páginas que 
o utilizam sejam atualizadas. Os arquivos CSS são compostos por regras de formatação que são 
associadas a diversos elementos que formam uma página HTML, onde é possível associar um 
ou mais elementos na mesma regra, sendo necessário apenas separa-los por vírgula.

2.5.3 React.js

O React é uma biblioteca utilizada para a criação de interfaces de usuário. É comumente 
utilizado com outras bibliotecas para renderização em certos ambientes. Além disso não é um 
framework e não é exclusivo para a web (MDN CONTRIBUTORS, 2021a).

Como aponta Roveda (2020), o React utiliza a linguagem Javascript, que é uma das 
mais versáteis e populares linguagens de programação no mundo e tem como objetivo facilitar 
a interação de diferentes partes de uma página, dessa forma seu funcionamento é através de 
componentes. Ou seja, desta forma o React divide uma página em vários componentes para 
formar toda a tela, e assim possibilita que o desenvolvedor trabalhe individualmente em cada 
um. Esse tipo de funcionamento faz com que o React seja muito flexível tanto na solução quanto 
na construção de um sistema. Além disso, também acaba por consequência possibilitando muito 
reaproveitamento de código e padronização de interfaces com os componentes. 

2.6 NLP

Kovacs (2022, n.p.) afirma que “A NLP - processamento de linguagem natural em 
português - é o ramo da inteligência artificial que combina linguística computacional, uma 
modelagem baseada em regras da linguagem humana, e modelos estatísticos de machine 
learning e deep learning.”.

De acordo com Silva (2021) através do processamento de linguagem natural é possível 
que computadores entendam, interpretem e manipulem a linguagem humana, buscando capacitar 
os computadores para que eles possam lidar com textos escritos por pessoas através da análise 
do contexto, diferenças de linguagem e até compor textos em resposta. Ou seja, a ideia é que 
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essa tecnologia se assemelhe a um tradutor, garantindo que quando um humano se comunicar 
com um computador, ele consiga entender claramente o que a pessoa quis dizer.

Para Kovacs (2022) o processamento de linguagem natural pode ser aplicado em diversas 
áreas, como ilustrado no Quadro 1.

Quadro 1 - Aplicabilidade da NLP

Aplicações de tradução Um dos maiores exemplos, se não o maior, é o Google Tradutor, que utiliza uma 
NLP muito ampla para não somente trocar uma palavra por outra conforme o 
idioma, mas também busca entender com maior precisão o significado e o tom do 
idioma de entrada para então sim traduzi-lo para o idioma de saída.

Assistentes virtuais Diversas marcas famosas vendem assistentes virtuais atualmente, como a Apple, 
Amazon e a Google. Estes acessórios usam o reconhecimento da fala para identi-
ficar padrões em comandos de voz e geração de linguagem natural para responde-
rem com a ação apropriada ou com algum tipo de comentário.

Chatbots Os chatbots dão respostas ao usuário conforme recebem entradas de texto 
digitadas. Alguns chatbots também podem aprender a identificar melhor as pistas 
ou sinônimos que remetem a uma solicitação humana, e dessa forma facilitar seu 
entendimento com o decorrer do tempo e assim fornecer melhores respostas.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

2.6.1 Node NLP

O NPL.js ou Node NLP, é um utilitário geral de linguagem natural feito para o Node.js, 
onde com ele é possível fazer o processamento de mensagens, sendo possível realizar algumas 
coisas como identificar o idioma de uma frase, fazer uma análise de sentimentos e até mesmo 
gerenciar diversos idiomas ao mesmo tempo, onde entre eles a biblioteca suporta 40 de forma 
nativa e mais 104 a partir da integração com o BERT. (AXA GROUP, 2022).

Para iniciar um projeto com o Node NLP, após as configurações iniciais, é necessário 
que criar uma série de mensagens chave para uma intenção e quais respostas o bot deverá dar 
ao identificá-la. Isso pode ser feito tanto por um arquivo externo JSON quanto adicionando tudo 
no código-fonte, e após configurado o bot poderá treinar as novas intenções e estará pronto para 
conversar. (AXA GROUP, 2022).

Além disso, a biblioteca também permite com que seja possível criar um projeto para 
processar mensagens rapidamente, oferecendo algumas alternativas nativas para testar ou até 
mesmo usar o bot: pelo terminal, por um chat web que a própria biblioteca cria ou usando o chat 
do framework da Microsoft, que roda integrado com o Node.js. (AXA GROUP, 2022).
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2.7 LGPD

A Lei Geral da Proteção de Dados (LGPD), Lei n° 13.709/2018 de 14 de agosto de 
2018, decretada com o intuito de proteger os direitos de privacidade bem como de liberdade 
da personalidade do indivíduo. Refere-se ao tratamento dos dados pessoais, sejam eles físicos 
ou digitais, através de uma pessoa física ou jurídica pertencente ao direito público ou privado. 
(BRASIL, 2021a).

BRASIL (2021a, n.p.) afirma que: “O tratamento de dados diz respeito a qualquer 
atividade que utiliza um dado pessoal na execução da sua operação, como, por exemplo: coleta, 
produção, recepção, classificação, utilização, acesso, reprodução, transmissão, distribuição, 
processamento, arquivamento, armazenamento, eliminação, avaliação ou controle da 
informação, modificação, comunicação, transferência, difusão ou extração.”.

De acordo com Brasil (2021b), a lei estabelece os direitos dos titulares dos dados 
pessoais, os quais devem ser garantidos e protegidos durante todo seu tratamento pela entidade/
órgão. 

2.7.1 Dados Anonimizados

De acordo com Serpro (2022), os dados anonimizados são aqueles que inicialmente 
eram de uma pessoa, mas que passou por algumas etapas de tratativas para desvincular os 
mesmos a essa pessoa, por conseguinte, por ser um dado anonimizado, a LGPD não se aplicará 
sobre ele. 

Segundo o mesmo autor, um dado só poderá ser intitulado como anonimizado apenas 
se não permitir que em algum momento, por parte técnica ou de alguma outra forma, possa 
ser identificado a pessoa portadora desse dado. Caso esse dado for identificado em algum 
momento, o mesmo não será originalmente um dado anonimizado, sendo apenas cognominado 
como “pseudonimizado”, e dessa forma, estará sujeito a LGPD. (SERPRO, 2022).

Serpro (2022) afirma que os dados anonimizados são fundamentais para a área da 
tecnologia, principalmente na inteligência artificial, na formação de cidades inteligentes, entre 
outros. Também aconselham que as organizações, sendo elas públicas ou privadas, realizem 
a anonimização dos dados pessoais, dessa forma garantindo uma segurança da informação na 
organização, e também gerando mais confiabilidade em seus serviços.

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa aplicada e descritiva, pois detalha o 
processo de desenvolvimento de um protótipo de um chatbot para encontrar profissionais da 
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saúde, tendo também como objetivo verificar se o protótipo atende as necessidades básicas para 
o usuário.

O trabalho buscou responder o seguinte problema: Como ajudar as pessoas a encontrarem 
profissionais da saúde especializados em determinadas áreas, tanto pelo celular quanto pelo 
computador, sendo que geralmente eles não ficam indexados no Google? 

Para a construção dessa pesquisa foi realizada a revisão da literatura onde foram 
apresentados os conceitos de todas as tecnologias necessárias para o desenvolvimento da 
aplicação. No capítulo de desenvolvimento foi realizado uma análise com o intuito de entender 
as necessidades que a aplicação deve suprir para em seguida dar início aos processos de 
modelagem e implementação. A modelagem e a estrutura do banco de dados foram feitas para 
o PostgreSQL. Já na etapa de implementação, o desenvolvimento back-end foi desenvolvido 
com a tecnologia Node.js e o front-end foi desenvolvido com o React.js de forma responsiva, 
ou seja, a aplicação pode ser usada em diversos dispositivos, como por exemplo computadores, 
notebooks, celulares ou tablets. Além disso também foi utilizado a tecnologia Typescript para 
auxiliar no desenvolvimento tanto do back-end quanto do front-end.

4 CHATBOT ONLINE PARA ENCONTRAR PROFISSIONAIS DA SAÚDE

4.1. ANÁLISE

Conforme citado na revisão da literatura, a engenharia de software é muito importante 
desde a criação do projeto, sendo utilizada para entender a necessidade de negócio do cliente 
e moldar as formas para alcançar este objetivo. Através da análise foi possível mapear tudo 
que foi desenvolvido e desta forma facilitar a manutenção do software, pois é mais fácil para 
identificar e corrigir os problemas. 

Além disso, comumente se utiliza da engenharia de software e suas ferramentas, para 
realizar a validação da ideia, uma vez que ao descrever e diagramar diversas modificações são 
aplicadas ao projeto, de forma que o mesmo fique mais aderente ao negócio e a tecnologia.

4.1.1. Visão Geral 

O protótipo tem como principal meta ajudar as pessoas a encontrarem profissionais da 
saúde através da utilização do chat, passando algumas informações para o robô para que dessa 
forma o sistema possa retornar ao usuário as informações encontradas, sendo elas o nome do 
médico ou clínica, especialidades, contatos e a localização.

Utilizando a aplicação os usuários terão mais facilidade e agilidade para encontrar 
profissionais, sem ter que ligar para alguma clínica pedindo informação ou buscando em listas 
telefônicas.
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Para o profissional da saúde, ele poderá se cadastrar no sistema e informar todas as suas 
especialidades, bem como poderá atender na rede pública ou privada e indicar seus principais 
convênios. Dessa forma já ficará disponível na base de dados do robô de forma rápida e ágil, 
com isso além de ajudar as pessoas o profissional também pode obter mais clientes.

4.2. REGRAS DE NEGÓCIO

As regras de negócio são responsáveis por indicar quais serão as normas do negócio que 
deverão ser implementadas, para que dessa forma a aplicação funcione da maneira correta. No 
Quadro 2 são listadas as principais regras de negócio do protótipo.

Quadro 2 - Regras de Negócio

Número Descrição
RN01 O profissional deve cadastrar seus dados pessoais, suas especialidades e seus locais de atuação para 

participar da plataforma. O profissional pode informar mais de uma especialidade em seu cadastro, 
contudo não pode conter informações duplicadas.

RN02 Para que o cadastro do profissional seja efetuado, é necessário que o mesmo informe um número 
de registro de classe.

RN03 O profissional pode ter vários convênios médicos em cada local de atuação cadastrado. Por exem-
plo, um profissional pode atender tanto na UNIMED quanto no SUS.

RN04 O profissional pode ter vários métodos de pagamento vinculados em cada local de atuação.
RN05 Devido a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), para que o profissional efetue seu cadastro e 

faça parte da plataforma, ele precisará aceitar todos os termos e condições do site, pois seus dados 
profissionais serão públicos e exibidos pelo robô no chatbot.

RN06 O profissional pode alterar seus dados profissionais ou remove-los. Isso acontece pois o mesmo 
pode não realizar mais atendimentos em uma especialidade específica ou ter alterações em algum 
vínculo empregatício, como o local de atendimento, convênio ou na forma de pagamento e o usuá-
rio deve conseguir visualizar seus dados sempre mais recentes.

RN07 Após cadastrado e validado, o profissional não poderá editar seu CPF, assim como não poderá criar 
um novo cadastro usando o mesmo dado.

RN08 O sistema não poderá armazenar buscar ou resultados de buscas quando o usuário estiver identifi-
cado, ou se armazenar, deverá fazê-lo de forma anonimizada, conforme preconiza a LGPD.

RN09 O sistema deverá apresentar-se ao usuário de forma que permita a fácil compreensão do uso, op-
ções disponíveis, forma de acesso, interatividade e por fim o fácil aprendizado, uma vez que não 
haverá material de treinamento disponível.

RN10 O login do profissional é de uso exclusivo e intransferível dele. Nenhum outro usuário deverá 
conseguir acessar os dados do profissional com o seu login. O login deverá conter mecanismos de 
segurança suficientes para que o sistema impeça o uso ilegal.

RN11 O nome de usuário deve ser único no sistema.
RN12 O profissional poderá informar diversos locais de atuação, cada qual com seu próprio endereço e 

especialidades. Além disso, o profissional poderá editar ou remover os locais de atuação a qualquer 
momento.

RN13 Para encontrar profissionais será necessário sempre definir uma região de abrangência.
RN14 O profissional pode editar seus dados pessoais a qualquer momento.
RN15 O chatbot deve ser acessível a todos os usuários (incluindo usuários anônimos), e sempre que um 

usuário iniciar uma nova conversa o robô deve mandar a mensagem de boas-vindas e solicitar os 
dados iniciais para realizar a busca de um profissional.
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RN16 O usuário pode fazer login e logout da plataforma a hora que quiser.
RN17 O profissional pode excluir uma especialidade sempre que quiser. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

4.3 REQUISITOS

Os requisitos são recursos do sistema que podem ou devem estar presentes no protótipo 
para que ele cumpra com o seu propósito. O Quadro 3 representa os requisitos não funcionais, 
ou seja, os requisitos que estão relacionados a características de qualidade e ao uso da aplicação.

Quadro 3 - Requisitos não funcionais

Número Descrição
RNF01 O sistema deverá salvar a senha do usuário de forma criptografada no banco de dados para que 

haja maior segurança na utilização do sistema.
RNF02 O sistema deverá ser construído com uma paleta de cores pastéis. Dessa forma, a utilização do 

sistema fica mais agradável aos usuários sem as cores chamativas.
RNF03 O sistema deverá ter uma consistência visual, ou seja, as telas devem ter a mesma aparência, os 

botões e a interação devem ser nos mesmos locais. O objetivo é facilitar o aprendizado do usuário.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

No Quadro 4 serão listados os requisitos funcionais do protótipo, estes que são referentes 
às funcionalidades necessárias para a realização das atividades pelo sistema, ou seja, as funções 
do sistema que estarão disponíveis para o usuário. A relação com as regras de negócio tem como 
objetivo detalhar a rastreabilidade entre cada função relativamente ao negócio.

Quadro 4 - Requisitos funcionais

Número Nome Descrição RN 
relacionadas

RF01 Cadastro dos 
dados pessoais

do profissional

O sistema deverá solicitar ao profissional, que desejar 
participar da plataforma, o cadastro através do site, informando 
seus dados pessoais.

RN01

RF02 Tela inicial O sistema deverá conter uma tela inicial com uma breve 
descrição da aplicação, para poder auxiliar o usuário em como 
utilizar o chatbot. Nesta mesma tela, deverá conter um botão 
para iniciar a conversa com o robô.

RN09

RF03 Manutenção de 
dados pessoais

O sistema deverá permitir que o profissional edite suas 
informações pessoais.

RN14

RF04 Cadastro único 
do profissional

O sistema deverá impedir que um profissional tente se registrar 
com um CPF já cadastrado na plataforma. 

RN07
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RF05 Cartão de 
visitas do 
profissional

O sistema deverá exibir os dados do profissional encontrado 
pelo robô, em forma de cartão de visitas. Nesse cartão 
deverá conter informações como o nome do profissional, 
a especialidade, convênios, local de atuação e formas de 
pagamento.

RN06

RF06 Tela de login O sistema deverá conter um login. Os dados necessários para 
entrar devem ser o nome de usuário e a senha.

RN10

RF07 Senha do 
usuário

O sistema deverá dispor de recurso para validar a força da 
senha para que ela contenha pelo menos 8 dígitos, e siga os 
padrões já estabelecidos por sistemas consolidados.

RN10

RF08 Cadastro de 
especialidades

O sistema não deverá aceitar que seja informado números de 
registros duplicados no cadastro de especialidades.

RN01

RF09 Visualização 
dos cartões 
de visita dos 
profissionais

O sistema deverá mostrar os profissionais em forma de 
carrossel, sempre que o robô encontrar as informações 
solicitadas pelo usuário no chatbot. Essas informações 
deverão ser apresentadas em forma de um cartão de visitas, 
contendo todos as informações cadastradas pelo profissional na 
especialidade selecionada.

RN15

RF10 Termos de uso 
da plataforma

O sistema deverá perguntar ao profissional se ele aceita os 
termos e condições do site para poder realizar o cadastro do 
mesmo.

RN05

RF11 Cadastro 
do número 
de registro 
profissional

O sistema deverá permitir que o profissional informe qual é a 
sua entidade de classe bem como o número, com isso, também 
deverá validar o número de identificação de acordo com a 
entidade de classe do profissional (exemplos: CRM, CRF, etc.).

RN02

RF12 Cadastro do 
usuário

O sistema deverá solicitar apenas o nome de usuário e uma 
senha, para que posteriormente seja possível fazer login e 
finalizar seu cadastro na plataforma.

RN11

RF13 Manutenção 
de locais de 
atuação

O sistema deverá possibilitar a consulta de todos os locais de 
atuação do profissional, tal qual editar ou deletar os registros.

RN12

RF14 Manutenção de 
especialidades

O sistema deverá possibilitar a consulta e a exclusão de 
especialidades.

RN01, RN17

RF15 Bloquear 
campo CPF

O sistema deverá bloquear o campo CPF e impossibilitar que o 
usuário edite essa informação.

RN07

RF16 Chatbot na tela 
inicial

O sistema deverá conter um chatbot acessível através da tela 
inicial da aplicação. O bot deverá ser criado com utilizando a 
biblioteca Node NLP.

RN15

RF17 Logout da 
plataforma

O sistema deverá permitir que o usuário faça logout da 
plataforma através do painel do profissional e pela tela inicial.

RN16

RF18 Cadastro 
de locais de 
atuação

O sistema deverá possibilitar que o profissional cadastre vários 
locais de atuação. Nele o profissional também pode informar 
em quais convênios ele atende e quais são as formas de 
pagamento nos locais em que atua.

RN03, RN04

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

4.4 DIAGRAMAS

Os diagramas a seguir representam os processos de utilização do sistema. Com isso, o 
objetivo é melhorar o entendimento e a visualização dos principais recursos do sistema.

 Uma pessoa que desejar participar do processo do sistema, ou seja, um profissional 
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da saúde, poderá se cadastrar na plataforma. Para isso será necessário informar seus dados 
pessoais e profissionais para que dessa forma o robô possa mostrar seu cartão de visitas para os 
usuários que acessarem o chatbot. Junto a isso, um usuário comum terá acesso apenas a página 
inicial onde ele poderá iniciar um chat com o robô para buscar profissionais de determinados 
segmentos da saúde em determinadas regiões.

Dentre as funcionalidades do sistema, a principal é o chatbot que pode ser acessado por 
qualquer pessoa. O chat utiliza um bot para conversar com o usuário, podendo conversar com 
vários usuários simultaneamente. Não foi desenvolvida uma alimentação automática do PLN 
pois isso poderia influenciar negativamente as conversas. 

Um exemplo não muito recente aconteceu com o robô do app “SimSimi” que 
continha uma inteligência artificial colaborativa, ou seja, os usuários conseguiam alimentar o 
entendimento do robô, contudo em 2018 ele foi desativado pois os usuários acabaram ensinando 
respostas maliciosas, fazendo com que o robô tivesse ensinamentos ruins e desrespeitosos (DA 
REDAÇÃO, 2018). 

Na Figura 1, podemos observar o fluxograma do processamento da linguagem natural 
do robô.

Figura 1 - Fluxograma do processamento de linguagem natural no robô

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Conforme a Figura 1, atividade 3, percebe-se que é feito o processamento da mensagem 
recebida do usuário e então identificar qual a intenção do texto. Para fazer isso através do 
Node NLP, foi necessário definir palavras chaves em arquivos de configurações do robô, que 
realiza a busca utilizando a mensagem recebida e faz a verificação de qual intenção tem mais 
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probabilidade de ser a desejada pelo usuário, com base nas suas intenções cadastradas e treinadas, 
e dessa forma enviará a mensagem de reposta. Caso o robô não encontre uma intenção treinada 
que seja próxima a que o usuário enviou, por padrão o robô retornará que não entendeu.

Apesar do robô ter um processamento de linguagem natural e, com isso conseguir 
trocar algumas palavras com o usuário, seu principal objetivo é fazer a busca dos profissionais 
da saúde utilizando as informações fornecidas pelo usuário, por causa disso seus principais 
conhecimentos são relacionados com a intenção do usuário buscar um profissional, para que 
caso encontre resultados, exiba-os em forma de cartão de visita. 

4.5 IMPLEMENTAÇÃO

Como citado anteriormente, para o desenvolvimento do protótipo foram utilizadas 
tecnologias voltadas para aplicações web, sendo a principal o Javascript, ao qual serve como 
base para todas as outras tecnologias, atuando no desenvolvimento das telas e páginas da 
aplicação web, na configuração e ensinamento do robô e, no controle de dados do lado do 
servidor, ao qual executa a API.

Sobre o Javascript foi usado o Typescript, que é um superset de tipagens usado apenas 
no desenvolvimento para melhorar a produtividade e legibilidade, pois permite que o código 
contenha uma sintaxe mais moderna com checagem de tipos em conjunto com o uso da sintaxe 
original do Javascript e seus recursos. Essa ferramenta está presente na aplicação web e na de 
controle de dados, porém não foi utilizada no projeto de processamento de linguagem natural.

No desenvolvimento da API foi utilizado o Node.js para criar o back-end pois, este 
framework permite que a versatilidade do Javascript seja usada no lado servidor. Junto a essa 
ferramenta também foi adicionado o Express.js que tem como função fornecer um sistema de 
rotas HTTP, que podem ser gerenciadas facilmente e dessa forma receber requisições enviadas 
do cliente.

Em relação ao desenvolvimento web da aplicação foi utilizado o React.js, ao qual permite 
o uso de Javascript para envolver a lógica dos componentes, além do HTML e a estilização 
CSS. Além disso, também foi utilizado o Axios, este que é uma biblioteca usada para fazer as 
requisições para o back-end, ou seja, enviar ou requisitar informações ao servidor. 

4.6 UTILIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

4.6.1 Estrutura de Distribuição da Aplicação

O protótipo foi construído usando diversas tecnologias sendo as principais são o Node.js 
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e o React.js, ambas sendo tecnologias Javascript. Além disso, foi necessário utilizar bibliotecas 
adicionais para complementar o uso das tecnologias, como componentes React ou encriptadores. 
Entretanto foi indispensável o uso do PostgreSQL, pois é necessário salvar os dados de uma 
forma fácil e segura. Quanto à manutenção do banco de dados, foi instalado o PgAdmin 4, 
pois facilita o trabalho durante o desenvolvimento e possibilitar a consulta de dados, adicionar 
configurações e fazer outros tratamentos de uma forma mais visual.

A aplicação web foi desenvolvida toda em React. Essa tecnologia é escrita toda em 
Javascript, e ele basicamente separa a tela em vários componentes, permitindo que seja possível 
trabalhar sobre cada um de forma individualizada. Essa tratativa possibilita o reaproveitamento 
de códigos e uma melhor padronização de interfaces, fazendo com que haja ganhos tanto no 
desenvolvimento e quanto na manutenção do projeto.

Em relação ao servidor da aplicação, a tecnologia principal é o Node.js, que é um 
framework que permite o uso de todas as versatilidades do Javascript no lado do servidor, ou 
seja, no back-end. Todos os servidores utilizam do Express.js para realizar os tratamentos das 
requisições HTTP que são feitas para a API, e após isso os controladores fazem as alterações 
necessárias no banco de dados.

Além do servidor principal, foram criados outros dois servidores relacionados ao chatbot, 
um BFF (Back-end For Frontend) que serve para realizar todos os tratamentos necessários para 
apresentar os dados no chatbot, sem que essa responsabilidade seja do servidor principal, e 
um servidor para o bot, ao qual contém todos as configurações e aprendizados do robô que é 
utilizado no chat.

Na Figura 2 é apresentado o diagrama de distribuição, e através dele será possível 
visualizar as informações citadas anteriormente.

Figura 2 - Diagrama de Distribuição da Aplicação

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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4.6.2 Funcionamento

Nesta seção é apresentado um detalhamento maior sobre o funcionamento da aplicação, 
através da descrição das funcionalidades e a utilização de imagens do sistema finalizado, com 
as funcionalidades já implementadas.

O protótipo trata-se de uma aplicação web responsiva, e visa atender dois tipos de 
usuários, os que querem fazer parte da plataforma pois são profissionais da saúde e aqueles 
que desejam buscar um profissional através do chat. Uma pessoa que deseja fazer parte da 
plataforma tem acesso ao seu painel de dados, onde ele pode administrar seus dados pessoais, 
suas especialidades e os respectivos locais de atuação. Já o usuário anônimo tem acesso 
apenas a tela inicial do sistema, aonde ele pode iniciar um bate-papo com o robô e buscar por 
profissionais da saúde que estão cadastrados na plataforma. 

Contudo mesmo que o usuário esteja logado no sistema ele tem acesso ao bate-papo, 
pois a tela inicial é pública, conforme está representada na Figura 3.

Figura 3 - Tela inicial do sistema (RF02)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Conforme citado anteriormente, para o profissional fazer parte do sistema ele deve 
inicialmente realizar seu cadastro de usuário. Para realizar o cadastro, o usuário deverá aceitar 
os termos de uso da plataforma. 

As informações do cadastro serão validadas no banco de dados, ou seja, validando se o 
nome de usuário e senha são válidos. Após o cadastro, o usuário é redirecionado para a tela de 
login onde pode acessar seu perfil. 

Para que o usuário possa inserir as suas especialidades e os respectivos locais de atuação, 
é obrigatório que ele preencha seus dados pessoais primeiro. Após o cadastro, o profissional 
não pode mais alterar seu CPF (RF03), contudo as outras informações ficarão disponíveis 
para alteração a qualquer momento. Através da Figura 4 é possível visualizar o formulário de 
cadastro de dados pessoais no primeiro acesso do usuário.
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Figura 4 - Formulário de cadastro de dados pessoais no primeiro acesso do usuário (RF01)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Após o usuário finalizar seu cadastro de dados pessoais, o usuário pode vincular suas 
especialidades profissionais, conforme ilustrado na Figura 5.

Figura 5 - Tela de Especialidades do Profissional (RF11, RF14)

Fonte: Acervo do Autor.

O usuário também pode vincular os seus locais de atuação a várias especialidades, tal 
qual informar quais métodos de pagamento ele aceita e os convênios médicos de cada local. 
Através da Figura 6 será possível visualizar o formulário de cadastro de um novo local de 
atuação.
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Figura 6 - Formulário de Cadastro de um Local de Atuação (RF18)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Além disso, o usuário pode gerenciar seus locais de atuação na tela de consulta de 
dados, onde é possível além de criar um novo registro, editar ou deletar dados já existentes.

Na página principal, que é acessível tanto para usuários anônimos quanto para usuários 
logados, após iniciar um chat com o robô, é possível solicitar informações de profissionais em 
determinadas regiões e para determinadas especialidades. A Figura 7 representa uma conversa 
entre robô e o usuário em um fluxo de busca por profissional da saúde.
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Figura 7 - Conversa de robô x usuário (RF05, RF09, RF16)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Desta forma, conclui-se o detalhamento do processo de desenvolvimento do protótipo. 
Na próxima sessão são apresentadas as considerações finais do projeto.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho constitui-se no detalhamento do processo de desenvolvimento de um protótipo 
de aplicação web para buscar profissionais da saúde através de um chatbot, permitindo que os 
profissionais venham até a plataforma e cadastrem-se para fazerem parte das buscas, sendo seu 
objetivo principal plenamente alcançado.

As tecnologias utilizadas para a criação do protótipo, sejam elas ferramentas ou linguagens 
de programação, ofereceram um grande auxílio em todo o processo de desenvolvimento e 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 8-34, out./dez. 2023.

31

permitiram com que o protótipo pudesse ser concluído. 
No back-end do servidor principal o Node.js e as bibliotecas Express.js e TypeORM 

ofereceram muita agilidade para o processo de desenvolvimento, permitindo a implementação 
de algumas metodologias do SOLID, onde foi possível a utilização de use cases. Além disso, o 
banco de dados PostgreSQL permitiu com que os dados se mantivessem íntegros e seguros na 
aplicação. 

Referente aos servidores do chat e do bot, o Node.js em conjunto com a biblioteca Node 
NLP permitiram a criação de um treinamento fácil e rápido para o robô, além de remover essa 
responsabilidade do servidor principal, fazendo com que toda a programação do robô e do chat 
ficassem isoladas em projetos separados, mas que ainda fazem parte do projeto como um todo, 
facilitando o desenvolvimento e a manutenção futura.

Quanto ao desenvolvimento do front-end, o React.js ofereceu grande agilidade devido 
a sua componetização, fazendo com que cada item da tela tenha a sua responsabilidade e dessa 
forma, facilita na criação e na manutenção do projeto. Além disso, o uso de componentes 
externos criados por outras pessoas para o React também foi de grande auxílio. 

O protótipo desenvolvido permite qualquer pessoa entrar em contato com o robô e 
buscar por profissionais cadastrados na plataforma na região que desejar, e quando encontrado 
pode consultar os dados de cada profissional para realizar contato ou agendamentos. 

Já o profissional que deseja participar da plataforma pode cadastrar suas inúmeras 
especialidades e detalhar todos seus locais de atuação, junto com meios de pagamentos, contato 
e convênios médicos, para dessa forma o robô mostrar seu cartão de visita para os usuários que 
realizarem buscas.

Embora o objetivo da presente pesquisa tenha sido alcançado, pode-se ponderar algumas 
limitações e recomendações para trabalhos futuros, incluindo melhorias e novas funcionalidades 
para o protótipo.

5.1 RECOMENDAÇÕES DE TRABALHOS FUTUROS

Visando a continuidade desse projeto, primeiramente seria recomendada a implementação 
de novas funcionalidades para o profissional de saúde para que haja um painel de solicitações 
de agendamentos dentro de seu perfil, enquanto no chat, o usuário que busca um profissional 
pode através do cartão de visita do profissional poderia realizar uma solicitação de consulta.

Além disso, adicionar mais regras de negócio envolvendo o profissional para evitar 
que pessoas que não são profissionais de verdade entrem na plataforma, seja mais validações 
envolvendo o número do registro ou até mesmo uma solicitação de aprovação, aonde o 
administrador do sistema busca validar se o profissional é válido ou não para participar da 
plataforma.

Para que o sistema fique mais completo e possa se receber diversos profissionais de 
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diversas áreas diferentes da saúde, a adição de mais áreas e ramificações da área da saúde 
seria importante, fazendo com que o sistema aceite desde médicos, enfermeiros ou veículos 
particulares (como ambulâncias), e com isso o robô pode se adaptar a diversos contextos 
desejados pelo usuário.

Também é recomendado realizar melhorias no conhecimento do robô para que ele esteja 
apto a atender todas as melhorias citadas anteriormente, com isso seria necessário adicionar 
mais intenções e palavras chaves para aumentar o poder de processamento de linguagem natural 
do robô, e se for necessário, realizar a troca da biblioteca buscando um utilitário mais completo 
do que o Node NLP.

Por fim, seria válido realizar a homologação do protótipo com um grupo de usuários, a 
fim de validar o sistema e suas funcionalidades.
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COBIT: UMA REVISÃO DA LITERATURA1

Laara Fernanda da Rocha2

Jullian Hermann Creutzberg3

RESUMO
O conceito de governança de TI é amplamente discutido por inúmeros autores, sua definição de forma simples 
pode ser descrita como um conjunto de estruturas e processos para direção e controle dos sistemas de informação. 
Dentre os muitos frameworks existentes que focam em auxiliar a governança de TI das empresas, o COBIT é o 
mais reconhecido e utilizado. O presente artigo tem como objetivo principal conceituar o framework COBIT por 
meio de uma revisão da literatura. Este artigo é caracterizado como uma pesquisa qualitativa, realizada através de 
uma revisão da literatura. No decorrer do artigo é apresentado o conceito de Governança de TI, bem como será 
apresentado o framework COBIT, incluindo sua história, suas versões, suas vantagens e os benefícios que trouxe 
para a Governança de TI. Por meio deste artigo, foi possível apresentar uma revisão da literatura de uma das 
ferramentas mais utilizadas na área de Governança de TI da atualidade. O presente artigo buscou compilar estas 
informações, visando informar e compartilhar dados relevante sobre as temáticas expostas.

Palavras-Chave: COBIT. Governança de TI. Sistemas de Informação.

ABSTRACT
The concept of IT governance is widely discussed by numerous authors. Its definition, in simple terms, can be 
described as a set of structures and processes for the direction and control of information systems. Among the 
many existing frameworks that focus on assisting IT governance for companies, COBIT is the most recognized 
and utilized. The main objective of this article is to conceptualize the COBIT framework through a literature 
review. This article is characterized as qualitative research, conducted through a literature review. Throughout 
the article, the concept of IT Governance is presented, as well as the COBIT framework, including its history, 
versions, advantages, and the benefits it brought to IT Governance. Through this article, it was possible to present 
a literature review of one of the most used tools in the field of IT Governance today. This article sought to compile 
this information, aiming to inform and share relevant data about the exposed topics.

Palavras-Chave: COBIT. IT Governance. Information Systems.

1 INTRODUÇÃO

A área de tecnologia da informação (TI) vem crescendo cada vez mais nas organizações 
e com isso, há uma necessidade crescente de profissionais e equipes de tecnologia qualificados, 
além de ferramentas que possam suprir a necessidade de uma empresa que deseja manter sua 
área de TI funcionando da melhor forma possível.

O conceito de governança de TI é amplamente discutido por autores no decorrer dos 
anos, sua definição de forma simples pode ser descrita como um conjunto de estruturas e 
processos para direção e controle dos sistemas de informação.

1 Artigo elaborado para Disciplina de Gerência de Projetos do Curso de Sistemas de Informação do Centro Universitário para 
o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI.
2 Aluna do Curso de Sistemas de Informação do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNI-
DAVI. E-mail: laara.rocha@unidavi.edu.br. 
3 Mestre em Administração pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS. Docente do Centro Universitário para 
Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9545785456346858, e-mail: jullian@unida-
vi.edu.br.
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Dentre os muitos frameworks existentes que focam em auxiliar a governança de TI das 
empresas mundo afora, o COBIT sem dúvidas é o mais reconhecido e utilizado. O COBIT tem 
uma história antiga e vem se desenvolvendo muito nos últimos anos, ganhando notoriedade no 
mercado e trazendo facilitadores para a área em que atua.

O presente artigo tem como objetivo principal conceituar o framework COBIT por meio 
de uma revisão da literatura.

Inicialmente trataremos dos eventos que ocorreram antes de chegarem a uma conclusão 
definitiva do que atualmente é conhecido como governança de TI, posteriormente será discutido 
o conceito de Governança de TI e suas definições na visão de alguns autores e por fim, será 
apresentado o framework COBIT, sua história, suas versões, suas vantagens e os benefícios que 
trouxe para a Governança de TI.

Quanto a metodologia, este artigo é caracterizado como uma pesquisa qualitativa, 
realizada através de uma revisão da literatura. A revisão da literatura procura compartilhar com 
o leitor os achados de outros estudos sobre a temática da pesquisa, proporcionando também 
uma referência que permite sua comparação e diálogo. (CRESWELL, 2010). Neste estudo 
as pesquisas para revisão da literatura foram conduzidas especialmente em livros didáticos, 
artigos e documentação técnica disponível na Internet.

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 GOVERNANÇA DE TI

	Nenhuma empresa sobrevive sem possuir profissionais de tecnologia. O mercado nessa 
área vem crescendo dia após dia, junto com a necessidade de profissionais capacitados. Molinaro 
(2010, p. 7) afirma que “Na sociedade da informação, o verdadeiro ativo não é a informação em 
si, mas o conhecimento, pois é ele quem gera valor para a organização. Por isso, é necessário 
que os colaboradores e as empresas obtenham conhecimento no menor tempo possível”.

2.1.1 Cenário atual

	Molinaro (2010, p. 20) menciona que “Com a efetivação da globalização da economia 
capitalista, o cenário global começou a se caracterizar pela acirrada concorrência entre as 
empresas e pela instabilidade dos mercados, cada vez mais dinâmicos e turbulentos”. 

As organizações da era da globalização, a fim de se adequarem ao novo contexto, 
passaram a estudar e a implementar diferentes mecanismos de organização do 
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negócio que acabam por agir diretamente na busca por estruturas organizacionais que 
respondam com agilidade às mudanças da economia e do mercado. A necessidade 
de agir com rapidez perante o cenário atual acaba por esbarrar nas concepções 
preconizadas pelos modelos de gestão tradicionais, como os de Frederick Taylor e 
Henri Fayol. (MOLINARO, 2010, p. 20).

	Molinaro (2010) afirma que, os modelos de administração antigos são tratados como 
dificultadores da mobilidade organizacional com relação à resposta do cenário empresarial da 
atualidade. Hoje em dia a visão de Taylor e Fayol é descrita como verticalizada do negócio. 
Tal visão valida a cultura da gerência dos “silos”, que prega a ideia de que o desempenho da 
empresa é o somatório do desempenho individual das unidades organizacionais. 

Estima-se que o mundo possui atualmente 7.442 bilhões de pessoas, as quais estão cada 
vez mais conectadas a algum tipo de tecnologia. Como seres humanos, necessitamos 
de alguns fatores essenciais para nossa sobrevivência, portanto, precisamos de alguns 
serviços básicos, como de saúde, alimentação, educação, entre outros. Mas como isso 
pode estar relacionado com a governança de TI? Simplesmente em tudo! (MORAIS; 
GONÇALVES, 2019, p. 10).

2.1.2 Evolução no estudo das organizações

	Molinaro (2010, p. 20) comenta que “Em meados do século XX, as organizações 
objetivavam a racionalização dos recursos disponíveis. Assim, tiveram origem os estudos 
centrados na maneira como as tarefas deveriam ser organizadas.”.

Em 1924, George Elton Mayo liderou o estudo que ficou conhecido como a 
“Experiência de Hawthorne”. Nessa experiência foram incorporados à Administração 
os conceitos das ciências sociais bem como o conceito de estruturas informais, em 
que o desempenho do operariado estava baseado na afinidade pessoal, na amizade, 
na camaradagem e confiança. Mais ainda, que o ser humano é social, de onde 
vem a definição de “homem social” em contrapartida ao “homem econômico”. 
(MOLINARO, 2010, p. 21).

	Em 1924, Gordon Willard Allport, já reconhecido pelo seu estudo sobre a teoria da 
personalidade, publicou seus primeiros trabalhos que se tornaram populares em 1937 com a 
edição de “Personality: a Psychological Interpretation”. Desde então, os psicólogos industriais 
Abrahan H. Maslow e Douglas M. McGregor passaram a estudar as forças motoras do 
comportamento humano. (MOLINARO, 2010).

	A partir dessa base emergiram duas novas escolas: A Escola Comportamental e a Escola 
Estruturalista. A primeira tem como característica básica a inclusão das Ciências Sociais na 
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Administração, em especial a Psicologia. Já a segunda surgiu quando a visão estruturalista foi 
incorporada à Escola Comportamental, sendo seu primeiro precursor Max Weber (1864-1920). 
Essas relações entre organização e ambiente abriram caminho para a inclusão da Teoria Geral 
dos Sistemas. (MOLINARO, 2010).

	A Teoria Geral dos Sistemas (TGS) surgiu com o biólogo Ludwig von Bertalanffy, que 
em 1950 formulou uma teoria interdisciplinar para transcender os problemas exclusivos de 
cada ciência e proporcionar princípios gerais (físicos, biológicos, sociológicos, químicos, entre 
outros). (MOLINARO, 2010).

A partir da década de 1960 surgiu o interesse pelo estudo dos sistemas, principalmente 
pelas pessoas vinculadas às ciências da computação, à biologia e às ciências sociais. 
Muitos autores, também, contribuíram para a disseminação desse conceito, como 
Ludwig von Bertalanffy, Stafford Beer, Jay W. Forrester, John D. Sterman e Peter M. 
Senge. (MOLINARO, 2010, p. 22).

2.1.3 Organizações e TI

	Molinaro (2010, p. 25) Menciona que “Quando a TI surgiu acreditou-se que ela 
alavancaria de forma imediata os negócios das organizações, porém, após alguns anos de sua 
implementação, passou-se a questionar o seu real benefício.”.

	Empresas que não possuem integração da TI com o Negócio, ao realizar essa intenção 
de integração, acabam gerando grande esforço financeiro e humano. Esse esforço financeiro, 
muitas vezes, não consegue gerar um retorno dos investimentos disponibilizados, pelo contrário, 
gera desperdício nas organizações, diminuindo a produtividade e a qualidade de seus serviços. 
(MOLINARO, 2010).

	Molinaro (2010, p. 26) completa, “Já as organizações que possuem o alinhamento entre 
TI e Negócio são constantemente beneficiadas com a efetividade organizacional, que não é só́ 
percebida em áreas isoladas mas também em toda a organização.”.

	Morais e Gonçalves (2019, p. 10) afirma que, “Dependemos de uma rede de empresas 
para termos esses serviços ao nosso dispor. E o modo como essas grandes organizações operam 
seus processos acaba afetando diretamente a nós, consumidores.”.

	O conceito de Governança de TI está relacionado ao modo como as empresas utilizam 
seus recursos tecnológicos. O mundo começou a dar atenção a essa prática após o “bug do 
milênio”, em 1999, que causou problemas a todos os sistemas tecnológicos que possuíam 
apenas dois dígitos no campo de ano, ou seja, após a virada de 1999 para 2000, esses sistemas 
apresentaram os dois últimos dígitos como se fosse o ano de 1900, e não 2000. (MORAIS; 
GONÇALVES, 2019).
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Podemos destacar alguns acontecimentos que retratam a evolução do uso da 
Tecnologia da Informação no contexto empresarial, como a necessidade da eficiência 
operacional, que se mostrou relevante quando a competitividade entre as empresas 
ficou mais nítida. Essa percepção ocorreu entre as décadas de 1950 e 1970. Nas duas 
décadas posteriores, a estratégia na gestão se tornou fundamental quando passou 
a ser alinhada à análise de dados referentes aos processos existentes. Nas décadas 
seguintes, a tecnologia da informação ficou ainda mais aliada às conexões de Internet. 
(MORAIS; GONÇALVES, 2019, p. 10).

	Da mesma maneira que nós, como consumidores, não iremos adquirir algo inútil na 
realização de tarefas, as empresas precisam realizar essa análise dos recursos tecnológicos 
implantados no processo de desenvolvimento de seus produtos e serviços. E é nessa análise 
que a Governança de TI será utilizada, definindo metodologias, técnicas e ações que devem ser 
aplicadas ao uso da tecnologia. Alinhada ao negócio da empresa, ela deve estar inserida nos 
processos da mesma. (MORAIS; GONÇALVES, 2019).

2.1.4 O que é Governança de TI?

	A Governança pode ser dividida em vários ramos: Governança Corporativa, Governança 
Empresarial, Governança de Negócios e Governança de TI. Com o aumento dos investimentos 
em treinamento, conhecimento e talento no final dos anos 1980 e seguintes, tais setores passaram 
a obter os resultados dos investimentos em TI. (MORAIS; GONÇALVES, 2019).

Estima-se que o termo “governança de TI” tenha sido mencionado pela primeira vez 
no âmbito tecnológico no início da década de 1990, em meados de 1991. A princípio, 
era definido apenas como uma forma de mensurar as relações que englobavam as 
regras de negócios por meio de um sistema de tecnologia da informação. (MORAIS; 
GONÇALVES, 2019, p. 22).

Morais e Gonçalves (2019, p. 22) menciona que “Atualmente, a tecnologia da informação 
remete aos procedimentos aplicados por alguma tecnologia, os quais visam ao direcionamento 
das informações”. 

A definição de Governança de TI é amplamente discutida entre autores, para alguns 
a Governança de TI pode ser considerada como a administração da TI, para outros é uma 
ferramenta utilizada para especificar os direitos de decisão e responsabilidade, que incentiva as 
boas práticas da TI. Outros dizem que a Governança de TI é o sistema que controla o uso da TI. 
(MORAIS; GONÇALVES, 2019).
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2.1.5 Fatores de uso da Governança de TI

	Considerando a importância da tecnologia, há muitos fatores que motivam a governança 
de TI. O senso comum diz que a principal razão de a governança de TI existir, diz respeito à 
transparência na administração. Mas, a governança abrange praticamente todas as operações 
dentro de um universo corporativo. Alguns desses fatores são: TI como prestadora de serviços, 
integração tecnológica, segurança da informação, dependência do negócio em relação à TI, 
marcos de regulação e ambiente de negócios. (MORAIS; GONÇALVES, 2019).

	Há uma gama gigantesca de serviços que são desenvolvidos pela TI para as organizações, 
como: ambiente de negócios, marcos de regulação, dependência do negócio em relação à TI, 
integração tecnológica e segurança da informação. Há outras possibilidades, mas o importante é 
termos em mente que a TI está presente em quase todas as áreas de uma organização. (MORAIS; 
GONÇALVES, 2019).

	

2.2 COBIT

	COBIT (Controle Objectives for Information and related Technology) é uma das 
ferramentas mais populares utilizadas na Governança de TI de empresas pelo mundo. De acordo 
com o site oficial da ISACA (2023), o framework traz diversos benefícios para uma governança 
de TI efetiva e é uma solução de governança adaptada para cada empresa.

	O COBIT 2019 é a evolução mais recente da estrutura conhecida como COBIT, 
mundialmente utilizada. O COBIT em sua versão mais atual, além de ter sua estrutura atualizada, 
oferece mais recursos de implementação, orientação prática e insights e oportunidades de 
treinamento mais abrangentes. A implementação do COBIT na versão mais recente está mais 
flexível, permitindo que seja dimensionada corretamente a solução de governança. (ISACA, 
2023).

	No que se refere ao objetivo da governança de TI e do COBIT, o objetivo básico da 
Governança de TI é otimizar os recursos e alinhar os processos de acordo com os objetivos 
da empresa e para obter esse resultado o COBIT é o framework mais utilizado, pois auxilia no 
desenvolvimento, organização e implementação de estratégias de governança nas empresas, 
a partir do apontamento de diretrizes relacionadas aos componentes da governança. (ECOTI, 
2023).

	Voltando um pouco no passado, vamos tratar da história desse framework e de suas 
versões antigas até chegar no atual da estrutura, mundialmente conhecida. Sobre o versionamento 
do COBIT, a ISACA (Information Systems Audit and Control Association, ou Associação de 
Auditoria e Controle de Sistemas de Informação), desenvolvedora do COBIT, já lançou seis 
diferentes versões do COBIT. (ECOTI, 2023).
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2.2.1 Versões do COBIT

A princípio, o COBIT era um framework de auditoria de TI, que passou em seguida 
pelo controle e pelo gerenciamento de TI até chegar à governança. Esse processo é mais visível 
considerando as mudanças introduzidas na última versão do framework. (ECOTI, 2023).

A primeira versão foi divulgada em 1996 e se concentrava na auditoria, já a segunda, 
lançada em 1998, expandiu a metodologia. O COBIT 3 veio logo depois, nos anos 2000 e 
incluiu técnicas de gerenciamento de TI e de controle das informações, que continuam a ser 
utilizadas na versão atualizada do COBIT. (ECOTI, 2023).

Lançados em 2005 e 2007, o COBIT 4 e o COBIT 4.1 adotaram práticas de governança 
de TI. Já em 2012, o COBIT 5 emergiu com uma combinação de elementos e estruturas do ITIL 
(Biblioteca de Infraestrutura da Tecnologia da Informação). Além disso, essa edição do COBIT 
integrou padrões da ISO (Organização Internacional de Padronização) e foi complementada em 
2013. (ECOTI, 2023).

A versão mais atual do framework COBIT é a de 2019, que fornece diretrizes e 
recomendações para formular estratégias de governança de TI adaptáveis às particularidades 
de cada organização. Adicionalmente, o COBIT 2019 promove o desenvolvimento conjunto 
de estratégias, adaptando-se às inovações tecnológicas mais recentes. É notável que, ao longo 
do tempo, o COBIT evoluiu de um mero conjunto de objetivos de controle de TI para um 
framework voltado à governança corporativa de TI. Essa transformação solidificou sua posição 
como o principal framework de governança de TI globalmente, sendo amplamente buscado por 
empresas de todos os tamanhos e setores. (ECOTI, 2023).

O COBIT 2019 traz uma definição mais clara sobre seu propósito: a promoção da 
governança e do gerenciamento de TI corporativos considerando as organizações como 
um todo. Assim, o COBIT 2019 não é um framework de organização de processos, 
de gerenciamento de tecnologia, de estabelecimento de estratégias ou arquitetura de 
TI e nem de tomada de decisões. A nova versão do framework explicita 40 objetivos 
de governança e gerenciamento e está integrada com outros frameworks como ITIL, 
CMMI e TOGAF. (ECOTI, 2023, n.p.).

	Outro princípio essencial introduzido pelo framework é o dos fatores de desenho, que 
servem como parâmetros para orientar a estruturação do sistema de governança de TI em uma 
organização. (ECOTI, 2023). Existem 11 fatores de desenho do COBIT 2019:

1.	 Estratégia empresarial
2.	 Metas empresariais
3.	 Perfil de risco
4.	 Questões relacionadas à tecnologia e informação
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5.	 Cenário de ameaças
6.	 Requisitos de conformidade
7.	 Papel da TI
8.	 Modelo de sourcing para a TI
9.	 Métodos de implementação da TI
10.	Estratégia de adoção de tecnologias
11.	Tamanho da empresa

2.2.2 Princípios e importância do COBIT

	De acordo com Antonio (2023) o COBIT 2019 foi desenvolvido com base em dois 
conjuntos de princípios. Sendo que o primeiro é um conjunto de princípios baseados em um 
sistema de governança:

•	 Prover valor para as partes interessadas: O valor representa um equilíbrio entre 
benefícios, riscos e recursos. Para alcançá-lo, as organizações necessitam de uma 
estratégia prática e de um sistema eficaz de governança.

•	 Abordagem holística: Um sistema de governança corporativa para TI é composto 
por múltiplos componentes de distintas categorias, que operam em conjunto de 
forma integrada e abrangente.

•	 Sistema de governança dinâmico: Um sistema de governança necessita ser flexível. 
Quando há alterações em um ou mais fatores de desenho, como uma mudança 
estratégica ou tecnológica, é fundamental considerar o impacto destas.

•	 Governança distinta do gerenciamento: Um sistema de governança precisa claramente 
diferenciar entre as atividades e estruturas de governança e aquelas de gestão.

•	 Adaptar-se às necessidades da empresa: Um sistema de governança deve ser moldado 
conforme as necessidades da empresa, utilizando fatores de desenho como critérios 
para ajustar e dar prioridade aos componentes do sistema de governança.

•	 Sistema de governança fim-a-fim: Um sistema de governança precisa englobar 
a organização como um todo, focando não somente na área de TI, mas em toda 
tecnologia e tratamento de informações estabelecidos para alcançar seus objetivos, 
independentemente de onde estejam situados na entidade.

Já o segundo define os princípios de um framework, sendo que estes princípios orientam 
uma estrutura de governança que pode ser empregada para desenvolver um sistema de 
governança para a entidade:
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•	 Baseado em um modelo conceitual: Um framework de governança precisa se 
fundamentar em um modelo conceitual que destaque os componentes centrais e as 
relações entre eles, visando otimizar a consistência e possibilitar a automação.

•	 Aberto e flexível: Um framework de governança necessita ser versátil e adaptável. 
Ele deve possibilitar a inclusão de novos conteúdos e ter a capacidade de lidar com 
novos desafios de forma ágil, preservando sua integridade e coesão.

•	 Alinhado com os principais padrões: Um framework de governança precisa estar em 
consonância com as principais normativas, padrões, frameworks e regulamentações 
correlatas.

	
A importância do COBIT, considerando as mudanças trazidas por sua versão COBIR 

2019 está relacionada aos benefícios de sua utilização: reconhecimento global, geração de 
valor, otimização dos recursos, flexibilidade, gerenciamento de desempenho, métodos para 
implementar a governança de TI e alinhamento a padrões e estruturas. (ECOTI, 2023).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer do artigo foi apresentado de forma o conceito de Governança de TI, bem 
como foi apresentado o framework COBIT, incluindo sua história, suas versões, suas vantagens 
e os benefícios que trouxe para a Governança de TI. 

O presente artigo teve como objetivo principal conceituar o framework COBIT por 
meio de uma revisão da literatura. O objetivo foi alcançado através dos temas apresentados no 
capítulo 2, que trataram das definições, versões, princípios e importância do COBIT.

	Por meio deste artigo, foi possível apresentar uma revisão da literatura de uma das 
ferramentas mais utilizadas na área de Governança de TI da atualidade. O presente artigo 
buscou compilar estas informações, visando informar e compartilhar dados relevante sobre as 
temáticas expostas.
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HACKATHON MULTIMÍDIA: IDEIAS SOBRE A ÁREA AZUL
E APAE DE RIO DO SUL 
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RESUMO
Esse artigo aborda a realização e o resultado obtido pelo Hackathon Multimídia aplicado como um projeto de 
extensão universitária em conjunto com alunos do curso de Produção Multimídia - PRM do Centro Universitário 
para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - Unidavi e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - 
APAE do município de Rio do Sul. Com o objetivo de tratar a questão do estacionamento rotativo, Área Azul 
e os problemas relacionados à compreensão da sociedade local sobre a importância e o envolvimento da APAE 
nesse processo de gestão da Área Azul no município. Ao término são identificados os benefícios da aplicação da 
metodologia Hackathon e também os resultados práticos obtidos da sua realização como um projeto de extensão 
junto à APAE.

Palavras-Chave: Hackathon. APAE. Extensão Universitária.

ABSTRACT
This article deals with the realization and the result obtained by Hackathon Multimídia applied as a university 
extension project together with students of the Multimídia Production course - PRM of the Centro Universitário 
para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - Unidavi Rio do Sul city. In order to deal with the question of 
rotating parking, the Área Azul and problems related to the understanding of the local society about the importance 
and or involvement of the APAE in the management process on Área Azul on city. At the end, the benefits of 
application that Hackathon methodology have been identified, as well as the practical results obtained from its 
realization as an extension project together with APAE.

Keywords: Hackathon. APA. University Extension.

1 INTRODUÇÃO

No contexto da academia o desafio dos professores e das instituições é sempre aproximar 
os alunos aos problemas reais da sociedade e promover experiências que se assemelham ao que 
profissionais, após formados, encontrarão ao exercer suas profissões. Nesse sentido em um curso 
tecnólogo essa demanda se torna ainda mais constante visto a necessidade de proporcionar essa 
vivência prática ao aluno antes mesmo dele se formar. 

Outro aspecto fundamental, quando falamos da universidade e dos centros universitários, 
é promover a aplicação do ensino, relacionada à pesquisa e extensão. Fazendo com que a 
comunidade próxima a instituição colha frutos desses esforços realizados dentro das salas de 

1 Especialista em Ciências da Computação pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. Docente do Centro Uni-
versitário para Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. Lattes: http://lattes.cnpq.br/3971739580850988, e-mail: 
sandroaf@unidavi.edu.br. 
2 Tecnólogo em Produção Multimídia pelo Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. 
e-mail: rui.roeder@unidavi.edu.br.
3 Mestre em Administração pela Universidade Vale dos Sinos - UNISINOS. Docente do Centro Universitário para o Desen-
volvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI. Lattes: http://lattes.cnpq.br/2081080967935064, e-mail: jeancaetano@unidavi.
edu.br.  
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aula e das paredes das universidades e centros universitários. E melhor ainda quando essa ação 
pode impactar diretamente nos problemas e dores da sociedade. 

Nesse sentido surgiu o primeiro Hackathon Multimídia promovido pelo curso de 
Produção Multimídia da Unidavi com o propósito melhorar a comunicação da importância da 
Área Azul e como a renda é aplicada pela APAE e outras entidades para auxiliar seus alunos e 
acolhidos. Através de um projeto de extensão foi possível sua realização e a entrega de ideais e 
soluções para esse problema, como relata esse artigo. 

Para melhor compreensão dividiu-se o trabalho inicialmente em contextualização, 
sobre as APAES, o cenário da APAE de Rio do Sul, Área Azul e também o que é Hackathon 
Multimídia. 

Em seguida é descrito como foi a aplicação do evento, desde a preparação, realização, 
finalização e resultados. 

Por fim são apresentados os resultados e propostas de trabalhos futuros, onde fica 
destacado o sucesso do Hackathon Multimídia e como suas entregas não só atenderam, mas 
como também superaram as expectativas e deixaram em aberto a proposta de novas edições 
e principalmente o aperfeiçoamento e aplicação das ideias propostas para a questão tema 
relacionada a APAE de Rio do Sul e a Área Azul. 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO

2.1 AS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAEs

As APAEs são instituições tradicionais no Brasil que surgiram como uma evolução 
de outras iniciativas de assistir pessoas com deficiências de diversos tipos, como físicas, 
intelectuais, motoras, psicológicas e outras mais. 

Como encontrado em (APAE, 2023), “a Apae - Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais nasceu em 1954, no Rio de Janeiro. Caracteriza-se por ser uma organização social, 
cujo objetivo principal é promover a atenção integral à pessoa com deficiência, prioritariamente 
aquela com deficiência intelectual e múltipla.”.

Essas instituições prestam serviços de educação, saúde e assistência social. No 
levantamento, de 2019, apontado em (APAE, 2023) foram atendidos 24.971.138 nas áreas de 
prevenção e saúde, educação, assistência social e inclusão no mercado de trabalho. A rede 
apaeana registra mais 1.300.000 assistidos, presentes em mais de 2.227 unidades em todo o 
Brasil.

Entidades filantrópicas e com importante papel social, educativo e também de saúde 
as APAEs promovem em todo o território brasileiro a inclusão dos deficientes e também a 
interação entre essas pessoas e a sociedade. Dessa forma amenizando o distanciamento e a 
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discriminação que sofrem criança, jovens e adultos que possuem algum grau de deficiência. 

2.1.1 APAE de Rio do Sul
	
Em Rio do Sul4 a APAE foi fundada em 1966 com a missão de “promover e articular 

ações de defesa de direitos, prevenção, orientações, prestação de serviços, apoio à família, 
direcionadas à melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiência e à construção de uma 
sociedade justa e solidária” (APAE RIO DO SUL, 2023). 

Figura 1 - Área externa da APAE de Rio do Sul.

Fonte: Portal Notícias GDC5

	Cabe ressaltar que as APAEs em sua grande maioria por serem entidades jurídicas, 
filantrópicas e sem fins lucrativos dependem de políticas públicas e repasses financeiros de 
programas de governo, de instituições públicas e privadas, projetos e ações de captação.

4 Município do Estado de Santa Catarina situado na região do Alto Vale do Itajaí que congrega 28 municípios. 
www.riodosul.sc.gov.br 
5 Portal Grupo de Comunicação Difusora - CGD. https://www.gcd.com.br/2023/02/17/prefeitura-de-rio-do-sul-
-assume-transporte-de-alunos-da-apae/  
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	São exemplos de fontes de receita das APAEs segundo (CONHEÇA A APAE, 2023):

•	 Doações Voluntárias
•	 Associados Contribuintes
•	 Campanhas de Arrecadação:
•	 Apae Noel (sorteio autorizado pela CEF)
•	 Apae Energia (doação via conta energia)
•	 Telemarketing
•	 Eventos da Rede Apae Brasil
•	 Títulos de Capitalização na modalidade filantropia premiável (com autorização da 

SUSEP Ministério da Economia)
•	 Empresas parceiras:
•	 Capemisa
•	 Aplicap
•	  Investcap
•	 Parcerias com a União
•	 Instituto de Ensino e Pesquisa
•	 APAE Brasil.

A APAE do município de Rio do Sul atende 370 pessoas com deficiência, vindas além 
de Rio do Sul dos municípios de Agronômica, Aurora, Laurentino, Lontras, Presidente Nereu e 
Rio do Oeste. (BAUMER, 2022).

Sua estrutura educacional, assistencial, de saúde e administrativa contempla 
aproximadamente 100 profissionais contratados e cerca de 80 voluntários. 

Toda essa estrutura, sua atuação e atendimento se mantém, principalmente através da 
captação de recursos financeiros advindos de:

•	 Repasses do Governo Federal, Estadual (FNAS, SUS, Fundo Social) e Municípios;
•	 Promoções como Pedágio e a Festa Anual;
•	 Doações;
•	 Participação em Editais de Captação (MPT, Fórum, IGK, Justiça
•	 Federal);
•	 Fundação Catarinense de Educação Especial - FCEE;
•	 Emendas Parlamentares;
•	 Área Azul.

2.2 ÁREA AZUL - SISTEMA ROTATIVO DE ESTACIONAMENTO.

Com as cidades em constante crescimento e consequentemente com o maior número de 
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veículos a necessidade de deslocamento no espaço urbano tem aumentado consideravelmente. 
Os veículos automotores são, muitas vezes, a escolha da população para se locomover com 
conforto e rapidez. No entanto, o crescimento do número de veículos, de ruas e estradas não tem 
sido acompanhado pelo aumento do número de espaços públicos destinados ao estacionamento 
de veículos, gerando problemas que já foram apontados pelo engenheiro Elias (2001).

Devido à falta de áreas próximas às vias públicas disponíveis para o estacionamento 
de veículos, muitos condutores são obrigados a circular por várias vezes o mesmo espaço em 
busca de uma vaga livre, o que acaba gerando congestionamentos nas vias mais movimentadas, 
que já têm uma grande densidade de carros circulando.

A busca por vagas de estacionamento pelos motoristas já seria responsável por até 74% 
dos congestionamentos nas grandes cidades, levando em consideração o trânsito em condições 
normais, como aponta o estudo realizado pelo professor Donald Shoup (2005), da Universidade 
da Califórnia.

O estacionamento rotativo, também conhecido como zona azul ou área azul, é um 
sistema que impõe algumas regras para o estacionamento de veículos na via pública, alinhados 
ao meio-fio da calçada. Geralmente, tais regras envolvem o pagamento de um pequeno valor 
para que o veículo possa ficar estacionado e um limite de tempo. Na grande maioria, esses 
valores são destinados a entidades que utilizam do montante para gerenciar o serviço e aplicar 
recursos na própria entidade.

Em específico na cidade de Rio do Sul - SC a gestão da Área Azul é realizada pela APAE 
(Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Rio do Sul), conforme a Lei Nº 5054, de 
26 de outubro de 2010 (RIO DO SUL, 2010). Essa entidade é encarregada do recebimento 
dos recursos e uso de parte da receita do serviço, sendo também repassado percentual para 
as entidades: Clube de Mães Lar da Menina, Conferência São Vicente de Paulo e Associação 
Renal Vida. 

Como visto, a Área Azul - Sistema de Estacionamento Rotativo é uma das fontes de 
renda que sustenta a operação da APAE de Rio do Sul. 

2.3 HACKATHON MULTIMÍDIA

Na essência, a palavra Hackathon surgiu da junção de outras duas, hacker e marathon 
(maratona). Hacker, em Inglês, em princípio foi utilizada ao se referir a atos ilegais relacionados 
a invasão de sistemas e prática de crimes. Na atualidade essa palavra vem perdendo a associação 
a atividades negativas e criminosas e passa a ser referida ao ato de ir a fundo, compreender e 
“quebrar” um problema complexo usando diversas habilidades. 

Inicialmente os eventos intitulados Hackathons reuniram exímios programadores e 
especialistas em maratonas de programação e solução de problemas que duravam horas e até 
dias. 
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Nos últimos anos sua metodologia foi empregada para atender diversas áreas, além da 
programação (WANDERLEY, 2021).

	A ideia é promover uma metodologia de inspiração e instigação sobre determinado 
tema. São eventos envolventes, imersivos, colaborativos e/ou competitivos que proporcionam 
uma experiência imersiva e construtiva com o intuito de propor hipóteses e soluções para 
determinados problemas.

Em suma a organização e execução de um Hackathon contempla:

•	 Proposição do desafio (temática); 
•	 Participantes (com diferentes perfis) montam equipes;
•	 Metodologia de proposição de hipóteses e ideias;
•	 Prototipação (proposição de soluções);
•	 Apresentação (pitches6).

A proposta é entregar uma solução ou soluções para o desafio proposto em um curto 
intervalo de tempo (usualmente de 3 a 5 dias) (ANDRADE, 2021). 

Nesse sentido, um Hackathon Multimídia tem como objetivo propor ideias com enfoque 
na multimídia e projetos que envolvam multimídia para solucionar o problema proposto pela 
temática do Hackathon. 

3 REALIZAÇÃO DO HACKATHON MULTIMÍDIA

3.1 JUSTIFICATIVA

Em em Rio do Sul, e também em outras cidades, a cobrança de estacionamento em 
vias públicas sempre é uma questão de divergência de opiniões, e eventualmente agravada por 
fatores políticos, econômicos, sindicais, de entidades e outros atores. 

Um aspecto fundamental está em conscientizar a população e os usuários das vagas 
de estacionamento, bem como os comércios e estabelecimentos da cidade e toda a sociedade, 
quanto a importância da Área Azul para a economia da cidade, do setor de comércio e varejo, 
como também para a entidade que mantém o serviço e a cobrança e os resultado positivos 
proporcionam mais um auxílio para o bom desempenho das atividades destas entidades. 

Desta forma o projeto Hackathon Multimídia se propõe a melhorar a comunicação da 
importância da Área Azul e como a renda é aplicada pela APAE e outras entidades para auxiliar 
seus alunos e acolhidos. 

6 Pitch - é uma apresentação oral (ou visual) concisa. 
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3.2 DESENVOLVIMENTO
	
	A ideia de utilizar um evento de Hackathon Multimídia com o intuito de promover um 

olhar sobre a temática da Área Azul e APAE de Rio do Sul teve sua origem quanto os autores 
ouviram de lideranças da cidade e da APAE essa “dor” relacionada a como os habitantes e 
usuários da Área Azul enxergam essa cobrança no município de Rio do Sul do estacionamento 
rotativo e a relação com a Área Azul e os equívocos percebidos no entendimento de diversas 
pessoas sobre esse tema. 

	No mesmo momento o Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do 
Itajaí - Unidavi através da Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação (Propexi), abriu edital 
para projetos de pesquisa e extensão para ocorrerem no ano de 2022. 

Dessa forma, professores do curso de Produção Multimídia - PRM da Unidavi propuseram 
a realização do Hackathon Multimídia, com o objetivo de projetar ações de comunicação para 
ressaltar a importância da Área Azul na cidade de Rio do Sul.

Figura 2 - Ilustração das interações no Hackathon Multimídia.

Fonte: Criação própria pela equipe do projeto de extensão.

O projeto de extensão foi submetido e aprovado para execução através do para o edital 
da Unidavi. Desta forma com auxílio e incentivo da Unidavi foram realizadas as seguintes 
etapas. 

3.2.1 Preparação e Planejamento
	
As primeiras ações realizadas foram relacionadas a seleção do aluno para auxílio aos 

professores no projeto de extensão. Esse aluno bolsista participou do projeto realizando etapas e 
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atividades importantes para sua execução. Como o conceito de Hackathon Multimídia era algo 
novo no ambiente do curso de produção multimídia, o projeto teve como início a sensibilização 
de alunos e professores para participar. 

Figura 3 - Arte desenvolvida com logo e identidade visual do projeto.

	

Fonte: Criação própria pela equipe do projeto de extensão.

	A figura 3 norteou a comunicação do evento e também permitiu avançar nas confecções 
de demais materiais e peças de multimídia para divulgação junto à comunidade acadêmica da 
Unidavi.

	Posterior a essa primeira etapa seguiu-se com as conversas com a equipe APAE de 
Rio do Sul para inicialmente apresentar o projeto a diretoria e alinhar o apoio e participação 
da entidade. Foram definidas as participações e cronograma para realização efetiva do evento 
que contemplaria a realização do Hackathon multimídia. Outras artes e informações foram 
repassadas ao público do evento, como ilustram as figuras abaixo. 

Figura 4 - Arte desenvolvida com chamado para o evento.

Fonte: Criação própria pela equipe do projeto de extensão
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3.2.2 Realização

Realizado no fim de outubro e meados de novembro de 2022, o primeiro Hackathon 
Multimídia contou com a participação de acadêmicos de 2ª e 4ª fase do curso de Produção 
Multimídia. Na abertura dos trabalhos, os acadêmicos ouviram os representantes da APAE que 
falaram sobre a entidade e sobre a Área Azul. Sua importância, dificuldades e desafios. 

Durante sua fala Bauner (2022) destacou a organização da APAE de Rio do Sul, como 
é operacionalizado pela entidade o controle da Área Azul e apresentou exemplos e números 
que reforçam a importância dessa fonte de receita para a entidade, mas também as principais 
dificuldades e desafios. 

Ficou evidente em sua exposição às questões apontadas como problema a ser resolvido 
pelo Hackathon Multimídia envolvendo estratégias de comunicação para conscientizar a 
sociedade de Rio do Sul e do Alto Vale do Itajaí sobre a importância da Área Azul para a cidade 
e também para a APAE. Os acadêmicos, professores e convidados presentes puderam também 
compreender mais sobre o importante trabalho realizado pelas APAEs em suas áreas de atuação 
juntos aos portadores de alguma deficiência.

Figura 5 - Primeiro encontro do Hackathon Multimídia

Fonte: Fotos capturadas pela equipe do projeto. 

Junto a essa explanação da APAE, o evento contou com a presença Mariela Gehrke - 
analista de inovação e melhorias contínuas na Viacredi Alto Vale 7- que apresentou o Toolkit de 

7 https://www.viacredialtovale.coop.br/ 
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Inovação (2022). Um material desenvolvido pelo laboratório de inovação da Ailos8, baseado 
no Business Model Generation.  As informações ajudaram a preparar os alunos para a próxima 
etapa - a geração de ideias. 

Figura 6 - Mariela Gehrke apresentando o Toolkit de Inovação Ailos

Fonte: Fotos capturadas pela equipe do projeto.

Já organizados em equipes, foi hora de “colocar a mão na massa”. Agora que os 
acadêmicos sabiam mais sobre o problema, o cliente e algumas ferramentas que pudessem 
ajudá-los a entregar soluções, foi hora de colocar em prática e transformar tudo isso em soluções. 

As equipes trabalharam nos diversos espaços do curso, como sala de aula, Agência 
Multimídia Experimental e Laboratório de Informática. Também contaram com a participação 
de egressos e professores do curso de Produção Multimídia como tutores e mentores do processo 
de ideação, criação e prototipação das hipóteses e soluções. 

Figura 7 - Etapa de criação e hipóteses mentorada.

Fonte: Fotos capturadas pela equipe do projeto.

8  https://www.ailos.coop.br/
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3.2.3 Finalização e Resultados

Ideias geradas, materiais desenvolvidos (vale destacar que o objetivo maior era a geração 
de ideias, para que em um segundo momento, fossem refinadas), o próximo passo foi reunir as 
equipes e os representantes da APAE para a socialização dos resultados. 

As equipes apresentaram ideias, esboços, peças gráficos, roteiros e muitas outras formas 
que ajudassem a resolver o problema.

Figura 8 - Etapa final de apresentação das soluções para a APAE.

Fonte: Fotos capturadas pela equipe do projeto.

Durante esse primeiro Hackathon Multimídia ficou evidente a importância do projeto 
de extensão apoiando a APAE e também a criatividade dos alunos, futuros profissionais de 
Produção Multimídia, em propor ideias e criar soluções práticas para problemas. 
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Figura 9 - Apresentação das soluções para a APAE.

Fonte: Fotos capturadas pela equipe do projeto.

A entrega proporcionou aos representantes da APAE um outro olhar sobre a comunicação 
da instituição. Não apenas com relação à gestão da operação da Área Azul, mas também da sua 
abordagem junto à sociedade com relação aos serviços prestados e ao papel e importância da 
APAE.  

A Unidavi produziu uma reportagem em vídeo9 que apresenta todo o projeto do 
Hackathon Multimídia. Esse vídeo está disponível no canal UNIVERSO UNIDAVI (2022). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse artigo apresentou o Hackathon Multimídia como uma metodologia interessante 
para o processo criativo de ideias e soluções sobre inúmeros temas. Podendo ser aplicada em 
inúmeras situações um Hackathon apresenta como benefícios (HACKATHON BRASIL, 2023):

•	 Diversas soluções em pouco de tempo;
•	 Destaque da inovadora ou empregadora;
•	 Colaboração e participação;
•	 Evidência dos talentos e líderes;
•	 Agregação de Valor.

9 https://www.youtube.com/watch?v=iGXzFJY1dhI  
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	São apenas alguns dos benefícios da metodologia. Se observarmos seu uso no ambiente 
acadêmico podemos ainda, nesse caso, reforçar a interação e a aplicação junto a problemas reais 
da sociedade. Trazendo para o universo da academia a prototipação de soluções aplicáveis a 
esses problemas. 

	

4.1 RECOMENDAÇÕES DE TRABALHOS FUTUROS

Apesar de um extenso envolvimento das equipes, alunos, professores, profissionais e 
voluntários da APAE. O Projeto de extensão Hackathon multimídia fez uma pré entrega de 
ideais, conceitos, peças de multimídia e estratégias para execução. Entretanto essas não foram 
totalmente finalizadas e cabe ainda um refinamento das artes e também a execução de algumas 
ações que envolvem contato direto com os deficientes assistidos pela APAE como também 
outras pessoas que são atendidas pelas entidades parceiras da APAE e se beneficiam da receita 
da operacionalização da Área Azul. Além disso, algumas proposições das equipes merecem 
um aprofundamento e um olhar ainda mais próximo a fim de proporcionar uma entrega mais 
aplicável junto a APAE de Rio do Sul.

Sendo assim, recomenda-se uma revisita ao tema e também ao resultado desse primeiro 
Hackathon com o objetivo de promover essa entrega com ainda mais qualidade e aplicabilidade. 
Sendo que proporcione, principalmente aos beneficiários da APAE, Lar das Meninas, Asilo São 
Vicente de Paulo e Renal Vida uma melhoria, mesmo que imperceptível em suas vidas e seu 
cotidiano. Pegando emprestado parte do nome da palavra Hackathon, originada da palavra 
maratona, criamos a analogia do realizar esse tipo de prova esportiva. Ela requer treino, 
persistência e acima de tudo um primeiro passo. Esse foi dado. Cabe agora avançar firme e 
forte para os próximos passos e etapas desse primeiro projeto. 
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RESUMO
Este artigo visa descrever a ITIL (Information Technology Infrastructure Library) por meio de uma revisão da 
literatura. Com o objetivo de compreender a importância do gerenciamento de recursos de tecnologia da informação 
(TI) na atualidade, especialmente para empresas que prestam serviços considerados essenciais. São abordados 
temas como gerenciamento de serviços em TI, conceito, estrutura da ITIL, suas versões e benefícios. Além de 
compreender, como a aplicação dessas práticas é crucial para garantir o funcionamento adequado dos sistemas de 
informação e serviços de TI nas organizações. Através de uma pesquisa qualitativa, a revisão da literatura busca 
proporcionar uma compreensão aprofundada da ITIL, fornecendo informações sobre suas diferentes versões, 
benefícios que sua aplicação pode trazer e os processos envolvidos em seu gerenciamento. Ao final do artigo serão 
apresentadas as considerações finais e recomendações para trabalhos futuros, a fim de incentivar a continuidade da 
pesquisa e aprimoramento do gerenciamento de recursos de TI utilizando a ITIL como referência. Em síntese, este 
artigo oferece uma revisão abrangente sobre a ITIL, destacando sua importância e fornecendo insights sobre suas 
boas práticas, benefícios e processos, visando um melhor gerenciamento de recursos de TI.

Palavras-Chave: ITIL. Gestão de Projetos. Sistemas de Informação.

ABSTRACT
This article aims to describe the ITIL (Information Technology Infrastructure Library) through a literature review. 
In order to understand the importance of managing information technology (IT) resources today, especially for 
companies that provide services considered essential. Topics such as IT service management, concept, structure of 
ITIL, its versions and benefits are addressed. In addition to understanding how the application of these practices is 
crucial to ensure the proper functioning of information systems and IT services in organizations. Through qualitative 
research, the literature review seeks to provide an in-depth understanding of ITIL, providing information about its 
different versions, benefits that its application can bring and the processes involved in its management. At the end 
of the article, final considerations and recommendations for future work will be presented, in order to encourage 
the continuity of research and improvement of IT resource management using ITIL as a reference. In summary, 
this article offers a comprehensive review of ITIL, highlighting its importance and providing insights into its best 
practices, benefits and processes for better management of IT resources. 

Keywords: ITIL. Project Management. Information Systems.

1 INTRODUÇÃO

Na atualidade os sistemas de informação e serviços de tecnologia da informação 
(TI) são essenciais para o funcionamento de diversas organizações fundamentais, como 
mercados, farmácias, hospitais, órgãos públicos, etc. Sendo assim é importante entender como 

1 Artigo elaborado para Disciplina de Gerência De Projetos do Curso de Sistemas de Informação do Centro Universitário para 
o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI.
2 Aluno do Curso de Sistemas de Informação do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNI-
DAVI. E-mail: david.rusycki@unidavi.edu.br.
3 Aluno do Curso de Sistemas de Informação do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - UNI-
DAVI. E-mail: samuel.chiodini@unidavi.edu.br.
4 Mestre em Administração pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS. Docente do Centro Universitário para Desenvolvimen-
to do Alto Vale do Itajaí - UNIDAVI Lattes: http://lattes.cnpq.br/9545785456346858, e-mail: jullian@unidavi.edu.br.. 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 59-68, out./dez. 2023.

60

o gerenciamento desses recursos de TI pode e deve ser realizado, entendendo boas práticas, 
metodologias e benefícios da aplicação desses métodos.

Desta forma, o presente artigo tem como objetivo principal descrever ITIL por meio de 
uma revisão da literatura.

Para que o objetivo possa ser alcançado, este artigo é constituído por esta seção 
introdutória, seguido da revisão da literatura onde são abordados os temas de Gerenciamento 
de Serviços em TI, Conceito de ITIL, Estrutura ITIL, Versões, Benefícios e Processos do ITIL.  
Por fim, tem-se as considerações finais e recomendações para trabalhos futuros.

Quanto a metodologia este artigo é caracterizado como uma pesquisa qualitativa, 
realizada através de uma revisão da literatura. A revisão da literatura procura compartilhar com 
o leitor os achados de outros estudos sobre a temática da pesquisa, proporcionando também 
uma referência que permite sua comparação e diálogo. (CRESWELL, 2010). 

Neste estudo as pesquisas para revisão da literatura foram conduzidas especialmente em 
bases em livros didáticos e em documentação técnica disponível na Internet.

2 REVISÃO DA LITERATURA

Neste capítulo serão apresentados os temas de objetivo do presente trabalho, através de 
revisão das literaturas ligadas ao ITIL e ao Gerenciamento de Serviços de TI.

2.1 GERENCIAMENTO DE SERVIÇOS EM TI

	O Gerenciamento de Serviços de TI é necessário em um mundo competitivo, com 
mudanças constantes e inesperadas, onde flexibilidade e agilidade são necessárias para reagir 
com rapidez às falhas e problemas, além de também ser necessário estar preparado para lidar 
com esses imprevistos. Embora não seja de hoje o interesse em gerenciamento de área de TI 
pelas organizações, isso só recentemente vem se tornando uma preocupação da alta direção das 
organizações. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007).

	Os autores ressaltam que “O alinhamento estratégico da área de TI com o negócio 
está agora realçado, bem como as abordagens ao Gerenciamento de Serviços de TI [...]”. 
(MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007, p.61). Sendo assim, é necessária uma abordagem mais ampla 
no que diz respeito ao gerenciamento da área de TI, para que ela passe a verdadeiramente refletir 
sobre as atividades, responsabilidades e contribuições perante a organização. (MAGALHÃES; 
PINHEIRO, 2007).

	Para Magalhães e Pinheiro (2007) o estabelecimento da ITIL auxiliou no reforço do 
alinhamento dinâmico da área de TI com o negócio. Os padrões e boas práticas da ITIL para 
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Gerenciamento de Serviços de TI acabaram por elevar as disciplinas de Gerenciamento de 
Serviços de TI a uma nova ordem de grandeza em termos de qualidade, segurança e confiabilidade 
de processos em relação aos negócios. Explicam que essa situação foi “[...] comprovada pela 
maior parte das organizações usuárias de TI que as adotaram.”. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 
2007, p.61).

2.2 CONCEITO DO ITIL 

	Segundo Deghi (2014), Information Technology Infrastructure Library ou ITIL, foi 
desenvolvido na Inglaterra pelo OGC (Office for Government Commerce). E é um conjunto de 
boas práticas a serem aplicadas no que se considera infraestrutura de ambientes computacionais, 
bem como a operação e a manutenção de serviços associados. O ITIL define a entrega de valor 
ao cliente como o serviço a ser prestado, sendo medido pela sua utilidade e garantia. Utilidade 
é servir ao propósito especificado, enquanto garantia seria servir para determinado uso com 
pouca variação de desempenho. (DEGHI, 2014).

	Consoante a isso Rezende e Abreu (2014) afirmam que ITIL é composta pelas melhores 
práticas para a definição dos processos necessários para o correto funcionamento de áreas ou 
unidades da tecnologia da informação, propondo o alinhamento dessas com os negócios ou 
atividades da organização ao qual pertencem. Na tentativa de garantir a geração e agregação de 
valor.

2.3 ESTRUTURA DO ITIL

	De acordo com Deghi (2014), o modelo ITIL fornece diretrizes e estruturas para garantir 
que os serviços de TI estejam alinhados com as necessidades e metas da organização, garantindo 
eficiência e eficácia no fornecimento de serviços.

2.3.1 Estratégia de Serviço

	O propósito da Estratégia de Serviço é criar valor para os clientes por meio de 
serviços, elevando o gerenciamento de serviços a um ativo estratégico de uma organização. 
(PORTALGSTI, 2023).
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2.3.2 Desenho do Serviço

	Durante a fase de Desenho de Serviço, o principal objetivo é garantir uma abordagem 
holística abrangendo os aspectos funcionais, gerenciais e operacionais do serviço de TI, visando 
cumprir seus objetivos ao longo de todo o ciclo de vida. (PORTALGSTI, 2023).

2.2.3 Transição do Serviço

	O valor do serviço de TI é concebido na etapa estratégica, projetado no desenho e, 
finalmente, percebido e avaliado pelo usuário e cliente durante a operação dos serviços, onde 
os impactos no negócio são verdadeiramente observados. A transição, por sua vez, tem como 
objetivo lidar com grandes volumes de mudanças de forma a reduzir o impacto e minimizar 
os riscos associados à implantação de novos serviços e serviços modificados. (PORTALGSTI, 
2023).

2.3.4 Operação de Serviço

	A Operação de Serviço é responsável por coordenar e executar as atividades e processos 
necessários para entregar e gerenciar serviços de acordo com os níveis acordados com o cliente. 
Seu principal objetivo é garantir a estabilidade dos serviços, assegurando que eles agreguem 
valor ao negócio. Também desempenha um papel importante na manutenção da disponibilidade 
e desempenho dos serviços, solucionando incidentes e problemas de forma eficiente, e garantindo 
a satisfação do cliente. (PORTALGSTI, 2023).

2.3.5 Melhoria Contínua de Serviço

	A Melhoria Contínua de Serviço desempenha o papel de documentar as melhores 
práticas, visando melhorar a eficácia e eficiência dos processos e serviços. (PORTALGSTI, 
2023).

	Seu foco é “fornecer um método de implementação de um programa de melhoria 
contínua, para que processos e serviços possam ser definidos, implementados e melhorados 
continuamente.”. (PORTALGSTI, 2023, n.p.).
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2.4 BENEFÍCIOS DO ITIL

	De acordo com Magalhães e Pinheiro (2007), para que seja possível alcançar os benefícios 
da adoção de boas práticas que estão presentes na ITIL, é fundamental que organização que 
irá adotá-las tenha reconhecido a sua importância e esteja seriamente comprometida com a 
sua implementação, envolvendo as equipes de TI e de negócio para que seja possível o 
comprometimento de todos. Os principais benefícios do ITIL podem ser observados no Quadro 
1.

Quadro 1 – Principais Benefícios ITIL

Sequência Descrição
1 Melhoria na qualidade dos serviços de TI, tornando-os mais confiáveis para o suporte à execu-

ção da estratégia de negócio.
2 Alinhamento de plano de continuidade dos serviços de TI aos interesses da organização e maior 

probabilidade de sucesso na sua execução.
3 Clareza na visão da atual capacidade da área de Tecnologia da Informação em entregar e supor-

tar os serviços de TI demandados pela organização.
4 Melhor informação sobre os atuais serviços de TI, possibilitando priorizar as alterações e me-

lhorias necessárias.
5 Aumento da flexibilidade para o negócio pela melhoria no conhecimento da área de TI sobre as 

reais necessidades do negócio.
6 Maior motivação dos integrantes da equipe de TI derivada da melhoria na satisfação no traba-

lho, obtida por um conhecimento melhor da capacidade disponível e mais elevada gestão das 
expectativas, tanto de TI quanto dos clientes e usuários.

7 Melhoria na satisfação dos clientes, pois a área de TI passa a conhecer e fornecer o que eles 
esperam.

8 Aumento da flexibilidade e da capacidade de adaptação dos serviços de TI às mudanças impos-
tas pela estratégia de negócio da organização.

9 Diminuição nos prazos de atendimento de incidentes, solução de problemas e execução de mu-
danças, associadas ao aumento da taxa de sucesso em tais processos.

10 Melhor compreensão e controle dos custos, possibilitando o acompanhamento dos investimen-
tos e a conciliação das despesas operacionais, bem como a cobrança dos serviços de TI presta-
dos aos clientes.

11 Melhoria da imagem da área de TI pelo incremento da qualidade dos serviços de Tecnologia da 
Informação, atraindo novos clientes e encorajando o aumento da demanda de serviços de TI por 
parte da clientela atual.

12 Priorização das ações de melhoria nos serviços de TI, de acordo com as necessidades de atendi-
mento dos níveis de serviços acordados com os clientes para os serviços de TI.

Fonte: Elaborado com base em Magalhães e Pinheiro (2007, p. 77).

	Esses benefícios podem ter maior ou menor expressão dado o contexto da organização, 
tipo de indústria em que ela atua, etc. Desse modo nota-se que os benefícios da ITIL diferem 
de organização para organização. O ponto indispensável é, que a adoção do ITIL permitirá 
uma cultura de melhoria contínua na qualidade dos serviços prestados pela equipe de TI. 
(MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007).	
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2.5 VERSÕES DO ITIL

	 Freitas (2013) explica que o ITIL foi criado no Reino Unido com o objetivo de atender 
a crescente dependência do governo em TI, principalmente no que diz respeito à padronização 
de práticas de TI. De acordo com Freitas (2013, p. 62): 

O ITIL versão 1 ou ITIL V1 era composto por 31 livros que abordavam aspectos 
fundamentais para a provisão dos serviços de TI e foi utilizado principalmente no 
Reino Unido e na Holanda. Sua abrangência ia do cabeamento ao planejamento 
de contingência. A partir do ano 2000, o ITIL foi revisado e foi publicada a sua 
segunda versão. O ITIL V2 consistia em sete livros que cobriam os aspectos relativos 
aos processos de Gerenciamento de Serviços de TI com uma forte orientação em 
processos e melhoria contínua (ciclo PDCA). O conteúdo dos 31 livros foi organizado 
em uma função e dez processos relacionados entre si. O V2 foi difundido e aceito 
mundialmente, sendo reconhecido como padrão mundial de Gerenciamento de 
Serviços de TI.

Complementa explicando sobre a versão 3:

Entre 2007 e 2008 foi lançada a versão 3 do ITIL. O ITIL V3 é composto de cinco livros 
nos quais a visão de processos da V2 foi organizada em ciclos de vida contendo cinco 
fases. Muitas pessoas afirmam erroneamente que o ITIL foi reduzido de conteúdo na 
versão 3 em comparação com a V2, pois o número de livros caiu de sete para cinco. 
Na verdade, o conteúdo do ITIL V3 é maior do que o da V2, somente o número de 
livros foi reduzido em função dos processos terem sido reorganizados e agrupados nos 
cinco ciclos de vida. (FREITAS, 2013, p. 63).

Em 2011, os direitos de propriedade intelectual do ITIL foram transferidos para o Cabinet 
Office (um departamento do Governo do Reino Unido responsável pelo apoio ao primeiro-
ministro). E ainda em 2011, o ITIL acabou passando por uma revisão, e o seu conteúdo foi 
ampliado e aprimorado, gerando o “ITIL V3 Edição 2011”. (FREITAS, 2013).

2.6 PROCESSOS DO ITIL 
	
	Os processos do ITIL são um conjunto de atividades estruturadas e inter-relacionadas 

a partir de um objetivo estipulado e executado para atingir os resultados desejados. Esses 
processos são projetados para ajudar as organizações a gerenciar efetivamente seus serviços, 
melhorar a eficiência operacional e fornecer valor aos clientes. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 
2007).



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 59-68, out./dez. 2023.

65

2.6.1 Gerenciamento de Configuração

	De acordo com os autores Magalhães e Pinheiro (2007), é de extrema importância que 
as organizações controlem seus meios de produção, pois eles representam a chave fundamental 
para a criação de produtos e serviços que agregam valor aos clientes e impulsionam o sucesso 
da organização.

O processo de Gerenciamento de Configuração é o responsável pela criação da base 
de dados de gerenciamento de configuração (Configuration Management Database - 
CMDB), a qual é construída pelos detalhes dos itens de configuração (Configuration 
Items - CIs) empregados para o aprovisionamento e o gerenciamento de serviços de 
TI. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007, p.69).

“Um item de configuração é um componente que faz parte ou está diretamente relacionado 
com a infraestrutura de TI. Um item de configuração pode ser um componente físico ou lógico, 
bem como pode também ser composto por outros itens de configuração.”. (MAGALHÃES; 
PINHEIRO, 2007, p.69).

	

2.6.2 Gerenciamento de Incidentes
	
	O processo de Gerenciamento de Incidente desempenha um papel fundamental 

no tratamento e na resolução de incidentes que ocorrem nos serviços de TI. Seu objetivo é 
garantir o restabelecimento dos serviços no menor tempo possível. Para realizar esse processo 
de forma eficiente, é essencial contar com uma Central de Serviços bem estruturada e eficaz. 
(MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007).

	“A Central de Serviços é um importante componente do aprovisionamento de serviços 
de TI para a organização. Ela é frequentemente o primeiro ponto de contato dos usuários que, ao 
utilizarem um serviço de TI, percebem alguma coisa diferente do previsto.”. (MAGALHÃES; 
PINHEIRO, 2007, p.70).

2.6.3 Gerenciamento de Problemas

	Segundo os autores Magalhães e Pinheiro (2007), o processo de Gerenciamento 
de Problema aplica o papel de resolução definitiva e a prevenção de falhas que afetam o 
funcionamento dos serviços. Isso inclui garantir a correção das falhas, evitar suas ocorrências 
e realizar ações de manutenção preventiva para reduzir a possibilidade de ocorrência de novos 
incidentes.
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2.6.4 Gerenciamento de Mudanças

	O objetivo do processo de Gerenciamento de Mudança é garantir que as alterações 
requeridas sejam executadas conforme o planejado. Isso envolve entender a razão por trás de 
cada mudança proposta para o negócio, identificar os itens de configuração relacionados, testar 
os procedimentos de alteração e assegurar um plano de recuperação de serviços em caso de 
imprevistos. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007).

2.6.5 Gerenciamento de Liberação

	O Gerenciamento de Liberação é o processo com o objetivo de implementar as mudanças 
no ambiente de infraestrutura de TI. Isso envolve a introdução do ambiente de produção um 
conjunto de itens de configuração novos e/ou modificados, que foram testados em conjunto. O 
objetivo é garantir uma transição suave e controlada das mudanças para o ambiente de produção. 
(MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007).

	“O processo de Gerenciamento de Liberação também contribui para aumentar a 
eficiência da introdução de mudanças no ambiente de infraestrutura, combinando-as em uma 
única liberação e realizando a implementação das mesmas em conjunto.”. (MAGALHÃES; 
PINHEIRO, 2007, p.70).

2.6.6 Gerenciamento do Nível de Serviço

	O Gerenciamento do Nível de Serviço é a base para o gerenciamento dos serviços 
provisionados para a organização. Sua responsabilidade é assegurar que os serviços serão 
entregues no período definido com o usuário. Esse processo depende dos demais processos de 
entrega de serviços. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007).

2.6.7 Gerenciamento de Capacidade

De acordo com os autores Magalhães e Pinheiro (2007), o processo de Gerenciamento 
de Capacidade é o processo responsável por disponibilizar a infraestrutura necessária para 
o atendimento das demandas do negócio, tudo isso no tempo, volume adequado e no custo 
apropriado. Deve-se garantir que os recursos disponíveis sejam utilizados de forma eficiente 
para atingir os objetivos.
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2.6.8 Gerenciamento de Disponibilidade

	Os autores Magalhães e Pinheiro (2007), informam que o processo de Gerenciamento 
de Disponibilidade visa determinar os níveis de disponibilidade dos diversos recursos a partir 
dos requerimentos do negócio e uma vez definida, estes devem ser discutidos com o cliente, 
informando os resultados a constar dos acordos de nível de serviço. 

	“A disponibilidade é, em geral, calculada com base em um modelo que considera a 
disponibilidade média e os impactos decorrentes dos pontos de falhas mapeados com a utilização 
da técnica Fault Tree Analysis (FTA).”. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007, p.72).

2.6.9 Gerenciamento da Continuidade dos Serviços

	Segundo Magalhães e Pinheiro (2007), o processo da Continuidade dos Serviços é 
o responsável pela validação dos planos de contingência e recuperação dos serviços após a 
ocorrência de acidentes. “Ele não trata apenas de medidas reativas, mas também de medidas 
proativas decorrentes de ações de mitigação dos riscos de ocorrência de um desastre em primeira 
instância.”. (MAGALHÃES; PINHEIRO, 2007, p.72).

2.6.10 Gerenciamento Financeiro

	O processo de Gerenciamento Financeiro é responsável por determinar o custo real 
de todos os serviços e apresentá-lo de maneira compreensível para a organização, a fim de 
apoiar o processo de tomada de decisão. Além disso, esse processo estabelece mecanismos para 
viabilizar a cobrança dos custos de serviços aos respectivos clientes. Seu principal objetivo é 
fornecer transparência financeira e permitir uma gestão efetiva dos recursos. (MAGALHÃES; 
PINHEIRO, 2007).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo realizou apresentou brevemente o ITIL, trazendo benefícios, conceitos, 
processos e contextualização sobre o tema. Seu principal objetivo era descrever o ITIL por meio 
de uma revisão da literatura. O que foi alcançado, através do estudo e levantamento bibliográfico 
realizado.

Além de atingir o objetivo, vê-se que o compartilhamento de informações sobre as 
práticas do ITIL, dado o contexto do curso de Sistemas de Informação, é fundamental para 
que os acadêmicos saibam da existência desse tipo de abordagem, pois, o ITIL é uma das 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 59-68, out./dez. 2023.

68

metodologias que permite a melhoria na qualidade na prestação de serviços de TI, tornando eles 
mais confiáveis, e também auxiliando no alinhamento dos setores de negócio com a área de TI.

Como recomendação para trabalhos futuros, sugere-se a realização de um estudo de 
caso visando a aplicação do ITIL em empresas de TI, com isto seria possível avaliar os efeitos 
positivos e negativos de sua adoção.
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RESUMO
Ao iniciar no aprendizado de lógica de programação as pessoas têm dificuldade para entender o assunto, pois 
muitas vezes nunca tiveram contato com as estruturas utilizadas para a criação de algoritmos e começam a estudar 
conteúdos avançados sem antes entender o básico do assunto. É possível encontrar muita informação sobre a 
lógica de programação na internet, mas sem um direcionamento e progressão no aprendizado a experiência 
acaba sendo pouco produtiva e desanimadora. Este artigo possui como objetivo principal detalhar o processo de 
desenvolvimento de um protótipo de aplicação web com o uso do Blockly como engine para o ensino de lógica de 
programação, visando permitir o ensino básico de lógica de programação para pessoas que tem interesse em entrar 
na área nesta área ou que desejam ter uma base sobre o assunto. Neste contexto, a biblioteca Blockly entra em 
destaque, com sua grande quantidade de blocos prontos para a resolução de diversos problemas e sua fácil utilização 
com a função de arrasta e solta, porém ainda é uma ferramenta pouco utilizada e que muitas vezes agrada apenas 
pessoas que buscam diversão devido a sua grande utilização em jogos de programação. Quanto ao método, esta 
pesquisa se caracteriza como aplicada e descritiva. Como principais resultados obtidos destaca-se a pesquisa e uso 
da engine Blockly que auxiliou no desenvolvimento, permitindo potencializar o ensino/aprendizado, bem como a 
inclusão de um tutorial introdutório e a estruturação das lições de lógica de programação em níveis crescentes de 
dificuldade contribuíram para uma abordagem didática eficiente.

Palavras-Chave: Lógica de Programação. Blockly. Sistemas de Informação.

ABSTRACT
When starting to learn programming logic, people have difficulty understanding the subject, as they often have 
never had contact with the structures used to create algorithms and begin to study advanced content without first 
understanding the basics of the subject. It is possible to find a lot of information about programming logic on 
the internet, but without direction and progression in learning, the experience ends up being unproductive and 
discouraging. The main objective of this article is to detail the development process of a web application prototype 
using Blockly as an engine for teaching programming logic, aiming to allow the basic teaching of programming 
logic to people who are interested in entering the area. in this area or who wish to have a basis on the subject. In 
this context, the Blockly library stands out, with its large number of blocks ready to solve various problems and its 
easy use with the drag and drop function, however it is still a little used tool and that often only pleases people who 
seek fun due to its great use in programming games. As for the method, this research is characterized as applied 
and descriptive. As main results obtained, the research and use of the Blockly engine stands out, which helped in 
the development, allowing to enhance teaching/learning, as well as the inclusion of an introductory tutorial and 
the structuring of programming logic lessons in increasing levels of difficulty, which contributed to an effective 
didactic approach.

Keywords: Programming Logic. Blockly. Information Systems.
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1 INTRODUÇÃO

Atualmente, os computadores, ipads, tablets, smartphones e várias outras tecnologias 
muitas vezes são consideradas extensões do nosso corpo, a ausência desses objetos altera a 
realização de muitas de nossas atividades diárias e isso nos leva a refletir o quanto a tecnologia 
altera as formas de pensar e agir, sendo exatamente por essa causa que se atribui a ela um 
importante papel no âmbito da educação. (CARMO, 2015).

O uso cada vez mais disseminado do computador tem sido apontado como uma das 
principais consequências do desenvolvimento tecnológico realizado nas últimas décadas, 
embora, hegemonicamente, tal uso esteja direcionado a manutenção ou ao aprofundamento das 
contradições existentes na estrutura da organização social capitalista. (VELOSO, 2008).

Com esse desenvolvimento tecnológico em nossa sociedade e o acesso contínuo na 
internet muitas pessoas procuram por conhecimento e respostas de forma rápida, ou seja, quando 
surge alguma dúvida ou problema as pessoas recorrem à sites que tem como foco explicar tal 
dúvida.

A democratização da informação, de conteúdo gratuito, está exercendo um impacto 
inimaginável na sociedade. Os indivíduos, consumidores e estudantes podem encontrar 
informações, conteúdos, produtos e serviços muito mais rápido por intermédio de buscadores 
do que pelos meios tradicionais e analógicos. Nos primórdios dos mecanismos de busca, as 
pessoas ficavam impressionadas, espantadas, ao encontrarem rapidamente as informações que 
necessitavam. Hoje, o usuário parte do princípio de que é evidente que a informação desejada 
está disponível em qualquer tempo; é meramente uma questão de os tecnólogos cada vez mais 
facilitem o acesso a ela, pressionando menos teclas. (FAVA, 2016).

Com a avanço da informatização da sociedade, é de grande importância a existência de 
um ponto de partida para um aprofundamento na área, onde muitas vezes as pessoas veem esse 
assunto como algo extremamente complexo, se sentem retraídas devido a dialetos e exemplos 
não amigáveis de código-fonte. A grande maioria dos assuntos relacionados a programação 
mostram termos mais avançados o que dificulta o aprendizado de novas pessoas.

Tendo em vista o impacto que a tecnologia causa, a dificuldade em adquirir conhecimento 
inicial na área e várias pessoas ainda leigas querendo conhecê-la ou entender um pouco 
mais, realizou-se a pesquisa e desenvolvimento de um protótipo de aplicação utilizando a 
biblioteca Blockly para ensinar a lógica de programação, visando oferecer as pessoas leigas no 
desenvolvimento de software a informação que elas precisam para entender a base por trás da 
estrutura de um código fonte, sendo um ponto de partida para buscar novas pessoas na área e 
fornecer o conhecimento necessário para termos uma sociedade mais desenvolvida.

Desta forma, este artigo possui como objetivo principal detalhar o processo de 
desenvolvimento de um protótipo de aplicação web com o uso do Blockly como engine para o 
ensino de lógica de programação.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

Neste capitulo são abordados os princípios da lógica, sua utilização em algoritmos e seu 
papel como base para a programação. Além das principais funcionalidades da linguagem PHP 
necessários a implementação do protótipo.

2.1 LÓGICA

De acordo com Forbellone e Eberspacher (2000), “sempre que pensamos, a lógica ou a 
ilógica necessariamente nos acompanha. Quando falamos ou escrevemos estamos expressando 
nosso pensamento, logo, precisamos usar de lógica nessas atividades”, ou seja, a lógica está 
relacionada a correção do pensamento, pois ela determina quais operações são válidas e quais 
não são analisando as formas e leis do pensamento. Os autores ainda afirmam que a lógica é 
a arte de pensar bem, sabendo que a forma mais complexa do pensamento é o raciocínio e a 
lógica busca corrigir nosso raciocínio.

Manzano (2016) diz que, usar o raciocínio lógico é necessário ter o domínio de pensar 
e o raciocínio lógico usado na programação de computadores pode ser entendida como uma 
técnica de se encadear pensamentos com a intenção de atender um determinado objetivo. Com 
essa afirmação o autor define que, lógica é a ciência que estuda as leis e os critérios de validade 
que reagem o pensamento e a demonstração.

2.2 ALGORITMO

Forbellone e Eberspacher (2000, p.3) definem que, “Um algoritmo pode ser definido 
como uma sequência de passos que visam atingir um objetivo bem definido.”. Eles descrevem 
esse procedimento da seguinte forma: “Quando elaboramos um algoritmo deveremos especificar 
ações claras e precisas, que a partir de um estado inicial, após um período de tempo finito, 
produzem um estado final previsível e bem definido.”.

Mesmo com o nome pouco usual os algoritmos são comuns em nosso cotidiano, como 
em uma receita de bolo, que possui um grupo de ingredientes e um passo-a-passo quer deve ser 
seguido para o sucesso da receita. (FORBELLONE; EBERSPACHER, 2000).

2.3 HTML

Conforme diz Teruel (2014) a maioria dos sistemas atuais possui uma interface de acesso 
via web que é acessada pelos mais diversos públicos, então os sites devem ter uma interação 
fácil, rápida e segura. Sobre isso o autor ainda descreve que 
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A HTML5 traz um conjunto de novos recursos para facilitar o desenvolvimento 
de interfaces amigáveis e acessíveis por diversos tipos de dispositivos e públicos, 
incluindo pessoas com deficiência. Suas novas APIs possuem recursos para acesso a 
banco de dados, construção de animações, figuras e equações matemáticas, acesso a 
dados de geolocalização, navegação off-line, recursos para arrastar/soltar conteúdos e 
muitos outros. (TERUEL, 2014, p. 17)

Teruel (2014, p.17) afirma “A HTML5 é o resultado da quinta maior revisão da linguagem 
HTML, considerando o novo padrão para Web, que une o que há de melhor na HTML versão 4, 
XHTML e HTML DOM, e adicionará um conjunto de novos recursos.”.

Teruel (2014) ainda comenta que o HTML5 consegue inovar em vários aspectos, como 
os elementos semânticos para identificação do conteúdo da página, além de disponibilizar novas 
APIs, dispensar o Flash para realizar as animações e oferecer APIs que aumentam a utilidade 
do JavaScript.

2.4 CSS

Conforme Alves (2021), “As folhas de estilo são muito úteis ao desenvolvimento rápido 
de páginas web, uma vez que possibilitam a reutilização de códigos de formatação em vários 
arquivos HTML que compõem um site.”.

Alves (2021) diz que, um dos principais problemas apresentados em definir o estilo da 
página diretamente no HTML é a necessidade de repetir o mesmo trecho de código de formatação 
em todas as páginas que compõem um site. Para evitar esse retrabalho foi introduzido o CSS, 
que permite, além de recursos de formatação mais avançados, a possibilidade de reutilização 
em vários documentos HTML.

Podemos considerar que o CSS define como o conteúdo de um documento HTML deve 
ser exibido ao usuário, sendo assim, ele não tem a responsabilidade de executar operações, 
apenas definir regras de formatação associadas aos elementos de uma página HTML. (ALVES, 
2021).

Alves (2021) diz que, podem ser utilizadas três formas de especificação do CSS, no 
primeiro caso, conhecido como método in-line (em linha), o estilo é definido na mesma linha em 
que se encontra a tag HTML. A segunda técnica define a regra de formatação de forma separada, 
porém no mesmo arquivo, permitindo o uso em mais de um ponto dentro do documento HTML. 
A terceira forma é denominada folha de estilo externa e difere das outras técnicas pelo fato de 
as regras estarem em um arquivo à parte, não dependendo do arquivo HTML, podendo ser 
utilizado em várias páginas sem precisar de reescrita do código, esses arquivos são gravados 
com a extensão .css e referenciados pelos arquivos HTML dentro de uma tag específica.

São três tipos de seletores, o primeiro sendo denominado classe, que permite definir 
uma regra independentemente de qualquer tag HTML, característica que nos permite associá-
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la às tags que desejarmos. O segundo tipo de seletor é denominado identificação, também 
permite associar uma regra CSS às tags HTML, porém relacionada ao atributo id das tags, 
sendo possível ser aplicada uma única vez em todo documento. O último tipo de seletor é 
conhecido como filho e descendente, um seletor do tipo filho deve ser associado a uma tag que 
é filha direta de outra tag. (ALVES, 2021).

2.5 JAVASCRIPT

Conforme Miletto (2014, p.106), “JavaScript é uma das linguagens mais populares da 
Web e se caracteriza por ter tipagem dinâmica, por ser baseada em objetos, orientada a eventos 
(p.ex., movimento do mouse, pressionar o botão, arrastar e soltar, etc.).”.

Flanagan (2014) define JavaScript, como uma linguagem orientada a objetos, querendo 
dizer que em vez de ter funções definidas globalmente para operar em valores de vários tipos, os 
próprios tipos definem métodos para trabalhar com valores. O autor ainda diz que JavaScript faz 
a conversão de valores de um tipo para outro de forma livre, ou seja, se uma função espera uma 
string e é fornecido um número a conversão de número para string é feita automaticamente. 
Além disso as variáveis podem receber qualquer tipo como seu valor e posteriormente pode ser 
alterada para qualquer tipo também.

2.6 BOOTSTRAP

Conforme Oliveira (2020, p.101), “O Bootstrap é um framework HTML, CSS e 
JavaScript para desenvolvimento de interfaces responsivas para aplicações na internet. Essas 
interfaces funcionam adequadamente em computadores e dispositivos móveis”.

Oliveira (2020) diz que, a estrutura básica de uma página com Bootstrap consiste em 
realizar algumas definições, além de carregar o CSS e as bibliotecas em JavaScript necessárias.

Para Zabot (2020) o Bootstrap é um framework front-end de código aberto para 
desenvolvimento rápido. Possui modelos de design com base em HTML e CSS, formulários, 
botões, tabelas, barras de navegação e muitos outros elementos. É fácil de utilizar e, para 
começar, basta ter conhecimentos básicos sobre HTML e CSS. O Bootstrap disponibiliza 
recursos responsivos que se ajustam a telefones, tablets e desktops na abordagem mobile-first.

2.7 BLOCKLY

Bueno (2019) diz que, Blockly é uma biblioteca de código aberto e livre desenvolvida 
pela Google que permite construir programas através de blocos gráficos. Os blocos da ferramenta 
representam conceitos como variáveis, expressões lógicas, laços de repetição, estruturas 
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condicionais, e muito mais.
Conforme Bueno (2019), o Blockly pode ser utilizado como uma ferramenta de 

aprendizado de programação e também como apoio para programadores, pois os programas são 
montados de forma simples e podem ser exportados para várias linguagens de programação e 
serem utilizados.

A biblioteca Blockly adiciona um editor ao seu aplicativo que representa conceitos de 
codificação como blocos interligados. Ele produz código sintaticamente correto na linguagem 
de programação de sua escolha. Blocos personalizados podem ser criados para conectar ao seu 
próprio aplicativo. (BLOCKLY, 2022).

Na Figura 1 a seguir, é possível ver a interface do editor do Blockly, onde a esquerda 
ficam as estruturas de blocos disponíveis para a criação do algoritmo, no centro fica a área de 
trabalho para onde são arrastados e conectados os blocos e a direita fica a saída do algoritmo na 
linguagem selecionada. Neste caso o algoritmo está definido para executar um print três vezes 
da expressão “Olá Mundo!”.

Figura 1 – Editor da biblioteca Blockly

Fonte: BLOCKLY, 2022.

O Blockly também disponibiliza uma ferramenta para ajudar o desenvolvedor, a Blockly 
Developer Tools, que é uma ferramenta de desenvolvedor baseada na web que automatiza 
partes do processo de configuração do Blockly, incluindo a criação de blocos personalizados, 
construção de sua caixa de ferramentas e configuração de seu espaço de trabalho Blockly na 
web. (BLOCKLY, 2022).
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3.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada e descritiva, pois seu objetivo 
é de detalhar o processo de desenvolvimento de um protótipo de aplicação web utilizando 
a biblioteca Blockly para ensinar lógica de programação. A pesquisa buscou responder os 
seguintes problemas: Qual é a melhor forma de ensinar lógica de programação para pessoas 
leigas? É possível aprender sobre programação de forma autodidata? É possível utilizar a 
biblioteca Blockly para facilitar o ensino?

No desenvolvimento da aplicação foi utilizado VSCode como ferramenta de 
desenvolvimento e foram utilizadas as linguagens HTML, CSS e JavaScript com a biblioteca 
Blockly. Para a criação dos diagramas presentes neste trabalho foi utilizada a ferramenta 
Creately de forma gratuita.

4 PROTÓTIPO DE APLICAÇÃO WEB COM O USO DO BLOCKLY COMO ENGINE 
PARA O ENSINO DE LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO

A seguir são detalhadas as funcionalidades do protótipo e suas características. Para isso 
foram criadas algumas seções que descrevem a visão geral do sistema, a metodologia utilizada 
para aplicar o ensino no sistema, as regras de negócio, requisitos funcionais e não funcionais, 
a demonstração de um diagrama de atividades e o detalhamento da implementação do projeto.

4.1 VISÃO GERAL DO SISTEMA

O objetivo do protótipo é facilitar o ensino da lógica de programação para pessoas que 
estão iniciando e possuem interesse no assunto, para isso é utilizada a biblioteca Blockly como 
framework principal do sistema.

Foi utilizada a biblioteca Blockly no sistema para facilitar a interação com o usuário e 
passar o conteúdo de forma mais simples e direta. A ferramenta disponibiliza os blocos com as 
estruturas de código já prontas e com as validações de ligações de blocos, assim o usuário tende 
a construir sequencias de código corretas sem erros de sintaxe, já que o objetivo é a estrutura 
lógica do código. Além dos aspectos de validação de código, com uma interface organizada e 
amigável o Blockly disponibiliza todo um conjunto de funcionalidades com um aspecto visual 
e didático importante sendo ele uma ótima forma de ensinar lógica de programação.

O protótipo possui um módulo de tutorial sobre Blockly para ensinar ao usuário 
funcionalidades básicas da biblioteca, assim tornando a experiência mais produtiva na realização 
dos exercícios disponibilizados. O módulo de tutorial é opcional assim fica de escolha do usuário 
se deseja faze-lo ou ir diretamente para os exercícios, além de ser possível acessar o tutorial a 
qualquer momento durante a utilização do sistema.
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No módulo de lições o usuário irá responder 10 (dez) questões utilizando o editor do 
Blockly para formular as respostas. Os exercícios aumentam de dificuldade gradativamente em 
cada questão, começando com conceitos básicos da lógica de programação até situações mais 
complexas. Cada exercício possui uma descrição do assunto e um exemplo da estrutura que 
deve ser desenvolvida para resolver a questão.

Em cada lição o usuário poderá verificar sua nota na lição atual e sua média geral. 
Ao terminar de responder todos os exercícios é mostrado ao usuário sua média geral final 
informando se o módulo deve ser feito novamente ou se o usuário adquiriu o conhecimento 
proposto nas lições. Este é uma diferencial da ferramenta criada neste projeto com relação aos 
demais projetos pesquisados e descritos no estado da arte.

O sistema não utiliza banco de dados, então não possui login e nem a gravação dos 
resultados de cada usuário, sendo assim, em cada acesso o usuário deverá refazer os exercícios 
para obter o resultado. A utilização do sistema é feita por uma página web e após o acesso todas 
funcionalidade já estão disponíveis de forma prática, basta o usuário escolher se deseja fazer o 
tutorial do Blockly ou ir diretamente para a realização dos exercícios.

Para o desenvolvimento do sistema foi utilizado JavaScript, HTML e CSS. Como 
principal ferramenta do sistema foi utilizada a biblioteca Blockly que é configurada e manipulada 
de forma prática com o JavaScript.

4.2 METODOLOGIA DE APRENDIZADO

Para existir uma experiência melhor do usuário no aprendizado utilizando o protótipo, 
foi definida uma forma para avaliar o desempenho nos exercícios, além de disponibilizar 
dicas e soluções de acordo com a necessidade demonstrada pelo usuário. Com a avaliação de 
desempenho o usuário consegue verificar se está entendendo e tendo um bom progresso ou se é 
necessário refazer os exercícios para obter mais conhecimento.

Para a realização dos exercícios estão disponíveis no editor do Blocky vários blocos 
para montar a solução. Também estão disponíveis blocos não relacionados ao assunto, assim 
existe um desafio a mais para o usuário demonstrar que obteve o conhecimento necessário para 
prosseguir nos exercícios.

Ao realizar os exercícios o protótipo disponibiliza uma opção de ajuda caso o usuário 
esteja com dificuldade na solução, este botão de ajuda fica sempre disponível e quando utilizado 
diminui a quantidade de blocos não relacionados ao assunto que estão disponíveis para realizar o 
exercício. Se utilizada mais vezes a ajuda irá mostrar ao usuário uma solução final do exercício.

Para realizar a avaliação de desempenho do usuário o sistema disponibiliza 10 exercícios 
sobre lógica de programação, onde cada exercício possui uma descrição do tema e um exemplo 
de utilização. Cada exercício tem a pontuação máxima de 10 pontos, o usuário pode enviar 
a solução do exercício quantas vezes precisar, porém cada vez que a ajuda for utilizada a 
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pontuação do exercício é diminuída em 2 pontos. Na terceira utilização da ajuda a solução final 
do exercício é mostrada ao usuário e a pontuação final fica com 2 pontos.

A pontuação máxima de todos exercícios é de 100 pontos e caso o usuário possuir uma 
pontuação inferior de 60 pontos o sistema orienta o usuário a refazer o módulo de exercícios, 
caso for superior o sistema parabeniza o usuário pelo ótimo desempenho no aprendizado de 
lógica de programação.

4.3 REGRAS DE NEGÓCIO

As regras de negócio do protótipo são responsáveis por indicar as principais normas que 
regem o negócio, evidenciando como ele será gerenciado, eventuais decisões e parâmetros que 
serão utilizados. Pode-se observar no Quadro 1 a seguir, as principais regras de negócio que 
estão presentes nesse protótipo.

Quadro 1 – Regras de negócio.

Número Descrição
RN01 A aplicação deve conter lições relacionadas ao ensino de lógica de programação.
RN02 Todo exercício deve conter uma solução válida, que caso solicitado deve ser demonstrado para o 

usuário.
RN03 A aplicação deve conter um módulo para ensinar sobre a ferramenta Blockly. Este módulo deve ser 

opcional, ou seja, caso o usuário deseja ir diretamente para os exercícios deve ser permitido.
RN04 A aplicação deve disponibilizar informações com o desempenho do usuário ao realizar as ativida-

des.
RN05 Deve ser disponibilizado uma opção de ajuda caso o usuário esteja com dificuldades. Essa ajuda 

deve ficar sempre disponível e quando utilizada deve diminuir a quantidade de blocos disponíveis 
para realizar o exercício.

RN06 Cada exercício deve valer 10(dez) pontos e cada ajuda utilizada irá diminuir estes pontos em 
2(dois). Na terceira utilização da ajuda, deve ser mostrada a solução do exercício ao usuário deixan-
do a pontuação final do exercício em 4(quatro).

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

4.4 REQUISITOS

Os requisitos são funcionalidades que podem ou devem estar disponíveis no protótipo 
para que seja possível cumprir o proposto anteriormente.

O Quadro 2 a seguir, representa os requisitos não funcionais do protótipo. Esses 
requisitos apontam as características de qualidade esperadas mais relevantes para o sistema. 
Essas características podem envolver segurança, usabilidade, performance, restrições de 
plataforma, etc.
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Quadro 2 – Requisitos não funcionais.

Nº Descrição
RNF01 A aplicação deve conter um tratamento adequado para os erros e alertas visando um melhor enten-

dimento do ocorrido para o usuário.

RNF02 A aplicação deve ser suportada nos principais navegadores, Google, Firefox e Opera.
RNF03 A aplicação deve ser desenvolvida utilizando linguagem JavaScript.
RNF04 A aplicação deve conter a integração com a biblioteca Blockly.
RNF05 A aplicação deve utilizar Bootstrap para a estilização das páginas e componentes.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

No Quadro 3, serão pontuados os requisitos funcionais do protótipo, que estão ligados 
com as atividades que serão realizadas no sistema. Eles representam as funções propriamente 
ditas, e que estarão disponíveis ao usuário.

Quadro 3 – Requisitos funcionais.

Nº Descrição
RF01 O sistema permite a transição entre os exercícios já feitos, porém sem a possibilidade de alteração nos 

concluídos.
RF02 O sistema permite a verificação da pontuação em cada exercício, assim como ter acesso a pontuação 

final.
RF03 O sistema disponibiliza a opção de dica quando necessário, sendo também informado sobre a diminui-

ção da pontuação ao utilizar a dica.
RF04 O sistema sempre permite o acesso ao módulo de tutorial da ferramenta Blockly.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

4.5 DIAGRAMAS

O diagrama a seguir representa as ações realizadas pelo usuário ao utilizar o protótipo. 
Foi criado um diagrama de caso, para um melhor entendimento do sistema e como uma forma 
de demonstração das funcionalidades disponibilizadas.

O protótipo fica disponível na web para o usuário, ao acessá-lo o usuário terá a opção 
de navegar entre o tutorial da ferramenta Blockly e os exercícios de lógica de programação. 
Acessando os exercícios o usuário será apresentado com uma descrição e um exemplo do 
conteúdo de cada exercício, após isso o usuário deverá utilizar o editor Blockly para responder 
à questão do exercício, então ao enviar sua resposta poderá verificar o resultado do seu 
desempenho no exercício. Todos diagramas contidos neste projeto foram criados utilizando a 
aplicação Creately de forma gratuita.

Na Figura 2, podemos observar o diagrama de caso de uso com todas as ações possíveis 
ao usuário na utilização do protótipo.
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Figura 2 – Diagrama de caso de uso do usuário do protótipo

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

A principal atividade do usuário utilizando o sistema é a realização dos exercícios, 
que o usuário pode acessar a qualquer momento e deve verificar o conteúdo e realizar uma 
sequência de exercícios utilizando o Blockly e após cada exercício recebe a informação do seu 
desempenho e inicia o próximo.

4.6 IMPLEMENTAÇÃO

Para o desenvolvimento da aplicação foi utilizado HTML, CSS, Bootstrap e JavaScript, 
além da biblioteca Blockly. Para a criação deste protótipo foi utilizado o HTML para a criação de 
cada página sendo elas, início, tutorial Blockly e lições. O CSS foi utilizado para o alinhamento 
do editor Blockly e demais componentes e o Boostrap para a criação de modais e estilização 
dos menus e botões.

O Javascript foi utilizado para realizar a integração com a biblioteca Blockly e realizar 
toda a manipulação e controle das páginas e ações da aplicação. Para disponibilizar o editor 
Blockly é necessário a existência da função Blockly.inject() na inicialização da aplicação, está 
função deve conter as opções existentes no editor, como, se terá barra de rolagem, quantidade 
máxima de blocos, lixeira para os blocos removidos, estilo do layout e principalmente os blocos 
disponíveis na toolbox. Para definir os blocos disponíveis é necessário a existência de um JSON 
com a estrutura dos blocos.

Nas Figuras 3 e 4 a seguir, pode-se ver a inicialização do Blockly e o arquivo em JSON 
com a estrutura da toolbox (recortes do código).
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Figura 3 – Inicialização do Blockly

 

Fonte:  Dados da pesquisa (2022).

Figura 4 – Toolbox do Blockly

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Para validar cada lição é necessário verificar os blocos que estão na solução utilizando a 
função Blockly.serialization.workspaces.save() e validar se foram utilizados os blocos corretos. 
Para exibir o resultado da solução é necessário transformar os blocos do editor para código 
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utilizando a função Blockly.JavaScript.workspaceToCode() e assim exibir seu valor utilizando 
o eval(). Na Figura 5, pode-se verificar a validação de uma lição da aplicação.

Figura 5 – Código de validação da lição

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Ao utilizar a ajuda em uma lição da aplicação, os blocos disponíveis para realizar a 
solução são diminuídos para sobrar apenas os que devem ser utilizados, para realizar essa 
atualização foi utilizada a função workspace.updateToolbox(), passando por parâmetro a nova 
toolbox. Assim para cada ajuda a função é chamada passando uma toolbox com menos blocos. 
Na Figura 6, pode-se observar a função chamada ao utilizar a ajuda.
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Figura 6 – Código de utilização de ajuda na lição

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

No módulo de lógica de programação foram criadas dez lições relacionadas ao assunto 
que possuem sua dificuldade aumentada progressivamente, no Quadro 4 pode-se observar as 
dez questões e sua finalidade.

Quadro 4 – Estrutura de lições para lógica de programação.

Q. Descrição Estruturas utilizadas
1 Utilizar se – faça comparando dois números e imprimindo 

o primeiro caso seja maior.
Condição, comparação e impressão.

2 Utilizar se – faça – senão comparando dois números e 
imprimindo o maior.

Condição, comparação e impressão.

3 Utilizar se – faça – senão – se comparando dois números 
imprimindo o maior e verificar se são iguais.

Condição, comparação e impressão.

4 Imprimir cinco vezes uma palavra. Repetição e impressão.
5 Imprimir uma lista com sequência aleatória. Lista e impressão.
6 Imprimir três vezes uma variável criada. Criar, definir e utilizar variável, repetição 

e impressão.

7 Realizar a impressão da tabuada de cinco. Variável, repetição, multiplicação e im-
pressão.

8 Armazenar a tabuada de um número em uma lista e reali-
zar sua impressão.

Variável, condição, comparação, repeti-
ção, lista, multiplicação e impressão.

9 Imprimir tabuada em uma lista e sua potenciação de três. Lista de tabuada, potenciação e impres-
são.

10 Comparar duas palavras e imprimir a com maior quanti-
dade de caracteres.

Condição, comparação, quantidade carac-
teres e impressão.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Para que as linguagens dos blocos do Blockly estejam em português foi adicionado o 
arquivo “pt-br.js” na aplicação, este arquivo disponibilizado pelo Blockly possui a tradução de 
cada bloco padrão da biblioteca.
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4.7 UTILIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

A aplicação deste projeto foi desenvolvida de forma simples, sendo assim, possui apenas 
três páginas que são a tela inicial, a tela que contém o tutorial do Blockly e a tela que contém 
as lições de lógica de programação. O usuário possui liberdade para navegar entre estas telas.

A tela inicial contém apenas a navegação entre o tutorial e as lições, ao entrar no sistema 
o usuário não irá precisar fazer login ou cadastro e já entra diretamente na página inicial.

A tela de tutorial do Blockly contém o editor e cinco exercícios básicos ensinando ao 
usuário como utilizar o editor do Blockly, ensinando situações para arrastar e conectar os blocos. 
Nesta mesma tela possuem três botões que servem para o usuário executar o conteúdo do editor 
e navegar entre o exercício anterior e próximo. A tela de tutorial pode ser acessada a qualquer 
momento respeitando o RF04.

Após resolver a pergunta do exercício o usuário deve utilizar o botão executar, que irá 
mostrar uma mensagem informando se a resolução está correta, caso estiver correta o botão 
próximo será liberado para avançar de exercício. No último exercício é mostrado ao usuário 
uma mensagem de conclusão do tutorial de Blockly.

O botão para acessar a lição anterior sempre fica disponível para que o usuário consiga 
navegar entre as lições já finalizadas, assim atendendo ao RF01.

Na Figura 7 a seguir, pode-se visualizar a tela de tutorial do Blockly, que contém a 
questão, o editor do Blockly e os botões de execução e navegação.

Figura 7 – Tela do tutorial Blockly

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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A tela de lições, contém dez lições sobre lógica de programação, nesta tela o usuário irá 
aprender e pôr em prática cada lição, para isso existem opções de ajuda como um botão que ao 
ser utilizado mostra uma imagem com as principais estruturas que devem ser utilizadas para 
solucionar o exercício, também está disponível o botão de ajuda que reduz o número de blocos 
ao ser utilizado. Nesta tela o usuário também pode verificar sua nota na questão atual e a média 
geral.

Devido à grande quantidade de blocos, em algumas lições a caixa de ferramenta do 
Blockly foi dividida em categorias, para facilitar a navegação do usuário pelos blocos disponíveis.

A utilização da tela de lições pode ser feita da seguinte maneira, o usuário deve ler a 
introdução do assunto, verifica as estruturas que serão utilizadas, em seguida deve ler a pergunta 
sobre o assunto e desenvolver uma solução, após isso deve executar o programa e verificar se 
está correto.

Caso o usuário estiver com problemas poderá utilizar o botão de ajuda, o mesmo será 
informado que cada utilização da ajuda irá perder dois pontos na pontuação, após utilizar três 
ajudas uma imagem é mostrada com a solução do exercício. A opção de ajuda está sempre 
disponível para o usuário de acordo com o RF03.

Sempre que o usuário utilizar o botão de executar serão exibidas algumas mensagens, a 
primeira informa se a solução está correta, após isso uma mensagem com o resultado da solução 
é exibida caso exista o bloco “imprime”, por fim uma mensagem com a nota na lição é exibida.

Se o usuário executou a solução e a mesma estiver correta o botão próximo é liberado 
para avançar, sempre que o usuário voltar ou avançar de lição o editor e a caixa de ferramenta 
do Blockly são limpos e atualizados.

Na tela de Lições existe o botão de “Código em JavaScript”, que mostra uma modal 
com a solução desenvolvida na linguagem JavaScript, este botão está sempre liberado e seu 
conteúdo é sempre atualizado conforme os blocos são movimentados no editor do Blockly.

Ao utilizar o botão próximo na última lição uma modal é mostrada ao usuário informando 
se as lições de lógica de programação foram concluídas com sucesso ou se devem ser feitas 
novamente, esta mensagem é mostrada de acordo com a média do usuário nas lições.

Na Figura 8, pode-se observar a tela de lições contendo as informações descritas acima. 
Também pode ser visto a disponibilização da pontuação da lição atual assim como a média final 
conforme solicitado no RF02.
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Figura 8 – Tela de lições

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Todas as funcionalidades da aplicação estão disponíveis para o usuário acessar, porém 
ao navegar entre os menus ou recarregar a página seu progresso e pontuação nas lições serão 
perdidos e será necessário realizar novamente a solução das lições.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo detalhou o processo de desenvolvimento de um protótipo de aplicação web 
para ensinar lógica de programação. Foi utilizada como engine da aplicação a biblioteca Blockly 
para facilitar a interação com o usuário, sua utilização foi essencial para o projeto visando todas 
as funcionalidades que a biblioteca disponibiliza.

Ele foi desenvolvido para facilitar a busca de conhecimento sobre lógica de programação, 
entregando um sistema prático e intuitivo que entregue ao usuário o conhecimento de forma 
gradativa.

Para a realização da aplicação foi essencial a utilização das linguagens HTML, CSS e 
JavaScript, assim como foi realizado um grande estudo sobre a biblioteca Blockly para fazer 
sua utilização.
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Foram desenvolvidos e disponibilizados para a realização dos exercícios dois blocos 
novos que foram utilizando a ferramenta Blocky Developer Tools, um bloco que retorna uma 
lista com a tabuada de um número e um bloco que retorna à potenciação de um número.

Nesta aplicação foi disponibilizado um tutorial para ensinar as ações básicas no editor do 
Blockly e também foram criadas dez lições de lógica de programação que tem sua dificuldade 
aumentada gradativamente em cada lição.

Como principais resultados obtidos destaca-se a pesquisa e uso da engine Blockly que 
auxiliou no desenvolvimento, permitindo assim potencializar o ensino/aprendizado, como 
neste contexto de lógica de programação, soma-se a isso a inclusão de um tutorial introdutório 
e a estruturação das lições de lógica de programação em níveis crescentes de dificuldade 
contribuíram para uma abordagem didática eficiente.

Considerando as limitações desta pesquisa, a seguir serão apresentadas algumas 
recomendações de trabalhos futuros.

5.1 RECOMENDAÇÕES DE TRABALHOS FUTUROS

Como recomendação de continuidade deste projeto, seria fundamental a utilização de 
um banco de dados para realizar um controle de login, armazenar os dados de desempenho de 
cada usuário e manter um controle de progresso do usuário nas lições.

Sugere-se ainda a criação de novos módulos e lições para ensinar outros assuntos dentro 
da lógica de programação, bem como o desenvolvimento de uma área do administrador, onde 
seria possível realizar a manutenção da aplicação, como a criação de lições e módulos, alteração 
dos valores de pontuação para cada lição e controlar a regra da opção de ajuda.

Outra implementação sugerida seria a utilização do editor de Blockly com acessibilidade, 
utilizando o plugin para realizar a navegação com o teclado, bem como a utilização de recursos 
de responsividade para a aplicação ser utilizadas em diferentes tipos de telas.

Pode-se também disponibilizar um certificado de conclusão do módulo ao finalizar as 
lições com a média exigida, sendo que este certificado poderia ser compartilhado em redes 
sociais.

Por fim, sugere-se que o protótipo seja testado com um grupo de usuários, de preferência 
que estejam iniciando no assunto de lógica de programação para validar o funcionamento do 
sistema.
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PROTÓTIPO DE SISTEMA WEB PARA AUXILIAR NO GERENCIAMENTO DE 
PROCESSOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL
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RESUMO
Mesmo com os avanços tecnológicos e a presença constante da tecnologia em nosso cotidiano, na área da 
construção civil percebe-se a existência de poucos sistemas especializados que contribuem na execução das 
tarefas dos arquitetos, em especial o levantamento arquitetônico. Esta pesquisa tem como objetivo principal 
detalhar as etapas do processo de desenvolvimento de um protótipo de aplicação web responsiva para auxiliar o 
gerenciamento de processos na área da construção civil, tendo como foco principal o levantamento arquitetônico, 
tarefa realizada para obter medidas de um determinado espaço. Quanto a metodologia, se caracteriza como uma 
pesquisa aplicada e descritiva. Para que os objetivos desta pesquisa pudessem ser alcançados, primeiramente foram 
avaliadas as tecnologias e ferramentas utilizadas, as quais foram descritas no capítulo da revisão da literatura. 
Antes do desenvolvimento do protótipo foi realizada uma análise detalhada do que seria necessário por meio do 
levantamento de requisitos. Esta pesquisa ainda conta com a seção de implementação onde são apresentados todos 
os detalhes sobre o desenvolvimento e funcionamento do protótipo. Como resultados, com a utilização do protótipo 
os custos de um determinado projeto podem ser reduzidos, pois será possível que parte das tarefas do projeto sejam 
realizadas por outro arquiteto, fazendo com que o mesmo fique responsável pelo levantamento arquitetônico. 
Desta forma, o profissional não precisará se deslocar até o local para fazer o levantamento, diminuindo o custo 
de deslocamento. Outro benefício é que o arquiteto poderá realizar outras atividades enquanto o profissional 
terceirizado realiza o levantamento arquitetônico.

Palavras-Chave: Levantamento Arquitetônico. Desenvolvimento Web. Sistemas de Informação.

ABSTRACT
Even with the technological advances and the constant presence of technology in our daily lives, in the area of civil 
construction there are few specialized systems that contribute to the execution of the architect’s tasks, especially 
the architectural survey. The main objective of this research is to detail the steps in the development process of a 
prototype responsive web application to assist in the management of processes in the construction industry, with 
the main focus being the architectural survey, a task performed to obtain measurements of a given space. As for the 
methodology, it is characterized as an applied and descriptive research. So that the objectives of this research could 
be achieved, first the technologies and tools used were evaluated, which were described in the literature review 
chapter. Before the prototype was developed, a detailed analysis of what was needed was performed by means 
of a requirements survey. This research also includes the implementation section where all the details about the 
development and operation of the prototype are presented. As a result, with the use of the prototype the costs of a 
certain project can be reduced, because it will be possible for part of the project tasks to be performed by another 
architect, making the same architect responsible for the architectural survey. This way, the professional will not 
need to travel to the site to do the survey, reducing travel costs. Another benefit is that the architect can perform 
other activities while the outsourced professional does the architectural survey.

Keywords: Architectural Survey. Web Development. Information Systems.
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1 INTRODUÇÃO

A tecnologia da informação está cada vez mais presente em nosso o dia a dia. Os sistemas 
criados contribuem para que processos fiquem menos burocráticos e menos complexos. Na 
área da arquitetura encontra-se poucos sistemas que possam contribuir com as atividades dos 
arquitetos. A maioria dos sistemas criados são para gerenciar os projetos, focando totalmente 
na agenda do arquiteto. Contudo, há uma deficiência em relação a automatização de tarefas que 
precisam ser executadas.

Dentre as tarefas a serem concluídas, o levantamento arquitetônico destaca-se como a 
principal tarefa. Para executar esta tarefa o arquiteto precisa se deslocar até a obra e realizar 
anotações das medidas de todos os cômodos da construção. Às vezes esse deslocamento do 
arquiteto torna-se inviável, devido o distanciamento, encarecendo o projeto de seus clientes.

Hoje em dia é muito comum nos depararmos com aplicações que colaboram para uma 
melhor gestão de um determinado negócio. Essas aplicações facilitam muito a vida de um 
profissional, permitindo que processos sejam otimizados e menos suscetíveis a erros. Outra 
grande vantagem é o controle das atividades, podendo ser verificado o andamento de uma 
determinada tarefa. Diante disso, surgiu a ideia de propor o desenvolvimento de um protótipo 
para auxiliar nos processos da construção civil, especificamente no levantamento arquitetônico.

O protótipo da aplicação web tem como público-alvo os arquitetos, sendo um dos 
seus objetivos centralizá-los através da ferramenta, possibilitando que os mesmos incluam 
seus projetos, ou até mesmo que participem de algum projeto, através da terceirização. A 
terceirização será opcional, o arquiteto poderá optar pela utilização deste recurso. Para optar 
por este recurso, o arquiteto deverá configurar sua área de atuação, podendo escolher diversos 
municípios no qual irá atuar. 

A utilização de tecnologias da informação é uma alternativa para reduzir custos de 
um determinado trabalho. Desta forma, ao terceirizar o projeto faz com que o arquiteto não 
precise se deslocar até a obra, diminuindo o valor gasto com deslocamentos. Outra vantagem 
da terceirização, é que o arquiteto poderá utilizar este tempo livre realizando outra atividade, 
enquanto outro projeto está sendo executado por outro profissional.

Esta pesquisa tem como objetivo principal detalhar o processo de desenvolvimento de 
um protótipo de aplicação web responsiva para auxiliar no gerenciamento de processos na área 
da construção civil, tendo como foco principal o levantamento arquitetônico.

Para elaboração desta pesquisa, além desta seção introdutória, é apresentado um segundo 
capítulo com a revisão da literatura, onde são abordadas as tecnologias e ferramentas utilizadas 
para a construção do protótipo. Além disso, no terceiro capítulo são apresentadas informações 
em relação a metodologia da pesquisa, onde é explicado os detalhes e processos metodológicos 
deste protótipo. No quarto capítulo é realizada a análise do protótipo, onde foram listados os 
requisitos levantados. Este quarto capítulo também dispõe de um detalhamento das tecnologias 
utilizadas e uma breve explicação sobre a utilização e funcionamento do protótipo, apresentando 
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cada rotina implementada no protótipo. No último capítulo são apresentadas as considerações 
finais e também sugestões de desenvolvimento futuro.

2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1 ENGENHARIA DE SOFTWARE

A engenharia de software envolve em especial o planejamento, no que diz respeito 
às pessoas interessadas no software e ao cronograma de trabalho. Por meio da aplicação das 
técnicas e ferramentas de engenharia de software, pode-se atribuir tarefas à estas pessoas e 
também mensurar o tempo necessário para o desenvolvimento do projeto, facilitando a vida 
do gestor. Além disso, nesta temática também abordados os critérios de qualidade, buscando 
atender aquilo que o cliente solicitou, de acordo com o que foi definido em reuniões com o 
profissional que será responsável pelo desenvolvimento. (MORAIS, 2020). Segundo Morais 
(2020), a engenharia de software está em todos os aspectos ao realizar o desenvolvimento do 
software, desde o estágio inicial (especificação do sistema), até sua manutenção. Seguindo 
esse contexto, a engenharia de software se preocupa em estudar e monitorar o andamento das 
atividades relacionadas ao projeto.

2.1.1 Levantamento de Requisitos

“O levantamento de requisitos (também chamado de elicitação de requisitos) combina 
elementos de solução de problemas, elaboração, negociação e especificação.”. (PRESSMAN, 
2016, p.110). Nesta fase da Engenharia de Software os envolvidos no projeto trabalham juntos 
para encontrar problemas, discutir sobre as soluções encontradas para o problema e até mesmo 
negociar. (PRESSMAN, 2016).

Segundo Paula Filho (2019) os requisitos não funcionais incluem requisitos de 
desempenhos e outros pontos de qualidade relacionados ao produto. É incluído também os 
requisitos lógicos sobre os dados e os requisitos de natureza técnica. Estes requisitos devem 
ser descritos de forma precisa e quantitativa. A maioria dos requisitos não funcionais são 
globais, sendo aplicados no projeto como um todo, não descartando a possibilidade do mesmo 
ser exclusivo para uma própria rotina. “Um requisito não funcional (NFR, nonfunctional 
requirement) pode ser descrito como um atributo de qualidade, de desempenho, de segurança 
ou como uma restrição geral em um sistema. Frequentemente, os envolvidos têm dificuldade de 
articulá-los.”. (PRESSMAN, 2016, p. 141).

A elaboração correta de um requisito não funcional é essencial para o sucesso de um 
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software, pois costumam ter grande impacto, e capazes de serem perceptíveis aos olhos do 
usuário. Portanto, é um requisito que garante a qualidade e utilidade de um determinado 
produto. (PAULA FILHO, 2019). 

Sommerville (2011, p. 59) comenta que “São restrições aos serviços ou funções 
oferecidas pelo sistema. Incluem restrições de timing, restrições no processo de desenvolvimento 
e restrições impostas pelas normas.”. O requisito funcional é uma funcionalidade solicitada 
pelo stakeholders (aqueles que irão usufruir da aplicação) para atender o objetivo do negócio. O 
requisito funcional a ser implementado irá permitir que os usuários possam executar as atividades 
necessárias. Normalmente, os requisitos funcionais são descritos utilizando o trecho “o sistema 
deve”. Por exemplo: O sistema deve permitir que usuário pague com cartão de débito ou crédito. 
(REINEHR, 2020). Requisitos funcionais (RF ou, em inglês, FR, de functional requirement): 
“São declarações de serviços que o sistema deve fornecer, de como o sistema deve reagir a 
entradas específicas e de como o sistema deve se comportar em determinadas situações. Em 
alguns casos, também podem explicitar o que o sistema não deve fazer.”. (SOMMERVILLE, 
2011, p. 59).

As regras de negócio definem ou restringem aspectos dos processos de negócio. Essas 
regras devem ser levantadas durante a modelagem de negócio. Durante a etapa e levantamento 
dos requisitos, a regra de negócio merece uma atenção especial, pois estão muito ligadas ao 
trabalho dos usuários, onde os mesmos esquecem de enunciá-los explicitamente. Muitas vezes, 
às regras de negócio são lembradas depois que os usuários recebem feedback através de um 
protótipo ou até mesmo da liberação de uma parte do sistema. (PAULA FILHO, 2019). 

Uma regra de negócio pode ser definida como “Uma política, um guia, um padrão, 
uma regulamentação que define ou restringe algum aspecto de negócio. Não é um requisito do 
Software em si, mas a origem de diversos tipos de requisito de software.”. (REINEHR, 2020, 
pg. 36).

2.1.2 Prototipação

De acordo com Sommerville (2018), o protótipo é uma versão inicial de um sistema 
computacional. Pode ser utilizado para demonstrar conceitos, compartilhar experiências e 
descobrir mais sobre os problemas e consequentemente as soluções. O rápido desenvolvimento 
de forma iterativa de um protótipo é essencial para o controle de custos e também para que os 
stakeholders fiquem familiarizados com o software.

A prototipação é uma técnica que permite simular e mostrar ao usuário o funcionamento 
dos requisitos antes do produto final ser finalizado. Pode ser considerado um processo iterativo, 
onde irá ocorrer diversas versões. Através da prototipação é possível avaliar se o que foi definido 
na etapa de requisitos está sendo atendido, até mesmo descobrir novos requisitos. Além disso, 
permite melhorar a experiência do usuário, dando oportunidade para que o mesmo avalie o 
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design. (SIMÕES; VAZQUEZ, 2016).
Os protótipos de um sistema permitem que stakeholders vejam se o sistema dá suporte 

ao seu trabalho. Através do protótipo podem surgir novas ideias e encontrar pontos fracos e 
fortes do sistema, além de propor novas funcionalidades. Enquanto um sistema está em projeto, 
o protótipo pode ser utilizado como experimento, verificando a viabilidade proposta. Devido à 
natureza dinâmica, a descrição de requisitos e diagramas não são suficientes para expressar os 
requisitos definidos. Portanto, a prototipação envolvendo o usuário final da aplicação é uma das 
formas mais efetivas para desenvolver interfaces gráficas de forma rápida. (SOMMERVILLE, 
2018).

2.2 BANCO DE DADOS

O banco de dados e sua tecnologia possui um impacto importante na área da computação. 
Os bancos de dados desempenham um papel crítico em todas as áreas que são utilizados os 
computadores, sendo no comércio tradicional, eletrônicos, mídias sociais, engenharia, medicina, 
direito e educação. (ELMASRI; NAVATHE, 2018). 

 O banco de dados é um conjunto de dados relacionados, representando uma parte do 
mundo real, contendo uma estrutura lógica com significados existente e comumente possui uma 
finalidade e usuários autorizados. (CAIUT, 2015).

Segundo Elmasri e Navathe (2018) um banco de dados pode ter qualquer tamanho e 
complexidade. Como exemplo podemos citar o Facebook, que possui mais de um bilhão de 
usuários. Neste exemplo citado o banco de dados é responsável por manter as informações 
sobre quais usuários estão relacionados a outros como amigos, as postagens de cada usuário, 
quais usuários terão acessos a estas postagens e outros inúmeros tipos de informações. 

2.2.1 Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD)

Um SGBD é um sistema computadorizado que permite que usuários criem e manipulem 
um banco de dados. Pode ser considerado um software de uso geral que facilita o processo de 
definição, manipulação e compartilhamento entre os usuários e aplicações. Ao criar um banco 
de dados é necessário especificar os tipos de dados e verificar as restrições de dados a serem 
armazenados. A manipulação de um banco de dados inclui funções como consulta, onde são 
recuperados dados específicos, realização de alterações e geração de relatórios com os dados 
que foram recuperados.  (ELMASRI; NAVATHE, 2018). De acordo com Elmasri e Navathe 
(2018) um software acessa o banco de dados enviando requisições para o SGBD. Uma consulta 
faz com que os dados solicitados sejam recuperados e uma transação faz com que os dados 
sejam lidos e até mesmo inseridos no banco de dados.
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2.2.2 PostgreSQL

O PostgreSQL é um Sistema Gerenciador de Banco de Dados Objeto-Relacional 
(SGBD-OR). É uma ferramenta open source (possui código aberto para que programadores 
possam realizar alterações ou até mesmo adicionar novas funcionalidades) e está no mercado há 
mais de 20 anos. É considerado um SGBD robusto, confiável e capaz de manter a integridade 
dos dados. Possui um suporte completo a recursos tais como: consultas completas, chaves 
estrangeiras, joins, visões e triggers. É um SGBG que está disponível para a maioria dos 
Sistemas Operacionais, incluindo Linux, Mac OS e Windows. (CAIUT, 2015).

Segundo Shaw (2013) o PostgreSQL tem uma grande vantagem que é ser open source, 
ou seja, uma ferramenta de código aberto que pode ser alterada pelos programadores inclusos 
na comunidade, bem como permite fazer praticamente tudo que é desejado com a aplicação e 
seu código. Incluindo personalizá-la para própria aplicação interna, objetivos e necessidades 
específicas. O PostgreSQL ao longo dos anos tem desenvolvido algumas funcionalidades muito 
únicas que outros SGBDs não oferecem. É uma ferramenta de fácil instalação em todas as 
plataformas, tão simples como instalar um único pacote. É considerada também um SGBD 
muito escalável e possui limites superiores e impressionantes sobre o que pode e não pode ser 
alcançado.

2.3 HTML E CSS

Hyper Text Markup Language (HTML), em português Linguagem de Marcação de 
Hipertexto) é considerada uma linguagem de marcação padrão para criar websites. O HTML 
é composto por diferentes tags que poderão ser utilizadas para descrever a estrutura de uma 
página web, onde o navegador será responsável por fazer a leitura da estrutura e realizar a 
exibição do conteúdo na página web. (WARNER, 2021).

Segundo Alves (2021) além das linguagens de programação também é necessária uma 
linguagem para a criação de páginas de sites. Essa linguagem é denominada HTML. Ao invés 
de digitar comandos para execução de cálculos ou processamento de dados, a linguagem possui 
marcadores que também são conhecidos como tags, utilizadas para formatar um texto, imagem 
ou qualquer outro objetivo que faz parte da estruturação de um documento HTML.

As formatações a serem aplicadas em componentes de uma página podem ser feitos 
através de inserção de comandos diretamente no código HTML. Porém a utilização dessa prática 
pode ser um problema devido a necessidade de repetir o mesmo trecho de código de formatação 
em todas as páginas que definem um site. Para evitar essa redundância de trabalho, foram 
introduzidas as folhas de estilo CSS (Cascading Style Sheets, em português Folhas de Estilo em 
Cascata) onde permite formatações mais avançadas e também que o código de formatação seja 
reutilizado em diversos documentos HTML. (ALVES, 2021).
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Segundo Alves (2021) as folhas de estilo CSS irão definir como a página HTML 
deve ser exibida ao usuário. O CSS não possui comandos de execução de operações, apenas 
regras de formatação que são definidas e associadas aos elementos que compõem uma página 
HTML. Cada regra é definida através de uma sintaxe. O “seletor” representa uma tag HTML 
qualquer onde a regra CSS está definida pela declaração. A “declaração” é formada por uma 
“propriedade”, que consiste em um atributo válido da tag HTML que está sendo utilizada, e por 
fim, um “valor” a ser atribuído.

De acordo com Alves (2021) existem diversas técnicas para aplicação de formatação 
CSS em códigos HTML. Uma das primeiras técnicas seria o método in-line (em linha). De 
acordo com Alves (2021) a segunda técnica a regra de formatação é definida separadamente, 
permitindo que a utilização da mesma ocorra em diversos pontos dentro de um documento 
HTML. Segundo Alves (2021) a terceira técnica seria a folha de estilo externa, que difere das 
duas primeiras técnicas justamente pelo fato das regras estarem separadas em um arquivo à parte, 
independente do arquivo HTML. A partir daí esse arquivo CSS pode ser utilizado em diversos 
documentos HTML. O arquivo CSS deve ser gravado com a extensão .css e referenciados pelos 
arquivos HTML dentro da tag específica.  De acordo com Alves (2021) para que seja utilizada a 
formatação CSS na página HTML é necessário que seja inserida uma tag <link> no documento 
HTML, na seção do cabeçalho, referenciando o arquivo.

2.3.1 Bootstrap

O Bootstrap é considerado um framework front-end de código aberto, com o intuito 
de criar uma interface web de forma mais rápida. Através dessa biblioteca é possível obter 
acesso a modelos existentes, que facilitam a criação de sites, permitindo que seja inserido 
designs responsivos, ou seja, páginas que se ajustam automaticamente ao rodar a aplicação em 
diferentes dispositivos, como celulares, desktops ou tablets, utilizando a técnica de mobile-first. 
(ZABOT; MATOS, 2020).

De acordo com Zabot e Matos (2020) é um framework que possui vários modelos de 
design que utilizam HTML e CSS, que contém componentes prontos e que estão disponíveis 
para serem utilizados, sem que haja necessidade de realizar grande esforço para estilização. É 
possível utilizar botões, tabelas, barras de navegação e diversos outros elementos.

2.4 PHP

De acordo com Bento (2014) o PHP (Hypertext Preprocessor) é uma linguagem que 
permite o pré-processamento de páginas HTML. Diante disso, o PHP consegue alterar o 
conteúdo de uma página, antes de enviar a mesma para o navegador. Com o PHP torna-se 
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possível também a coleta de entrada de dados vindos do usuário, através de formulários ou até 
mesmo outras formas de interação. 

Segundo Prettyman (2020) o PHP é atualmente, uma das linguagens mais populares 
utilizadas para o desenvolvimento de aplicações web. A linguagem evoluiu rapidamente, 
permitindo que os programas sejam desenvolvidos rapidamente, permitindo também a 
programação orientada à objetos. Além disso, o PHP fornece vários recursos, possuindo 
bibliotecas pré-existentes, facilitando o desenvolvimento de uma determinada tarefa.

O PHP é uma linguagem de código aberto, também conhecido como open source. É 
uma comunidade composta por diversos programadores, que estão dispostos a criar novas 
funcionalidades, impulsionando a utilização da linguagem. O PHP possui diversas versões, 
a primeira foi lançada em 1995, por Rasmus Lerdorf, disponibilizadas na internet com fóruns 
para proporcionar aos usuários a possibilidade de dar sugestões e até mesmo realizar alterações 
no código-fonte. (PRETTYMAN, 2020).

O site oficial do PHP fornece informações relacionadas aos últimos lançamentos da 
linguagem. Fornece também informações sobre atualizações que serão lançadas futuramente, 
com datas de liberações previstas. O site permite que os programadores explorem por 
funcionalidades disponíveis pela própria linguagem, podendo até mesmo realizar o download 
da documentação completa. (PRETTYMAN, 2020). De acordo com Macintyre e Tatroe (2020) 
o PHP funciona com todos os sistemas operacionais principais (incluindo Linux, FreeBSD, 
Ubuntu e Solaris). Pode ser utilizado também todos os principais servidores web, incluindo 
Apache e OpenBSD. O PHP possui um ótimo apoio relacionado a base dados, suportando as 
principais bases, tais como: PostgreSQL, Oracle, DB2 e ODBC.

2.4.1 Laravel 

Laravel é conhecido como um framework web PHP, onde possui sintaxe expressiva e 
elegante. Com o Laravel é possível realizar um ponto de partida para a criação do aplicativo ou 
aplicação desejada. O framework está sempre evoluindo, buscando fornecer uma experiência 
amigável para os desenvolvedores. Para isso, o Laravel conta com alguns recursos poderosos, 
sendo eles: injeção de dependência completa, cada de abstração de banco de dados, tarefas 
agendadas, filas, testes de unidade e integração. (LARAVEL, 2022)

Segundo Turini (2015) a utilização de frameworks facilita o processo de desenvolvimento, 
pois desta forma o desenvolvedor não precisa se preocupar com infraestrutura. Sendo assim 
o framework colabora no processo, deixando o projeto mais organizado, evitando códigos 
repetidos. Desta forma, a principal ideia é oferecer uma estrutura padrão entre os projetos, 
mantendo a organização de forma que seja fácil manter o código, contendo as melhores práticas 
do mercado. Com essa reutilização entre os projetos irá poupar muito tempo e trabalho.

Há diversas ferramentas e estruturas disponíveis para o desenvolvimento de uma 
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aplicação web. Acredita-se que o Laravel é a melhor escolha para desenvolver aplicações web 
modernas e full-stack (programadores que trabalham com front-end, parte visual da aplicação, 
e back-end, código fonte da aplicação). É considerada uma estrutura progressiva, no qual 
tem objetivo de crescer junto ao desenvolvedor. Além disso, é uma estrutura escalável, isso 
devido à natureza amigável de dimensionamento do PHP e ao suporte rápido. O Laravel conta 
com milhares de programadores em todo o mundo, contribuindo com a estruturação de um 
framework decente, havendo toda uma estruturação comunitária por trás. (LARAVEL, 2022).

2.5 JAVASCRIPT

De acordo com Robbins (2018), o JavaScript é considerado uma linguagem de programação 
que acrescenta interatividade e customizações, além de dar ênfase à comportamentos para os 
sites. É uma linguagem de programação que funciona ao lado do cliente, ou seja, no navegador 
e não no servidor. É uma linguagem de script leve, mas incrivelmente poderosa. O JavaScript 
era frequentemente visto e encontrado em sites, a partir dos navegadores, mas com o tempo foi 
ganhando forma e começou a surgir em aplicações nativas, arquivos PDF’s e livros eletrônicos. 
Até mesmo servidores web’s podem ser alimentados por JavaScript.

Para Robbins (2018), o JavaScript é uma linguagem de programação dinâmica e não 
precisa ser executado através de um compilador. O código escrito é totalmente interpretado 
pelo navegador no qual está sendo utilizado. É muito comum encontrarmos o JavaScript 
como forma de adicionar eventos e interatividade nas páginas. Considerando assim a camada 
“estrutural” de uma página que seria a marcação HTML, e a camada “apresentável” de uma 
página, que é composta por CSS, e a terceira camada seria a “comportamental” que é composta 
pelo JavaScript. Todos esses elementos e atributos citados podem ser aplicados utilizando o 
JavaScript, através da DOM (Document Object Model). Com o JavaScript podemos alterar o 
conteúdo e o estado de um determinado objeto conforme a entrada do usuário.

É muito comum nos depararmos com o JavaScript em ação, principalmente em 
validações de formulários, tais como e-mail, CPF e CEP. Ao inserirmos um e-mail já cadastrado 
normalmente recebemos um feedback imediato informando que este e-mail já foi cadastrado por 
outra pessoa. Quando acontece isso o campo costuma ficar em vermelho, no qual o JavaScript 
foi responsável por alterar o comportamento deste campo. É comum também realizar o bloqueio 
de formulários quando alguma informação está incorreta, todas esses comportamentos possuem 
feedback imediato, sem que a página seja atualizada novamente. (ROBBINS, 2018).

2.5.1 jQuery

O jQuery é considerado como uma biblioteca dominante do JavaScript. Foi escrita 
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em 2005 por John Resig, sendo utilizado por mais de dois terços de todos os sites web. É 
uma biblioteca gratuita e de código aberto, emprega uma sintaxe que facilita a utilização do 
CSS, JavaScript e o DOM. (ROBBINS, 2018). Com o jQuery é obtido um nível altíssimo 
de compatibilidade com os navegadores (até mesmo o Internet Explorer), mas também têm 
acesso rápido e fácil quanto à manipulação de HTML e DOM, inclusive funções especiais para 
interagir diretamente com o CSS, sendo possível controlar eventos, no qual é uma funcionalidade 
poderosa para criar efeitos e animações, e também, realizar comunicações assíncronas com o 
servidor web. (NIXON, 2018).

De acordo com Flanagan (2014), a utilização do jQuery facilita o encontro dos elementos 
de um documento, tornando-se fácil a manipulação e a adição de conteúdo. Sendo assim, é 
possível editar os atributos HTML e propriedades CSS, definindo métodos e tratamentos de 
evento, até mesmo animações. Com o jQuery é possível realizar requisições HTTP através do 
Ajax. O jQuery se concentra em consultas (query, em inglês). Uma consulta comum seria a 
utilização de um seletor CSS para identificar um determinado elemento dentro do documento 
HTML, retornando um objeto representando os elementos. Com o retorno do objeto pode 
ser utilizado muitos métodos úteis para operar como um grupo nos elementos condizentes. 
(FLANAGAN, 2014).

2.5.2 Ajax

Ajax (Asynchronous JavaScript and XML) é uma coleção de classes especiais baseadas 
em scripts. Essa classe permite que o cliente possa interagir com o servidor, possibilitando que 
uma parte da página seja recriada, reformatada, reenviada ao cliente e reenviada ao navegador 
do cliente. Para facilitar o entendimento do Ajax é necessário entender um pouco do conceito de 
postbacks síncronos e renderização de página inteira com postbacks assíncronos e renderização 
de página parcial. (BEASLEY, 2020).

Segundo Beasley (2020) um postback síncrono ocorre quando uma página é enviada para 
o servidor, e processada pelo lado do servidor, onde toda a página é recriada e reformatada. Após 
a página inteira ter sido recriada é enviada de volta para o cliente, e reenviado no browser do 
cliente, onde ocorre a reprodução da página completa. Às vezes o postback pode ser ineficiente 
pelo simples fato de realizar algum processamento desnecessário ao recriar uma página, sendo 
que apenas uma informação da página precisa ser atualizada.

2.5.3 SweetAlert

O SweetAlert é considerado uma biblioteca JavaScript que tem como objetivo facilitar a 
criação de alertas em aplicações web. Todo o código-fonte está aberto, sendo disponibilizado no 
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GitHub, sendo assim qualquer programador possui acesso. Um dos grandes benefícios é que a 
biblioteca é compatível com todos os navegadores atuais. Desta forma, essa biblioteca permite 
a criação de alertas mais agradáveis, responsivos e customizados. (PINHO, 2018). 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Esta pesquisa é caracterizada como aplicada e descritiva, que tem como objetivo 
detalhar o processo de desenvolvimento de um protótipo de aplicação web responsiva para 
auxiliar no gerenciamento de processos na área da construção civil, tendo como foco principal 
o levantamento arquitetônico, tarefa realizada para obter medidas de um determinado espaço.

Este trabalho busca resolver os seguintes problemas: Como reduzir valores em um 
projeto arquitetônico? Como buscar por profissionais que atuam em um determinado munícipio? 
Como otimizar o tempo do arquiteto em relação as atividades de um projeto? Como evitar o 
deslocamento nos casos de longas distâncias?

Desta forma, o protótipo é destinado àqueles profissionais que precisam terceirizar seus 
projetos, buscando arquitetos credenciados mais próximos de seu cliente. Sendo assim, seu 
tempo será otimizado e o valor do projeto será menor para o cliente final, pois os custos do 
profissional contratado pelo cliente, serão reduzidos.

4 PROTÓTIPO DE SISTEMA WEB PARA AUXILIAR NO GERENCIAMENTO DE 
PROCESSOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL

4.1 ANÁLISE

O protótipo da aplicação tem como objetivo auxiliar a gestão de processo. O principal 
objetivo é disponibilizar recurso para o levantamento arquitetônico. A aplicação poderá ser 
utilizada para arquitetos e até mesmo designers de interiores. O foco principal da aplicação é a 
terceirização de projetos voltados ao levantamento de medidas, bem como o acompanhamento 
do projeto.

Ao utilizar essa aplicação o profissional poderá cadastrar seus projetos e até mesmo 
terceirizar eles, caso seja necessário. Ao optar pela terceirização do projeto, a aplicação permite 
verificar quais profissionais atuam no munícipio no qual será necessário executar o levantamento 
de medidas, ou até mesmo outras tarefas. Portanto, ao realizar o cadastro do projeto será 
permitido optar pela terceirização do serviço, onde serão listados todos os profissionais que 
trabalham no município, e também, será permitido que o usuário inclua manualmente a pessoa 
no qual prestará o serviço.

Após realizar o cadastro de um projeto terceirizado, o projeto ficará com a situação 
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“Pendente” até que o profissional terceirizado aceite realizar as tarefas deste projeto. Portanto, 
a aplicação disponibiliza uma área onde o profissional possa gerenciar essas solicitações, 
aceitando ou recusando os trabalhos.

A principal vantagem da aplicação é evitar o deslocamento de longa distância nos casos 
em que for necessário. A terceirização fará com que o profissional no qual está terceirizando o 
projeto, reduza os valores que seriam acrescentados no projeto e até mesmo que poupe seu tempo 
podendo priorizar outras tarefas. Além disso o profissional poderá acompanhar o andamento da 
execução das atividades que estão sendo realizadas.

O Quadro 1 do Anexo I, apresenta os requisitos funcionais. Já o Quadro 2 apresenta os 
requisitos funcionais opcionais para o desenvolvimento do protótipo. Estes requisitos poderão 
ser implementados em versões futuras da aplicação. Todos os requisitos listados no Quadro 2 
não fazem parte da versão inicial.

O Quadro 3 do Anexo I, tem como finalidade apresentar os requisitos não funcionais, que 
são características gerais da aplicação, sendo requisitos também que envolvem desempenho, 
usabilidade e segurança. Por fim, no Quadro 4 é possível verificar as regras de negócio do 
protótipo, ou seja, são regras e comportamentos necessários para o funcionamento adequado 
da aplicação.

4.2 IMPLEMENTAÇÃO

4.2.1 Ferramentas e Técnicas Utilizadas

Para a etapa de análise (apresentada anteriormente na seção 4.1) foram utilizadas 
algumas ferramentas. Uma delas foi o Draw.io, que possibilitou a criação do diagrama de caso 
de uso e do diagrama de classes. Outra ferramenta foi o SQL Power Architect, utilizado para a 
construção da entidade-relacionamento, facilitando a construção do banco de dados. Por fim, 
para a construção dos diagramas de atividade foi utilizado o Bizagi Modeler.  

No que se refere ao desenvolvimento das funcionalidades, estas foram criadas a partir 
de tecnologias web, sendo elas: HTML, CSS, Bootstrap, JavaScript e PHP. Para a construção 
básica das páginas e de formulários foi utilizado a versão 5 do HTML. É também conhecido 
como uma linguagem de marcação de texto front-end, a base da parte visual do protótipo. 
O HTML5 é compatível com a maioria dos navegadores, a implementação da marcação é 
relativamente simples.

Para deixar a página com um melhor aspecto visual foi realizada a estilização utilizando 
a versão 3 do CSS.  Essa tecnologia permite que elementos HTML sejam personalizados, 
deixando as telas mais agradáveis para o usuário, contribuindo com a usabilidade do mesmo. 
Para facilitar a construção das telas foi utilizado o Bootstrap, um framework que possui 
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estilizações prontas para serem utilizadas. Além disso, com a utilização desta biblioteca deixa 
a aplicação responsiva.

Para realizar a criação de elementos ou até mesmo disparar tal comportamento, foi 
utilizado o JavaScript, no qual é executado no navegador do cliente. Sendo assim, quando o 
usuário executar uma ação desejada elementos podem ser manipulados em tempo real, fazendo 
com que campos sejam desbloqueados, ou até mesmo desbloqueados, dependendo da ação do 
usuário e da regra de negócio existente na rotina que está sendo acessada.

Junto com o JavaScript foi implementada a biblioteca jQuery, que é voltada para a 
manipulação de dados do JavaScript. Em algumas rotinas foi utilizado o jQuery para fazer 
requisições Ajax, permitindo a consulta, inserção, alteração, e remoção de informações do 
banco de dados, sem a necessidade de atualizar a tela.  Com a utilização do jQuery torna-se 
mais simples a implementação do JavaScript, permitindo que o código fonte fique menor. Em 
alguns cadastros é necessário realizar requisições para buscar um determinado dado do banco 
de dados. Essas requisições foram feitas utilizando AJAX. Todas as requisições do sistema não 
ultrapassam o tempo de 20 (vinte) segundos.

Para realizar a construção do protótipo, partindo para a programação no lado do servidor, 
foi utilizado o PHP, na versão 7.3.20. No decorrer do projeto foi utilizada essa linguagem 
juntamente com o framework Laravel, facilitando o processo de desenvolvimento. O framework 
Laravel permite a criação de rotas, sendo possível definir a rota desejada da melhor maneira 
possível. A partir do momento que é definida a rota, é especificado o Controller que será 
responsável pelos processamentos necessários.

Além disso, a manipulação do banco de dados torna-se mais simples. Tabelas podem ser 
criadas através de migrations. Sendo que nessas migrations é definido o nome da tabela e suas 
colunas, com sua respectiva tipagem de dado. Além disso, permite a inserção de vários registros 
através das Seeders. Desta forma, com apenas um comando todas as tabelas são criadas, e com 
outro comando as tabelas são manipuladas a partir da Seeders. Ao criar uma rota é possível 
proteger a mesma, para que ela seja acessada apenas por usuários que estejam logados.

Para o armazenamento dos dados foi utilizado o PostgreSQL, sendo um banco de dados 
relacional, muito utilizado em grandes organizações e por diversos desenvolvedores. É um 
banco de dados que disponibiliza inúmeros recursos, permitindo atender a necessidade de 
qualquer negócio. Além disso é totalmente gratuito. 

Para o desenvolvimento do protótipo foi utilizado a IDE do Visual Studio Code, que 
oferece diversas extensões que facilitam o desenvolvimento e a organização do código-fonte. 
Além disso permite realizar o commit para o GitHub de forma simples.

Em algumas telas de inclusão foi realizada a validação ao confirmar o cadastro. Portanto, 
caso um campo obrigatório não tenha sido preenchido, será disparada uma mensagem ao 
usuário, informando que tal campo não foi preenchido. Essa validação foi realizada utilizando 
o SweetAlert.

Ao realizar o login no protótipo toda a informação disponibilizada deverá permanecer 
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ao arquiteto logado. Quando o arquiteto permanecer por mais de uma hora sem alterar nada 
no sistema o mesmo deverá ser desconectado, sendo assim o arquiteto terá que fazer o login 
novamente. 

4.2.2 Utilização e Funcionamento

Conforme citado anteriormente, o protótipo foi desenvolvido para realizar o levantamento 
arquitetônico de uma determinada obra. No entanto, possui dois atores principais, porém, 
ambos usuários possuem o mesmo nível de acesso, o que difere são algumas funcionalidades e 
recursos ao trabalhar em algum projeto. 

A diferença entre as funcionalidades e recursos do protótipo podem ser observadas através 
dos projetos terceirizados, onde o profissional terceirizado possui acesso a funcionalidades 
diferentes das funcionalidades disponíveis para o arquiteto que criou o projeto. Para ter acesso 
às funcionalidades do protótipo é necessário realizar um cadastro, através da opção “Registre-
se” na área de Login. Para a realização do cadastro é necessário informar os campos que 
requerem o nome do usuário, seu apelido (opcional), e-mail, data de nascimento, CPF, número 
do registro no CREA, celular, telefone fixo (opcional), Estado, Cidade, Bairro, CEP, número e 
Complemento (opcional). O campo e-mail exige uma informação válida. Para o cadastramento 
da senha, o protótipo exige que seja informado no mínimo 6 (seis) caracteres. Por padrão todo 
arquiteto que realizará o cadastro irá poder receber solicitações para trabalhar em um projeto.

Após ser efetuado o cadastro o arquiteto pode realizar o login, tendo acesso às 
funcionalidades disponíveis no protótipo. O Login é realizado através da página inicial do 
sistema, informando apenas o e-mail e senha, conforme demonstrado na Figura 1.

Figura 1 - Login (RF 02)

                                            	

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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As informações preenchidas nos campos da área de Login são validadas no banco de 
dados. Desta forma, é permitido o acesso apenas para usuários que possuem cadastro com 
as informações preenchidas. Caso as informações inseridas sejam válidas o arquiteto será 
direcionado para o dashboard do protótipo, onde terá as informações do número de projetos 
para cada situação, conforme Figura 2.

Figura 2 – Tela Inicial - Dashboard (RF 05)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Nessa tela inicial é possível visualizar na parte superior o Menu do protótipo, que será 
o mesmo durante toda ação executada pelo usuário. O Menu disponibiliza acesso aos seguintes 
recursos: Área de Atuação (Arquitetos), Novo Projeto, Meu Perfil e Logout. 

Através do dashboard é possível acessar os projetos de acordo com a situação atual, 
verificando também a quantidade de projetos em cada situação. O arquiteto pode visualizar os 
projetos que ele cadastrou e que está pendente, aguardando aceitação de terceiro, e também, que 
estão pendentes aguardando a aceitação do mesmo (essa opção só ficará disponível de acordo 
com a configuração do usuário, através da opção «Terceirizar Projeto», que pode ser acessada 
pela opção «Meu Perfil»). Além disso, pode visualizar os projetos com as seguintes situações: 
Em Andamento, Em Alteração, Cancelado, Concluído e Recusado.

Através da funcionalidade “Meu Perfil” o arquiteto pode definir os locais em que o 
profissional estará disponível para exercer o trabalho. Para definir os locais de trabalho o 
usuário deverá acessar a opção “Área de Atuação”, que irá direcionar o arquiteto para a área 
de consulta e cadastro. A tela de cadastro possui uma lista de Estados. Ao selecionar um estado 
serão listados todos os munícipios relacionados ao Estado selecionado. Ao listar os munícipios 
o usuário pode escolher um ou mais municípios, permitindo que o mesmo selecione todos 
os munícipios através da opção “Selecionar Todos”. Após realização do cadastro da área de 
atuação o arquiteto pode consultar os Munícipios e Estados que o mesmo atende. A consulta 
possui somente a ação para deletar o registro. Permite também que o arquiteto exclua todos os 
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munícipios. 
Através da funcionalidade “Meu Perfil” o arquiteto pode cadastrar suas Checklist’s, para 

que possam ser relacionadas a um projeto. O arquiteto poderá cadastrar mais de uma checklist. 
Para realizar o cadastro da checklist o arquiteto deve informar o Nome e uma Descrição 
relacionada a checklist. Durante o cadastro o arquiteto pode vincular várias atividades a mesma. 
Após ser efetuado o cadastro, será exibida uma mensagem ao usuário, informando que o cadastro 
foi realizado com sucesso. Ao clicar no botão “Ok” o arquiteto será direcionado à consulta de 
Checklist’s. Conforme demonstrado na Figura 3.

Figura 3 – Consulta de Checklist (RF 07)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

A consulta dispõe das ações: Deletar, Alterar e Atividades. Ao clicar no botão 
“Atividades” o arquiteto é direcionado para consulta de atividades. Essa consulta mostra as 
atividades relacionadas a checklist.

Ao ser exibida a consulta são filtradas as atividades relacionadas a checklist desejada. 
A consulta dispõe das ações para Alterar e Deletar a atividade. Ao incluir a Atividade deve 
ser informada a descrição. O arquiteto pode ainda cadastrar diversas atividades, sendo que 
as atividades cadastradas devem estar relacionadas a checklist desejada. Com as Checklist’s 
cadastradas e suas atividades relacionadas, o arquiteto pode selecionar a mesma ao cadastrar 
um projeto. Conforme Figura 4.
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Figura 4 – Cadastro de Projeto (RF 09)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Ao cadastrar um projeto deve ser atribuído um nome ao mesmo. O arquiteto deve 
descrever um pouco sobre o projeto, informar o nome, e-mail, e número de celular do cliente. 
Além disso, deve ser informada a data e hora do atendimento, bem como o prazo final. O 
arquiteto pode escolher uma checklist para ser relacionada ao projeto, e assim garantir que todas 
as atividades sejam executadas. Deve ainda ser informado o endereço de onde será realizado 
o levantamento arquitetônico. Assim que preenchido o Estado e o Munícipio a opção “Projeto 
Terceirizado” fica habilitada. Quando marcada, é possível escolher um arquiteto dentre os que 
atuam no munícipio informado, sendo este vinculado como terceirizado.

Quando cadastrado um projeto terceirizado o projeto fica com situação Pendente. 
Sendo assim, quando o arquiteto terceirizado acessar o sistema, o mesmo poderá consultar os 
projetos pendentes disponíveis no dashboard através da opção “Pendente – Aguardando minha 
aceitação”. Ao acessar a consulta o arquiteto terceirizado poderá visualizar as informações do 
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projeto, podendo aceitar ou recusar. Além disso, ele poderá visualizar mais informações sobre 
o arquiteto que cadastrou o projeto, pela opção “Info. Arquiteto”. Também irá possuir a ação 
“Info. Projeto”, para que o arquiteto possa verificar mais informações sobre o projeto, conforme 
pode ser verificado pela Figura 5.

Figura 5 – Consulta de Projeto - Aguardando minha aceitação (RF 10) 

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Ao aceitar o projeto a situação do projeto é alterada para “Em andamento”, podendo ser 
acessado pelo dashboard. 

O primeiro projeto que aparece na listagem é um projeto no qual foi aberto pelo 
arquiteto que está logado. Já o segundo é um projeto no qual o mesmo está terceirizado. Ao 
recusar o projeto a situação será alterada para “Recusado”. Ao consultar os projetos recusados 
e cancelados existe uma ação para reabrir o projeto. Neste caso, o profissional terceirizado deve 
ser desvinculado do projeto, de forma automática, retornando o projeto para a situação de: “Em 
andamento”. Para os projetos “Em andamento” o protótipo disponibiliza as seguintes ações: 
Cômodos, Atividades, Informações do Arquiteto, Informações do projeto, Arquivos, Concluir, 
Alterar e Cancelar, conforme demonstrado na Figura 6.

Figura 6 – Consulta de Projeto - Em andamento (RF 10)

,

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Quando o projeto for terceirizado, somente o arquiteto terceirizado pode concluir o 
projeto, através da ação “Concluir”. O arquiteto que incluiu o projeto pode cancelar o projeto 
através da ação “Cancelar”. Quando o projeto não for terceirizado o arquiteto pode concluir e 
cancelar em qualquer momento.

A ação de cômodos será disponibilizada tanto para o arquiteto que abriu o projeto, 
quanto para o arquiteto terceirizado. A ação de alterar aparece somente para o profissional que 
incluiu o projeto. Portanto, o arquiteto terceirizado não consegue alterar informações pertinentes 
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ao projeto. Ao consultar os cômodos são exibidos todos os cômodos relacionados ao projeto 
selecionado. Para cada cômodo é possível alterar a informação, deletar e consultar áreas de 
medições. Na própria consulta é disponibilizada a ação para incluir um novo cômodo.  Para 
o cadastro de cômodo deve ser informado o nome do cômodo e uma breve descrição. Assim 
que incluído um cômodo o arquiteto será direcionado para a consulta, na qual são apresentados 
todos os cômodos relacionados ao projeto.

Assim que realizado o cadastro do cômodo o arquiteto consegue incluir as Áreas 
de Medição referente ao mesmo. Ao clicar na ação “Áreas de Medição” é disponibilizada 
a consulta listando todas as áreas de medição relacionada ao cômodo. Ao abrir a consulta é 
possível cadastrar a área medição através da ação “Cadastrar Área de Medição”. Ao acessar a 
tela de cadastro o campo de projeto e cômodo será carregado automaticamente, além disso, é 
necessário informar um nome para a área que está sendo cadastrada. 

Ao incluir a área de medição o arquiteto será direcionado para a consulta novamente. 
Na consulta o arquiteto pode alterar a informação de uma área de medição e até mesmo deletá-
la. Além disso, possui a ação de “Incluir Medida”, que será relacionada a área de medição 
desejada, onde as mesmas poderão ser consultadas pela ação de “Medidas”. Ao clicar na ação 
de “Incluir Medida” aparecer é apresentada a tela demonstrada na Figura 7.

Figura 7 – Cadastro de Medidas (RF 15)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Ao incluir a medida o projeto e cômodo são carregados automaticamente, referenciando 
a medida ao projeto e cômodo desejado. Além disso, é relacionada a área de medição escolhida. 
Para o cadastramento da medida deve ser informado o tipo de unidade de medida desejado, o tipo 
de medida, o tipo de ponto (elétrico ou hidráulico, se houver), a descrição e a sua medição. Ao 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 88-115, out./dez. 2023.

107

concluir o cadastro o arquiteto é direcionado para a consulta novamente. A consulta de Medidas 
possui as ações para Incluir Medida, Alterar, Deletar e consultar as medidas relacionadas.

No decorrer do projeto o arquiteto terceirizado ou até mesmo o arquiteto que está 
trabalhando no próprio projeto pode concluir as atividades relacionadas a checklist. Esta ação 
está disponível na consulta de projetos. 

A ação de Atividades aparece para àqueles projetos que possuem checklist relacionada. 
Para os projetos que não são terceirizados, ao abrir a tela de atividades, o arquiteto pode concluir 
às atividades. Nos casos em que o projeto é terceirizado, somente o arquiteto terceirizado pode 
concluir as atividades. Conforme demonstrado na Figura 8.

Figura 8 – Tela de Conclusão das Atividades (RF 11)

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Assim que concluída uma atividade ou mais, o arquiteto que incluiu o projeto pode 
visualizar quais atividades foram concluídas. Quando não houver arquiteto terceirizado e 
houver checklist relacionada, o arquiteto que incluiu o projeto deve concluir as atividades.

A ação “Info. Arquiteto” aparece somente para projetos que são terceirizados. Ao abrir 
a tela são exibidas as informações do arquiteto terceirizado. Já a ação «Info. Projeto» é exibida 
para todos os projetos, permitindo que o arquiteto possa verificar mais informações sobre o 
projeto.

Além dessas ações citadas, ao consultar os projetos é possível consultar arquivos 
relacionados ao projeto, que está disponível tanto para o arquiteto terceirizado quanto para o 
arquiteto que incluiu o projeto. Ao clicar na ação é exibida a consulta de arquivos, filtrando todos 
os arquivos relacionado ao projeto A consulta disponibiliza uma ação para incluir um arquivo 
relacionado ao projeto. Para cada arquivo cadastrado o usuário pode alterar as informações, e 
até mesmo deletar o arquivo.

Para cadastrar o arquivo deve ser informado o endereço da imagem ou arquivo, ou 
seja, deverá ser colado o link do endereço. Além disso, o arquiteto deverá informar uma breve 
descrição do que se trata o arquivo. Assim que o arquivo for cadastrado, o arquiteto será 
direcionado para a consulta de arquivos.
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Por fim, o protótipo dispõe de uma rotina para consultar a área de atuação de todos os 
arquitetos cadastrados. A consulta tem como objetivo facilitar a busca por arquitetos em uma 
determinada região. A consulta permite filtrar o arquiteto desejado ou até mesmo arquitetos que 
trabalham em outras cidades. Ao clicar no botão “+ Informações” deverá ser mostrado o nome 
completo, e-mail, CREA, telefone fixo e celular.

Conforme citado, o protótipo é totalmente responsivo. Desta forma ao utilizar a aplicação 
em telas menores ou até mesmo em dispositivos móveis, como demonstrado na Figura 9, 
acessando o dashboard utilizando a tela de um iPhone 12 Pro como exemplo.

Figura 9 – Tela iPhone 12 Pro – Tela Responsiva

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Desta forma, como a aplicação é responsiva a tela será ajustada automaticamente, 
permitindo que o usuário possa visualizar da melhor forma possível.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O protótipo desenvolvido tem como principal vantagem facilitar a etapa de levantamento 
de medidas em um projeto arquitetônico. A ferramenta permite que arquitetos realizem o 
seu cadastro e incluam projetos. Esses projetos podem ser terceirizados, permitindo que 
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outro arquiteto realize o trabalho desejado, facilitando o processo da etapa de levantamento 
arquitetônico. 

As tecnologias adotadas e a linguagem de programação escolhida foram suf﻿icientes 
para atender o objetivo deste protótipo. Para facilitar o desenvolvimento do protótipo foi 
utilizado o framework Laravel no backend. O Laravel possui uma estrutura pronta para facilitar 
o desenvolvimento em PHP. Já no frontend foi utilizado a biblioteca do Bootstrap, a qual 
possui componentes estilizados (com CSS) e classes que podem ser utilizadas para ajustar uma 
determinada tela. Assim, na criação de telas com HTML, foram aplicadas as classes disponíveis 
na biblioteca. Para o comportamento das telas, foi utilizado o JavaScript, o qual permite mudar 
o estado da tela em tempo real. Além do Bootstrap foi utilizado o a biblioteca do SweetAlert, 
fazendo com que o usuário receba a notificação se determinada ação foi bem-sucedida. Por fim, 
foi utilizado o PostgreSQL para manter as informações armazenadas no banco de dados.

Com a utilização do protótipo, os arquitetos poderão reduzir custos ao realizar um 
determinado projeto, pois será possível que parte das tarefas do projeto sejam terceirizadas. 
Este outro arquiteto irá realizar o levantamento arquitetônico. Desta forma, o arquiteto que irá 
terceirizar o projeto não precisará se deslocar até o local para fazer o levantamento, diminuindo 
o custo de deslocamento. Outro benefício é que o arquiteto poderá realizar outra atividade 
em relação ao projeto que está sendo executado, enquanto o arquiteto terceirizado realiza o 
levantamento arquitetônico. Já para os arquitetos que trabalham com a terceirização é uma 
forma de expandir seus locais de trabalho, podendo atender a região que bem quiser, permitindo 
uma maior demanda de trabalho.

5.1 RECOMENDAÇÕES DE TRABALHOS FUTUROS

Embora tenha sido possível desenvolver todos os requisitos funcionais listados na 
análise, durante o desenvolvimento novas ideias foram surgindo, porém não puderam ser 
executadas devido ao limite do escopo e tempo pré-definidos. Desta forma, para aperfeiçoamento 
do protótipo foram elencados como requisitos funcionais opcionais e estão brevemente 
apresentados no Quadro 2 do Anexo I. Além disto, sugere-se que seja realizado um processo de 
testes e homologação do protótipo, podendo ser realizado com a sua utilização por arquitetos 
em projetos piloto reais ou em projetos simulados nas turmas de arquitetura da instituição.
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ANEXO I – REQUISITOS FUNCIONAIS, NÃO FUNCIONAIS E REGRAS DE 
NEGÓCIO

Quadro 1 – Requisitos Funcionais

Número Nome Descrição RN
RF01 Cadastro de 

Usuário
O protótipo, em sua tela inicial, deverá obter uma ação onde o usuário 
possa efetuar o cadastro. Para a realização do cadastro deverá ser infor-
mado os seguintes campos: Nome (obrigatório), sobrenome (obrigatório), 
apelido (opcional), e-mail (obrigatório), data de nascimento (obrigató-
rio), CPF (obrigatório), celular (obrigatório), telefone fixo (obrigatório) e 
senha (obrigatório). Além disso, deve ser informado o Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia (CREA), para que seja possível identificar o 
profissional, opção para que o usuário permita que outros profissionais 
incluam o mesmo como profissional terceirizado. Junto ao cadastro deve 
ser informado o endereço completo (Complemento, nº, bairro, CEP e mu-
nicípio).

RN01

RN02

RN03

RF02 Login O protótipo deverá permitir que o usuário realize o login para acessar de-
terminados recursos da aplicação. Para realizar o acesso será necessário 
informar o e-mail e senha.

RF03 Logout O protótipo deverá permitir que o usuário finalize seu acesso.
RF04 Menu O protótipo deverá possuir um menu, possibilitando que o usuário acesse 

determinados recursos da aplicação. Deverá dispor das opções:  Áreas de 
Atuação (Arquitetos), Novo Projeto, Meu Perfil e Logout.

RF05 Tela Inicial - 
Dashboard

O protótipo deverá possuir um Dashboard contendo informações dos 
projetos que pertencem ao usuário logado. Esse dashboard deverá apare-
cer após ser realizado o login na aplicação. Deverá aparecer as seguintes 
opções para o usuário (em relação aos projetos): Pendente (aguardando 
aceitação de terceiros); Pendente (aguardando minha aceitação); em an-
damento; em alteração; Cancelado; Concluído; Recusado;

RN04

RF06 Cadastro área 
de Atuação

O protótipo deverá permitir que o usuário configure os municípios no 
qual o mesmo irá atuar. Apenas o Município deverá ser informado para 
que seja possível realizar o cadastro.

RN04

RF07 Cadastro Che-
ckList

O protótipo deverá permitir o cadastro de checklist’s, que estarão relacio-
nados ao usuário. Os campos necessários para a realização do cadastro 
são: Nome (obrigatório) e descrição (opcional).

RN04

RF08 Cadastro Che-
ckList x Ativi-
dade

O protótipo deve conter uma área para que o usuário possa cadastrar as 
atividades relacionadas a checklist. Os campos necessários para a reali-
zação do cadastro são: O código da CheckList (obrigatório) e a descrição 
da atividade (obrigatório).

RN04

RN06

RF09 Cadastro de 
Projeto

O protótipo deverá permitir que o usuário cadastre seus projetos. Para 
realizar o cadastro de um projeto serão necessários que alguns campos se-
jam preenchidos, tais como: Nome (obrigatório), descrição (obrigatório), 
nome do cliente (obrigatório), e-mail do cliente (obrigatório), número de 
telefone do cliente (obrigatório), situação (cadastrado automaticamente 
pelo protótipo), data de criação (cadastrado automaticamente pelo pro-
tótipo), data do atendimento (obrigatório), hora do atendimento (obriga-
tório),  data do prazo final (obrigatório), data de conclusão (inicialmente 
esse campo deve estar desabilitado), código do profissional terceirizado 
(opcional) e por último, o código da checklist (opcional). Além disso, de-
verá ser informado o endereço completo (Complemento, nº, bairro, CEP 
e município) da onde será realizado o serviço.

RN02

RN04

RN05

RN06

RN07

RN11

RN12

RN13
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RF10 Consulta de 
Projetos

O protótipo deverá oferecer uma tela onde o usuário possa consultar os 
projetos. Essa consulta deverá filtrar a situação, de acordo com aquilo que 
foi solicitado através do dashboard. Deverá ser filtrada uma das seguin-
tes situações: Pendente (aguardando aceitação de terceiros); Pendente 
(aguardando minha aceitação); em andamento; em alteração; Cancelado; 
Concluído; Recusado;

A consulta de projetos deverá dispor das seguintes ações: Alterar, Cô-
modos, Atividades, Info. Arquiteto, Info. Projeto, Concluir, Cancelar e 
Arquivos. 

RN10

RF11 Tela de Conclu-
são das Ativi-
dades

O protótipo deverá possuir uma tela onde o usuário possa concluir as ati-
vidades que já foram realizadas, de acordo com a checklist vinculada ao 
projeto. O único campo que deverá ser preenchido é a situação.

RN08

RF12 Cadastro de 
Cômodos

O protótipo deverá conter uma tela para o cadastro de cômodo. Os cam-
pos necessários para realização do cadastro são: Nome (obrigatório) e 
descrição.

RN07

RN15

RF13 Consulta de 
Cômodos

O protótipo deverá conter uma tela para consultar os cômodos relaciona-
dos ao projeto. A consulta de cômodos deverá ser acessada ao consultar 
o projeto.

RN15

RF14 Consulta de 
Atuação por 
Região

O protótipo deverá possuir uma consulta que permite verificar profissio-
nais que atuam em determinada região. A consulta deverá mostrar todos 
os profissionais cadastrados. Nesta consulta não deverá aparecer as re-
giões do usuário que está olhando a consulta.

RN04

RF15 Cadastro de 
Medidas

O protótipo deverá possuir uma área para que seja possível realizar o le-
vantamento arquitetônico. Ao realizar o cadastro da medida o código do 
projeto e do cômodo deve ser preenchido automaticamente. Para o preen-
chimento do formulário deverão ser preenchidos os campos: Descrição 
da medição (obrigatório), tipo de unidade de medida (obrigatório), tipo 
de medida (obrigatório), medição (obrigatório), tipo de ponto (opcional), 
medida de referência (opcional).

RN07

RN09

RF16 Consulta de 
Medidas

O protótipo deverá possuir uma consulta para verificar as medidas de um 
determinado cômodo. As medidas estarão relacionadas à algum cômodo 
do projeto, portanto, ao consultar o cômodo de um projeto será possível 
consultar as medidas deste cômodo.

RN09

RF17 Informações do 
Profissional

O protótipo deverá permitir verificar o perfil de outros profissionais. Ou 
até mesmo permitir verificar mais informações sobre o profissional, per-
mitindo que os profissionais possam sem comunicar através do telefone.

RF18 Cadastro de 
Arquivos do 
Projeto

O protótipo deverá oferecer uma tela para que seja possível o usuário 
adicionar URL’s relacionados ao projeto.

RN14

RF19 Cadastro Área 
de Medição

O protótipo deverá possuir uma área para que seja possível realizar o ca-
dastro da área de medição de um determinado cômodo. A tela de inclusão 
deverá ser acessada pela consulta de cômodos.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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Quadro 2 – Requisitos Funcionais Opcionais

Nº Nome Descrição
RF20 Log’s O protótipo deverá permitir realizar a inclusão de Log’s, principalmente em relação a ta-

bela de projetos. Toda ação realizada na rotina de projeto deve ser armazenada no banco 
de dados, contendo o dia e hora no qual o registro sofreu alteração, gravando o registro 
anterior e o atual.Deverá possuir log’s de login também.

RF21 Envio de 
e-mail

Qualquer alteração na situação de projetos o protótipo deverá disparar um e-mail para o 
usuário responsável pelo projeto, devendo também enviar um e-mail para o terceirizado 
quando um novo projeto for atribuído a ele.

RF22 Expiração de 
Senha

O protótipo deverá permitir que a senha expire a cada 6 meses. Esse aviso de expiração 
deve acontecer com antecedência para que usuário troque a senha caso ache necessário.

RF23 C a d a s t r o 
Múltiplo de 
Atendimento

O protótipo deverá permitir que o cadastro de municípios onde o usuário irá atuar, seja 
feito de forma múltipla, selecionando municípios de vários estados.

RF24 Chat O protótipo deverá oferecer um chat onde seja possível realizar a conversação entre o 
arquiteto que abriu o projeto e o arquiteto terceirizado. Essa conversação deverá ser 
realizada para cada projeto, possibilitando manter o histórico do que foi definido no 
decorrer do projeto.

RF25 Pagamento O protótipo deverá dispor de uma funcionalidade para realizar o pagamento para o pro-
fissional terceirizado, assim que o projeto for concluído.

RF26 Avaliação O protótipo deverá permitir que seja possível avaliar determinado profissional pelo tra-
balho realizado. Deverá possuir o número total de avaliações, mostrando a média das 
avaliações em seu perfil.

RF27 Validação de 
Data/Hora

O protótipo deverá permitir que seja validado data e hora ao cadastrar um projeto. O 
projeto a ser cadastrado não deve ter conflito com outro (no mesmo horário de uma de-
terminada data). Ou seja, não pode haver projetos concomitantes.

RF28 Mapa da 
área de atua-
ção

O protótipo deverá permitir que o usuário possa ter acesso ao mapa. No mapa deve ser 
mostrado os profissionais que atuam em determinada área do mapa.

RF29 Orçamento 
do Projeto

O protótipo deverá possuir uma área para que seja realizado orçamentos. Caso o orça-
mento seja aprovado o mesmo deverá estar relacionado ao projeto na hora de cadastrá-
-lo.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Quadro 3 – Requisitos Não Funcionais

Número Descrição
RNF01 O protótipo deverá ser desenvolvido com PHP, com a versão 7 ou superior.
RNF02 Toda tela de cadastro deverá possuir validação no front-end, não permitindo inserir valores nulos no 

banco de dados.
RNF03 A autenticação deverá expirar em uma hora, essa contagem deverá partir do momento em que não 

está sendo utilizado o sistema.

RNF04 Para o armazenamento dos dados deverá ser utilizado o banco de dados PostgreSQL.
RNF05 O protótipo deverá ser totalmente responsivo, possibilitando que a aplicação seja aberta em telas 

diferentes, de diversos tamanhos.
RNF06 Toda rotina que possui relacionamento com usuário a aplicação deverá mostrar registros que são 

relacionados ao mesmo.
RNF07 As requisições não deverão demorar mais que 20 segundos.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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Quadro 4 – Regras de Negócio

Número Descrição
RN01 Ao realizar o cadastro de usuário o preenchimento da senha deverá ser requerido no mínimo 6 ca-

racteres.
RN02 Para o preenchimento de cidades e estados deve ser utilizada a API disponível pelo IBGE.
RN03 Ao realizar o cadastro deve ser obrigatório informar o número do CREA, para que seja possível 

identificar o profissional.
RN04 A aplicação deve garantir que toda informação disponibilizada seja relacionada ao usuário logado. 

Garantindo a confidencialidade da informação.
RN05 Somente o arquiteto terceirizado poderá concluir o projeto. Nos casos de projetos que não são ter-

ceirizados, o arquiteto que incluiu o projeto poderá concluir o projeto.
RN06 O projeto não pode ser concluído enquanto todas as atividades da checklist não forem concluídas.
RN07 O projeto não pode ser alterado quando o mesmo estiver com a situação “Concluído”. Deverá per-

mitir cadastrar ou alterar medidas apenas quando a situação for “Em andamento”.
RN08 O profissional terceirizado deverá concluir as atividades realizadas na checklist no decorrer do pro-

jeto.
RN09 As medidas deverão ser consultadas a partir da área de medição selecionada.
RN10 Todo projeto terceirizado deverá gerar uma pendência (com a situação “Pendente”, no qual poderá 

ser consultada através do dashboard, através da opção “Pendente – Aguardando aceitação de tercei-
ros”). Verificando se o profissional terceirizado aceita ou não realizar o projeto. 

RN11 Para o tipo de unidade de medida a ser informado no projeto deverão ser disponibilizadas as opções: 
Metro, centímetro e milímetro.

RN12 Para o tipo de medida a ser informado no projeto deverão ser disponibilizadas as seguintes opções: 
Altura, largura, profundidade e inclinada.

RN13 Para o tipo de ponto a ser informado no projeto deverão ser disponibilizadas as seguintes opções: 
Hidráulico e Elétrico.

RN14 Todo projeto poderá ter imagens relacionadas ao mesmo. Essas imagens deverão estar disponibili-
zadas no Google Drive. Desta forma, deverá possuir uma tela para cadastrar esses endereços (URL).

RN15 Os cômodos deverão ser acessados pela consulta de projetos. Ao consultar os cômodos deverá apa-
recer os cômodos relacionados ao projeto. Ao cadastrar o cômodo deverá ser vinculado ao projeto 
selecionado.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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PROTÓTIPO DE APLICAÇÃO WEB PARA IDENTIFICAÇÃO DE PONTOS COM 
PRODUTOS SEM GLÚTEN OU SEM LACTOSE

Eduardo Fertig Bastos1

Fernando Andrade Bastos2

Marcondes Maçaneiro3

Jeancarlo Visentainer4

Jullian Hermann Creutzberg5

RESUMO
O setor alimentício para intolerantes – glúten e lactose, evoluiu bastante nos últimos anos, porém ainda assim há 
enorme dificuldade em localizar novos pontos de venda em que se disponibilizem estes produtos. Este artigo tem 
como objetivo detalhar o processo de desenvolvimento de um protótipo de aplicação web responsiva procurando 
disponibilizar um mapa com pontos alimentícios que ofertem produtos para intolerantes. Quanto a metodologia, 
esta pesquisa se caracteriza como aplicada e descritiva. Para concretizar a realização do objetivo foi efetuada uma 
revisão da literatura sobre a engenharia de software, banco de dados e as linguagens de programação utilizadas. 
Para separar o desenvolvimento do protótipo, foram criadas duas seções, a primeira, a análise, que envolveu 
o levantamento de requisitos funcionais, não funcionais e suas regras de negócio. A seção de implementação 
relatou os detalhes sobre as técnicas e ferramentas utilizadas, além do uso e do funcionamento do protótipo. 
Foram apresentadas as telas da aplicação, mostrando as versões para computador, tablet e celular, em virtude da 
responsividade. Como resultados obtidos, pode-se destacar que o protótipo desenvolvido disponibiliza ao usuário 
a oportunidade de poder consultar pontos alimentícios com produtos para intolerantes próximos a ele, sendo um 
facilitador para aqueles possuem alguma intolerância alimentícia, pois agiliza o processo de encontrar novos 
estabelecimentos ou mesmo de consultar a variedade e os preços dos produtos que deseja consumir de forma 
rápida e prática. Da mesma forma, ajuda a divulgar os estabelecimentos para os usuários que não os conhecem, 
sendo uma relação benéfica para ambos.

Palavras-Chave: Desenvolvimento Web. Alimentos para Intolerantes. Sistemas de Informação. 

ABSTRACT
The special diet food sector, has evolved a lot in recent years, but there is still some difficulty in locating new points 
of sale where these products are available. This article aims to detail the process of development a responsive web 
application prototype seeking to provide a map with food points that offer products for special diet people. For the 
methodology, an applied and descriptive research was carried out. In order to achieve the objective, a literature 
review was carried out on software engineering, database and the programming languages used. To separate the 
development of the prototype, two sections were created, the first one, which is the analysis, involved gathering 
functional and non-functional requirements and their business rules. The implementation section reported details 
about the techniques and tools used, in addition to the use and functioning of the prototype. All screens of the 
application were presented, showing the versions for computer, tablet and cell phone due to responsiveness. As 
obtained results, it can be highlighted that the developed prototype provides the user with the opportunity to 
consult food points with products for intolerant individuals nearby. It serves as a facilitator for those who have 
some food intolerance, as it streamlines the process of finding new establishments or quickly and conveniently 
checking the variety and prices of products they wish to consume. Similarly, it helps promote establishments to 
users who are not familiar with them, creating a beneficial relationship for both parties.

Keywords: Web Development. Food For Intolerants. Information Systems.
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1 INTRODUÇÃO 

É perceptível a evolução da tecnologia nas últimas décadas, tanto a nível de hardware 
como de software. A todo momento, são criados novos equipamentos ou desenvolvidos novos 
softwares que modificam e facilitam a vida humana nos mais diversos campos do saber. Do 
ponto de vista tecnológico, uma das áreas que mais evoluiu nos últimos anos, foi a saúde. 
Independente da pandemia provocada pelo COVID-19, por vários anos observa-se o incremento 
de máquinas digitais e softwares com inteligência artificial ou ainda, sistemas especialistas 
auxiliando os profissionais médicos no processo de facilitação diagnóstica. 

Porém, mesmo assim, algumas temáticas apresentam evolução aquém do esperado. A 
intolerância ao glúten, ou simplesmente doença celíaca, com certeza entra nesta lista. Descoberta 
em 1888, a doença celíaca teve avanço do diagnóstico somente após cinco décadas, de forma 
empírica, durante a segunda guerra mundial. No final do século passado, o diagnóstico avançou, 
porém até o momento não existe cura. O problema foi amenizado com o tratamento que indica 
a retirada do glúten da alimentação.

Por outro lado, o tratamento a intolerância à lactose se apresenta um pouco mais evoluído, 
pois já existem medicamentos que auxiliam no processo de melhora do paciente. As pessoas 
acometidas por estas doenças necessitam de um tratamento alimentar condizente. Entretanto, 
possuem uma dificuldade absurda para encontrar supermercados, comércios e lanchonetes que 
tenham no seu mix de produtos uma variedade adequada para aquisição por celíacos.

Desta forma, esta pesquisa tem como objetivo detalhar o processo de desenvolvimento 
um protótipo de aplicação web com o intuito de mapear pontos que disponibilizem a venda de 
produtos sem glúten e sem lactose. 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

Nesta seção apresentamos a revisão da literatura contendo os assuntos relacionados ao 
desenvolvimento de software, engenharia de software, linguagens de programação, frameworks 
e bibliotecas que foram utilizadas no desenvolvimento do protótipo e que são abordadas a 
seguir.

 
2.1 DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

 
Desenvolver um software é uma arte que envolve vários conhecimentos no âmbito da 

tecnologia, da gestão e de recursos humanos. Do ponto de vista da tecnologia, Valente (2020) 
destaca que durante a construção de um software existe uma diversidade de escolhas que devem 
ser tomadas, desde a definição de estrutura e como os dados serão manipulados até a escolha da 
linguagem, framework e bibliotecas que constituirão o software.  
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2.2 ENGENHARIA DE SOFTWARE 
 
Pressman (2006, p. 9) afirma que “Independente do tamanho, complexidade ou domínio 

da aplicação, o software de computador vai evoluir com o tempo.”. A importância da análise 
de sistemas e dos métodos de desenvolvimento de software advém do fato de que eles definem, 
por meio de suas notações, um canal de comunicação uniforme entre os membros da equipe 
de desenvolvimento. Ademais, os métodos estabelecem produtos de trabalho padronizados 
que facilitam as atividades de manutenção de software. Além disso, permitem que novos 
colaboradores sejam treinados melhorando a qualidade do software. Os métodos podem ser 
usados como referência para a escolha e aquisição de ferramentas CASE que podem dar maior 
produtividade ao processo de desenvolvimento de software. (HIRAMA, 2011). 

De acordo com Pressman (2006), estudos mostraram que os softwares, assim como 
todos os sistemas complexos, evoluem durante o tempo e os requisitos do negócio e do produto 
mudam frequentemente à medida que o desenvolvimento prossegue, dificultando um caminho 
direto para um produto final. Segundo Hirama (2011), estas atividades têm como um de seus 
objetivos entender as necessidades de negócio de um cliente, a partir disso são estabelecidos 
requisitos de um ponto de vista sistêmico, até ser possível definir em alto nível o que será 
desenvolvido. Uma das tarefas é a identificação de funções, restrições e desempenho do sistema, 
uma vez que o objetivo é executar um método, procedimento ou realizar o processamento de 
dados. 

 

2.3 BANCO DE DADOS E POSTGRESQL
 
“Um banco de dados é uma coleção de dados persistentes, usada pelos sistemas de 

aplicação de uma determinada empresa.”. (DATE, 2004, p.10). Date (2004) define um SGBD 
como um software que gerencia todo e qualquer acesso ao banco de dados. 

O PostgreSQL é um banco de dados cujo desenvolvimento foi realizado pelo 
Departamento de Ciência da Computação da Universidade da Califórnia em Berkeley e foi 
inovador em diversos conceitos que atualmente são comuns nos principais bancos de dados. O 
PostgreSQL também é um Sistema Gerenciador de Banco de Dados Relacional (SGBDR), ou 
seja, é um sistema que armazena e gerencia os dados através de relações. Uma relação é um 
termo matemático que descreve uma tabela. (POSTGRESQL, 2022). 

Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGDB) – O SGDB permite que banco 
de dados “persistentes” sejam concorrentemente partilhados por muitos usuários 
e aplicações utilizando manuseio de armazenamento e estratégias de otimização. 
Precisamos manter os dados para executar as tarefas de leitura a partir de banco de 
dados, de atualização e de inserção dos dados no banco de dados, preservando a 
integridade de dados. (NEVES, 2002, p.17). 
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O PostgreSQL, na sua versão 14, apresenta uma série de novos recursos e funcionalidade 
aos usuários, tornando o desenvolvimento mais rápido, melhorando o desempenho e geralmente 
tornando o PostgreSQL ainda mais utilizável.  

A SQL é uma linguagem padrão para lidar com bancos de dados relacionais, e é aceita 
por quase todos os produtos existentes no mercado. Inclui operações de definição de 
dados e operações de manipulação de dados. A SQL é simplesmente um conjunto de 
instruções que manipula um banco de dados. (NEVES, 2002, p.17). 

 

Neves (2002) afirma que o banco de dados relacional é matematicamente consistente 
internamente, perfeito e completo. Essas qualidades o tornam muito mais utilizado 
comercialmente. 

2.4 HTML E CSS
 
De acordo com Oliveira (2021), a linguagem HTML é a base utilizada para qualquer 

página web, trata-se de uma linguagem composta por elementos estáticos e está fortemente 
focada na composição e na formatação de documentos. Oliveira (2021, p. 16) relata que o 
“HTML é a sigla para HyperText Markup Language ou Linguagem de Formatação de Hipertexto. 
De modo geral, são documentos de texto escritos em códigos que podem ser interpretados pelos 
navegadores que, por sua vez, exibem as páginas devidamente formatadas.”. A linguagem, 
porém, basicamente realiza a formatação de documentos, mas não apresenta os conceitos das 
linguagens de programação, como variáveis e estruturas de controle, entre outros. Dessa forma, 
para se criarem aplicações mais complexas e dinâmicas, é necessário o uso de outra linguagem 
de programação que complemente o HTML (OLIVEIRA, 2021, p. 19). 

De acordo com Silva (2008, p.84) as “[...] folhas de estilo em cascata (ou CSS – Cascading 
Style Sheets) mudam a forma de organização das páginas. O HTML passa a ser utilizado somente 
como elemento para estruturar as páginas, e o CSS é utilizado na formatação da aparência das 
páginas.”. As folhas de estilo em cascata (CSS ou Cascading Style Sheets) permitem customizar 
a formatação dos elementos HTML. Dessa forma, ampliam as possibilidades de exibição das 
páginas e oferecem bastante versatilidade para a diagramação das páginas e a construção da 
identidade visual de um site. Outra vantagem de adotar CSS em sites é a possibilidade de 
separar o conteúdo das páginas de sua formatação, o que facilita o processo de manutenção e 
atualização das páginas. (OLIVEIRA, 2020). 

Como relatado por Silva (2008), as folhas de estilo adicionam a possibilidade de gerar 
estilos personalizados para títulos, listas, imagens, ou quaisquer outros elementos, abrindo 
possibilidade para permitir a definição de cores, fontes, bordas, alinhamentos, entre outras 
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características vinculadas à aparência das páginas Web. 
 

2.5 JAVASCRIPT 
 
Flanagan (2014, p. 18) afirma que “[...] JavaScript é uma linguagem de alto nível, 

dinâmica, interpretada e não tipada, conveniente para estilos de programação orientados a 
objetos e funcionais.”. 

JavaScript é a linguagem de programação da Web. A ampla maioria dos sites modernos 
usa JavaScript e todos os navegadores modernos – em computadores de mesa, consoles 
de jogos, tablets e smartphones – incluem interpretadores JavaScript, tornando-a 
a linguagem de programação mais onipresente da história. JavaScript faz parte da 
tríade de tecnologias que todos os desenvolvedores Web devem conhecer: HTML, 
para especificar o conteúdo de páginas Web; CSS, para especificar a apresentação 
dessas páginas; e JavaScript, para especificar o comportamento delas. (FLANAGAN, 
2014, p.18). 

“O uso de JavaScript em documentos Web normalmente deve ser controlado e moderado. 
O papel apropriado de JavaScript é melhorar a experiência de navegação do usuário, tornando 
mais fácil obter ou transmitir informações.”. (FLANAGAN, 2014, p. 317). De acordo com 
Flanagan (2014), a experiência do usuário não depende totalmente do JavaScript, porém ela 
facilitará o processo, como criando animações e efeitos visuais que guiam o usuário para ajudar 
na navegação da página, ordenando colunas em uma tabela, tornando mais fácil para o usuário a 
disposição dos dados que mais necessita e ocultar algum conteúdo, revelando-o gradativamente 
à medida que o usuário se aprofunda no determinado conteúdo. “Evidentemente, JavaScript é 
mais pertinente a aplicativos Web do que a documentos Web. Ela aprimora documentos Web, mas 
um documento bem projetado vai continuar a funcionar mesmo com JavaScript desativada.”. 
(FLANAGAN, 2014, p. 318). 

2.6 TYPESCRIPT

Segundo Simas, Borges e Couto (2019), a linguagem TypeScript é muito utilizada em 
aplicações web. Possibilitando a construção de código em mais alto nível e sendo convertido no 
fim para JavaScript, que é uma linguagem suportada por diversos navegadores. “A linguagem 
TypeScript é um conjunto do JavaScript que permite uma melhor usabilidade ao programador 
que já está acostumado a trabalhar com orientação a objetos e faz sua conversão para o JavaScript 
de forma automática e segura”. (SIMAS; BORGES; COUTO, 2019, p.2).

Como nas outras linguagens, os principais tipos de dados são os booleanos, string, 
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arrays e números. O tipo any é utilizado na linguagem TypeScript quando o a variável pode 
receber vários tipos, muito comum quando se trata no ambiente da Web, podendo não saber o 
tipo da variável vinda de uma requisição. (SIMAS; BORGES; COUTO, 2019).

 

2.7 FRAMEWORK EXPRESS 
 
O Framework Express é uma ferramenta para aplicativos da web que utilizam o NodeJS, 

possibilitando a utilização de vários métodos que auxiliam o HTTP e a utilização de middleware, 
facilitando a criação de uma API robusta de forma rápida e simples. (EXPRESS, 2022). 

 

2.8 NODE.JS
 
O NodeJS é uma biblioteca JavaScript, que foi projetado para desenvolvimento de 

aplicações de rede, ele foi construído a partir do motor V8 do Google, assim garantindo que a 
linguagem JavaScript que antes era somente utilizada nos navegadores conseguisse ser utilizada 
para a criação de servidores. (NODEJS, 2022).

O V8 é um projeto do Google de código aberto que foi escrito na linguagem de C++, 
inicialmente era somente utilizado nos navegadores permitindo-os a compreender scripts feitos 
em JavaScript, posteriormente o V8 foi desacoplado dos navegadores, permitindo a criação 
do NodeJS que é executado em cima do V8, assim tornando possível os diversos sistemas 
operacionais compreender códigos feitos em JavaScript, viabilizando esta linguagem a ser 
utilizada no back-end das aplicações. (V8, 2022).

O Node.js é um ambiente de servidor de código aberto que possibilita a execução de 
aplicações escritas em JavaScript e pode atuar, em aplicações para a Internet, como 
uma linguagem de programação server-side. Tecnicamente, consiste em um runtime 
JavaScript desenvolvido com o Chrome’s V8 JavaScript engine. (OLIVEIRA, 2020, 
p.9).

Como relatado por Oliveira (2020, p. 9), o Node.js teve sua utilização ampliada em uma 
escala massiva no desenvolvimento de aplicações para a Internet.  

 

2.9 TYPEORM 
 
“O TypeORM é um ORM que pode ser executado nas plataformas NodeJS, Browser, 

Cordova, PhoneGap, Ionic, React Native, NativeScript, Expo e Electron e pode ser usado tanto 
com o TypeScript, quanto com o JavaScript”. (TYPEORM, 2022). A biblioteca TypeORM é 
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um ORM (Object Relational Mapper) que permite você integrar sua aplicação JavaScript, ou, 
TypeScript com um banco de dados relacional. 

 

2.10 JSON WEB TOKEN 

 “O JSON Web Token (JWT) é um padrão aberto (RFC 7519) que define uma maneira 
compacta e independente de transmitir informações com segurança entre as partes como um 
objeto JSON. Essas informações podem ser verificadas e confiáveis porque são assinadas 
digitalmente.”. (JSON WEB TOKEN, 2022).

Embora os JWTs possam ser criptografados para também fornecer sigilo entre as 
partes, nos concentraremos em tokens assinados. Os tokens assinados podem verificar 
a integridade das declarações contidas nele, enquanto os tokens criptografados ocultam 
essas declarações de outras partes. Quando os tokens são assinados usando pares de 
chaves pública/privada, a assinatura também certifica que apenas a parte que possui a 
chave privada é a que a assinou. (JSON WEB TOKEN, 2022, n.p.). 

“Os JWTs podem ser assinados usando um segredo (com o algoritmo HMAC) ou um 
par de chaves pública/privada usando RSA ou ECDSA”. O padrão JWT tornou-se o padrão 
mais usado em autenticação de API por praticamente toda a comunidade de desenvolvimento, 
devido a sua praticidade, segurança e velocidade. (JSON WEB TOKEN, 2022).

2.11 MULTER 
 
“O Multer é um middleware node.js para manipulação de dados multipart/form-data, 

que é usado principalmente para fazer upload de arquivos. Está escrito em cima do busboy para 
máxima eficiência”. (MULTER, 2022).

2.12 REACT JS
 
O React é uma biblioteca da linguagem JavaScript, que é muito eficiente e flexível 

que permite ao programador criar diversas interfaces, auxiliando na construção de sistemas 
complexos a partir de códigos pequenos e isolados, que são os denominados componentes. 
(REACTJS, 2022).

Um componente React recebe alguns parâmetros que são passados através das 
propriedades do componente e são acessados através do atributo da classe “props”. Todo 
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componente React necessita de um retorno. A classe possui um método “render” que é 
responsável por retornar o conteúdo que será exibido em tela, sendo ele HTML puro ou “JSX“. 
O JSX é uma extensão de sintaxe para JavaScript, é recomendado a utilização do JSX para 
similar como a interface deve parecer, JSX pode lembrar muito linguagens de template, mas 
que vem com todo o poder do JavaScript. (REACTJS, 2022).

A manipulação de eventos também é diferente do JavaScript convencional, ao invés de 
chamar uma função onClick passando o nome da função por meio de uma string, passa-se a 
função através da propriedade da tag, já para um componente React o comportamento de um 
evento é um pouco diferente: ao invés de passar uma string como atributo é possível passar 
a própria função, pois componentes JSX permitem usar comandos JavaScript dentro de tags 
HTML. (REACTJS, 2022).

2.13 STYLED COMPONENTS 
 
Styled components permite a escrita de CSS real no código JavaScript. Portanto é possível 

usar todos os recursos do CSS como media queries, todos os pseudo-seletores, aninhamento, 
entre outros dentro do próprio JavaScript. “Styled Components remove o mapeamento entre 
componentes e estilos. Isso significa que quando você está definindo seus estilos, você está 
realmente criando um componente React normal, que tem seus estilos anexados a ele”. 
(STYLED COMPONENTS, 2022).

2.14 PROTOCOLO HTTP 

Segundo Simas, Borges e Couto (2019) o Hypertext Transfer Protocol ou HTTP é 
simplesmente a base da tecnologia web, basicamente ele é responsável pela requisição feita 
pelo cliente para o servidor: pega a requisição feita pelo cliente e com base nela devolve ao 
mesmo os dados vindos do servidor. Apesar de se tratar de um protocolo desenvolvido em 1989, 
ao passar dos anos o HTTP foi aprimorado com a incorporação de tecnologias mais recentes 
(SIMAS; BORGES; COUTO, 2019). O MDN (2021) define o HTTP como um conjunto de 
métodos de requisições, cujo os mesmos serão responsáveis por determinar qual será a ação 
executada para tal método.

2.15 LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS (LGPD)  
 
“A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei n° 13.709/2018, foi promulgada 

para proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e a livre formação da 
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personalidade de cada indivíduo.”. (BRASIL, 2021a). “A Lei fala sobre o tratamento de dados 
pessoais, dispostos em meio físico ou digital, feito por pessoa física ou jurídica de direito 
público ou privado, englobando um amplo conjunto de operações que podem ocorrer em meios 
manuais ou digitais. ” (BRASIL, 2021a). Existem alguns princípios para a lei geral de proteção 
de dados, sendo estes princípios apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 - Princípios da LGPD 

Finalidade A realização do tratamento deve ocorrer para propósitos legítimos, específicos, explícitos 
e informados ao(à) titular, sem possibilidade de tratamento posterior de forma incompatí-
vel com essas finalidades. 

Adequação A compatibilidade do tratamento deve ocorrer conforme as finalidades informadas ao(à) 
titular, de acordo com o contexto do tratamento. 

Necessidade O tratamento deve se limitar à realização de suas finalidades, com abrangência dos dados 
pertinentes, proporcionais e não excessivos em relação às finalidades do tratamento de 
dados. 

Livre acesso É a garantia dada aos(às) titulares de consulta livre, de forma facilitada e gratuita, 
à forma e à duração do tratamento, bem como à integralidade de seus dados 
pessoais. 

Qualidade dos 
dados 

É a garantia dada aos(às) titulares de exatidão, clareza, relevância e atualização 
dos dados, de acordo com a necessidade e para o cumprimento da finalidade de 
seu tratamento. 

Transparência É a garantia dada aos(às) titulares de que terão informações claras, precisas e 
facilmente acessíveis sobre a realização do tratamento e os respectivos agentes 
de tratamento, observados os segredos comercial e industrial. 

Segurança Trata-se da utilização de medidas técnicas e administrativas qualificadas para proteger os 
dados pessoais de acessos não autorizados e de situações acidentais ou ilícitas de destrui-
ção, perda, alteração, comunicação ou difusão. 

Prevenção Compreende a adoção de medidas para prevenir a ocorrência de danos por causa do trata-
mento de dados pessoais. 

Não discrimina-
ção 

Sustenta que o tratamento dos dados não pode ser realizado para fins discriminatórios, 
ilícitos ou abusivos. 

Responsabilização 
e prestação de 
contas 

Demonstração, pelo Controlador ou pelo Operador, de todas as medidas eficazes e capa-
zes de comprovar o cumprimento da lei e a eficácia das medidas aplicadas. 

Fonte: Adaptado de Brasil (2021b). 

 

A “Lei estabelece uma estrutura legal de direitos dos titulares de dados pessoais. Esses 
direitos devem ser garantidos durante toda a existência do tratamento dos dados pessoais 
realizado pelo órgão ou entidade.”. (BRASIL, 2021b). 

 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 
O presente artigo se caracteriza como pesquisa aplicada e descritiva, pois foi desenvolvido 

um protótipo da aplicação para auxiliar o usuário na busca por estabelecimentos fornecedores 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 116-141, out./dez. 2023.

125

de produtos sem glúten e sem lactose. 
O trabalho buscou responder o seguinte problema: É possível desenvolver um aplicativo 

para auxiliar o usuário evidenciado estabelecimentos que fornecem produtos sem glúten ou 
produtos sem lactose? 

Após a finalização do levantamento bibliográfico, foi realizado um estudo mais 
aprofundado sobre o desenvolvimento de aplicações web atualmente, utilizando os padrões 
de desenvolvimento e ferramentas mais modernas possíveis, buscando manter a aplicação 
relevante por mais tempo, evitando grande número de manutenções, migrações para novos 
padrões e facilitando a inserção de novos recursos. 

 Com base nessa pesquisa, foi definido que a aplicação web seria feita utilizando a 
biblioteca React JS, mundialmente conhecida e amplamente utilizada. A aplicação usufrui de 
um back-end construído em Node.JS, onde se envia e recupera os dados através de uma API 
RESTful.  Essas escolhas foram feitas por serem linguagens consolidadas no mercado e que 
possuem uma comunidade enorme, extremamente ativa e em evolução no número de usuários.

4 PROTÓTIPO DE APLICAÇÃO WEB PARA IDENTIFICAÇÃO DE PONTOS COM 
PRODUTOS SEM GLÚTEN OU SEM LACTOSE

Conforme mencionado na revisão da literatura, a engenharia de software tem o propósito 
de ajudar a compreender as necessidades de negócio de um projeto. Com base nesse conceito, 
evidencia-se a importância de realizar a análise sobre o projeto e assim estruturar o seu processo 
de desenvolvimento, bem como, compreender as regras de negócios e requisitos que existem no 
sistema, ajudando a minimizar os problemas e atuando como método de prevenção e facilitar a 
correção dos mesmos. 

 

4.1 VISÃO GERAL DO SISTEMA 
 

Este protótipo de aplicação tem como objetivo facilitar a divulgação de produtos para 
pessoas com intolerância como celíacos, intolerantes à lactose, diabéticos etc. Atualmente, 
intolerantes têm dificuldade de localizar os produtos que desejam. A aplicação foi desenvolvida 
com o propósito anteriormente exposto. Com um simples aplicativo o usuário consegue ter 
acesso às lojas e aos produtos que deseja, agilizando a busca, poupando tempo do usuário e a 
certeza de que encontrará o produto adequado, no local desejado. 

Além da questão do melhor aproveitamento do tempo do usuário em relação aos métodos 
tradicionais de busca de produto, a aplicação tem um forte enredo baseado na acessibilidade, 
possibilitando o fácil acesso ao produto de quem tem uma alimentação inclusiva com uma 
dieta rígida e necessária. O projeto consiste em uma aplicação web onde é possível cadastrar 
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o estabelecimento, seus dados e sua geolocalização. Também é possível cadastrar os produtos 
com várias fotos, em determinadas categorias. 

A aplicação disponibiliza um mapa onde se pode visualizar os estabelecimentos 
cadastrados na aplicação. Ao clicar na loja é possível visualizar os dados sobre a loja e todos os 
seus produtos, sendo também possível visualizar todos os produtos sem ordem pré-definida, ou 
selecionados por categoria. 

 

4.1.1 Requisitos de Software 

Neste tópico são documentadas as funcionalidades do sistema, para que o mesmo execute 
as operações como foi planejado. O Quadro 2 representa os requisitos funcionais do protótipo. 

Quadro 2 - Requisitos Funcionais 

Número Nome Descrição Regras de 
Negócio 

RF01 Login do Sistema A aplicação web deve exigir o login do usuário para acesso ao 
sistema, sendo necessário informar o e-mail e a senha. 

 

RF02 Logout do Sistema A aplicação web deve permitir o usuário fazer logout na apli-
cação. 

 

RF03 Menu Principal A aplicação web deve conter um menu, onde são apresentados 
os botões para acessos as páginas de dashboard, edição de 
perfil, site institucional do sistema, visualização de produtos, 
cadastro de produto e um botão para logout 

 

RF04 Tela de visualização 
do Mapa 

A aplicação web deve ter uma tela onde é disponibilizado um 
mapa, no qual são carregados os estabelecimentos a um raio de 
10km da localidade do usuário. 

RN03 

RF05 Tela Dashboard – 
Aplicação Web 

A aplicação web deverá ter uma tela principal onde são apre-
sentados todos os produtos que o usuário (estabelecimento) 
possui. 

RN05 

RF06 Tela de Login – 
Aplicação Web 

A aplicação web deve ter uma tela onde permitirá o usuário 
realizar o login. 

 

RF07 Tela de Cadastro de 

Estabelecimento – 

Aplicação Web 

A aplicação web deve ter uma tela onde permite o usuário rea-
lizar o cadastro do estabelecimento. 

RN01, 

RN04, 

RN06, 

RN07, 

RN08 
RF08 Tela de Cadastro de 

Produto – Aplicação 
Web 

A aplicação web deve ter uma tela onde permite o estabeleci-
mento realizar o cadastro do produto. 

RN02, 

RN09, 

RN10 
RF09 Tela institucional O sistema deve possuir uma tela institucional para apresentar o 

sistema e suas funcionalidades para o usuário. 
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RF10 Cadastro de 

Estabelecimentos 

O sistema deve permitir o cadastro de estabelecimentos. 

Os campos necessários para o cadastro de usuários são: nome 
(obrigatório), CNPJ (obrigatório), senha (obrigatório), e-mail 
(obrigatório), avatar (não obrigatório), seu endereço (obriga-
tório) e telefones (pelo menos 1 telefone deve ser informado). 
O endereço é vinculado a uma tabela de endereços. Os telefo-
nes são vinculados a uma tabela de telefones. 

RN01, 

RN06, 

RN07, 

RN08 

RF11 Cadastro de Produtos O sistema deve permitir o cadastro de produtos. 

Os campos necessários para o cadastro de produtos são: título 
(obrigatório), preço (obrigatório), categoria (obrigatório), tipo 
de produto (obrigatório), marca (obrigatório), estabelecimento 
(obrigatório) e fotos. A categoria é vinculada a uma tabela de 
categorias. O tipo de produto é vinculado a uma tabela de tipos 
de produtos. A marca é vinculada a uma tabela de marcas. O 
ponto é vinculado a uma tabela de pontos, sendo definido atra-
vés do Token de autenticação. As fotos são vinculadas a uma 
tabela de fotos por produto. 

RN09 

RF12 Cadastro de Marcas O sistema deve permitir o cadastro de marcas.  O campo ne-
cessário para o cadastro é o seguinte: descrição (obrigatório). 

 

RF13 Cadastro de Cate-
gorias 

O sistema deve permitir o cadastro de categorias.  

O campo necessário para o cadastro é o seguinte: descrição 
(obrigatório). 

 

RF14 Cadastro de Tipos de 
Produtos 

O sistema deve permitir o cadastro de tipos de produtos.  

O campo necessário para o cadastro é o seguinte: descrição 
(obrigatório). 

RN10 

RF15 Cadastro de Ende-
reços 

O sistema deve permitir o cadastro de endereços. 

Os campos necessários para o cadastro de usuários são: CEP 
(obrigatório), descrição (obrigatório), bairro (obrigatório), 
complemento (não obrigatório), número 

(obrigatório), latitude e longitude (obrigatórios se o usuário 
for um estabelecimento, senão não são obrigatórios) e cidade 
(obrigatório). A cidade é vinculada a uma tabela de cidades. 

RN07 

RF16 Cadastro de Cidades O sistema deve permitir o cadastro de cidades.  

Os campos necessários para o cadastro são o seguinte: nome 
(obrigatório) e estado. O estado é vinculado a uma tabela de 
estados. 

RN08 

RF17 Cadastro de Estados O sistema deve permitir o cadastro de estados.  

Os campos necessários são os seguintes: 

nome (obrigatório), sigla (obrigatório) e país. 

O país é vinculado a uma tabela de países. 

 

RF18 Cadastro de Países O sistema deve permitir o cadastro de países.  

Os campos necessários são os seguintes: nome (obrigatório), 
sigla (obrigatório). 
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RF19 Cadastro de Tele-
fones 

O sistema deve permitir o cadastro de telefones.  

Os campos necessários são os seguintes: código internacional 
(obrigatório), código regional (obrigatório) e número de telefo-
ne (obrigatório). 

 

RF20 Cadastro de fotos 
por produtos. 

O sistema deve permitir o cadastro de fotos por produtos.  

Os campos necessários são os seguintes: 

produto (obrigatório) e foto (obrigatório). O produto é vincula-
do a uma tabela de produtos. 

RN09 

RF21 Cadastro de telefo-
nes por estabeleci-
mentos. 

O sistema deve permitir o cadastro de telefones por estabeleci-
mento. Os campos necessários são os seguintes: telefone (obri-
gatório) e estabelecimento (obrigatório). O telefone é vincula-
do a uma tabela de telefones. O estabelecimento é vinculado a 
uma tabela de estabelecimentos. 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

Quanto aos requisitos não funcionais da aplicação, ou seja, os requisitos relacionados ao 
uso da aplicação e suas características, os mesmos são descritos no Quadro 3.

 
Quadro 3 - Requisitos não funcionais 

Número Descrição 
RNF01 O back-end deve ser desenvolvido com a versão 16 do Node.js ou superior. 
RNF02 O front-end deve ser desenvolvido com a versão 18.2 do React JS ou superior. 
RNF03 O sistema deve ser desenvolvido com a versão 14 do PostgreSQL ou superior. 
RNF04 O sistema deve ser a prova de SQL Injection. 
RNF05 O sistema deve ser responsivo, sendo acessível pelos principais navegadores do mercado. 
RNF06 O sistema não pode possuir rotinas onde a requisição demore mais de 20 segundos para ser finali-

zada. 
RNF07 O sistema deve retornar ao funcionamento normal em no máximo 4 horas em caso de falhas. 
RNF08 O sistema deve possuir princípios de segurança da informação e estar aderente a LGPD. 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

Com relação às regras de negócio da aplicação, ou seja, as regras que precisam ser 
implementadas para o correto desenvolvimento dos requisitos, as mesmas estão arroladas no 
Quadro 4.
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Quadro 4 - Regras de Negócio 

Número Descrição 
RN01 A senha para acesso deve conter uma letra minúscula, uma letra maiúscula, um carácter espe-

cial e um número no mínimo. 
RN02 O estabelecimento logado no sistema só pode cadastrar produtos do próprio estabelecimento. 
RN03 O mapa deve carregar inicialmente os estabelecimentos localizados a 10km de distância da 

localização do usuário. 
RN04 Ao informar o CEP no cadastro de estabelecimentos, a aplicação deve realizar uma requisição 

na API dos correios e carregar o logradouro, complemento, bairro, cidade e UF. 
RN05 No dashboard do estabelecimento são apresentados todos os produtos cadastrados pelo pró-

prio. 
RN06 Não poderá haver dois estabelecimentos cadastrados com o mesmo e-mail. 
RN07 Não poderá haver dois estabelecimentos cadastrados com o mesmo CNPJ. 
RN08 O estabelecimento deve ter uma foto cadastrada. 
RN09 O produto pode ter várias fotos cadastradas. 
RN10 Após cadastrar um produto, o formulário deverá ser limpo para permitir inserir um novo pro-

duto em seguida. 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 
4.2 IMPLEMENTAÇÃO 

Nesta seção são aprofundados os detalhes da aplicação das ferramentas e tecnologias 
utilizadas durante o desenvolvimento do protótipo, bem como também são apresentadas as 
rotinas implementadas.

 

4.2.1 Técnicas e Ferramentas Utilizadas 
 
O protótipo caracteriza-se por ser uma aplicação web responsiva, na qual são realizados 

todos os cadastros acessados e suas consultas. Para a programação foram utilizadas tecnologias 
de desenvolvimento web. A principal linguagem de desenvolvimento foi o JavaScript, 
justificando-se por ser uma linguagem muito versátil, podendo ser utilizada no back-end e no 
front-end, além da fácil integração com outras tecnologias como o HTML e CSS. 

Para marcação de texto no front-end foi utilizado o HTML versão 5. Foi utilizado por ser 
suportado em praticamente todos os navegadores e também devido à sua enorme praticidade e 
facilidade de sua implementação em uma aplicação web. 

Na estilização das páginas foi utilizado o CSS versão 3. Essa tecnologia possibilita a 
criação de estilos personalizados para distintos elementos, permitindo a criação de uma tela 
com uma interface bonita, usável, intuitiva e acessível para o usuário. 

O JavaScript foi utilizado como uma linguagem cliente-side. Sua escolha se deve ao 
fato de que o JavaScript permite a manipulação de elementos e criação de comportamentos, 
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executados no navegador do cliente, já que com a linguagem é possível receber informações 
e carregá-las em tela em tempo de execução para o usuário. Devido a estes comportamentos, 
o JavaScript possibilita que o front-end do usuário seja muito mais dinâmico e interativo, 
proporcionando uma melhor experiência para o usuário. 

Visando agilizar e facilitar o desenvolvimento foi empregada a biblioteca React JS, 
que facilita e proporciona um desenvolvimento mais ágil e flexível, a base de componentes, 
permitindo uma ampla reutilização de código simples e intuitiva.  

No desenvolvimento do back-end, JavaScript também foi a linguagem selecionada. Foi 
utilizado a framework Express para facilitar o desenvolvimento em Node.js, tornando assim 
o desenvolvimento mais sólido e robusto. O back-end foi projetado para ser uma aplicação 
RESTful, recebendo as requisições somente via API através de métodos HTTP. 

Com a utilização do TypeORM foi realizada a manipulação do banco de dados. O uso 
dessa biblioteca possibilita um fácil e intuitivo uso na manipulação de registros e traz uma 
enorme facilidade ao criar as migrations baseados nos models elaborados. 

O PostgreSQL foi o banco de dados selecionado. É um banco de dados relacional, 
amplamente difundido na comunidade de desenvolvedores. Somados a isso, leva-se em conta 
o fator de que o PostgreSQL é gratuito e possui todos os recursos necessários que possibilitam 
um melhor controle do banco de dados. 

A ferramenta de desenvolvimento utilizada foi o Visual Studio Code, um editor de texto 
que possui o apoio de uma comunidade muito extensa e que possui uma variedade imensa de 
extensões, sugerindo opções através de snippets. Possui temas personalizáveis e um terminal 
integrado.

O método para mensurar a qualidade do software consistiu em realizar diversos testes 
nas rotinas desenvolvidas, simulando o uso diário de um usuário. Dessa forma foi possível 
encontrar alguns erros e inconsistências nas rotinas. 

Para garantir a segurança na autenticação do usuário, foi realizada o uso de criptografia 
nas senhas dos usuários. A senha jamais é descriptografada, portanto, o único método para 
checar se a senha existente é a mesma que a senha informada consiste em criptografar a senha 
enviada e comparar com a senha criptografada já existente. A mesma senha, ou também a sua 
criptografia, jamais é retornada pelo back-end. A autenticação ocorre através do uso de JSON 
Web Token.

4.2.2 Utilização e Funcionamento  

 O protótipo se refere a uma aplicação responsiva para dois tipos de usuários. O 
primeiro possui a possibilidade de realizar o cadastro de estabelecimentos e de produtos para 
intolerantes. O segundo usuário, que não necessitará de cadastro no sistema, poderá visualizar 
os estabelecimentos cadastrados e seus produtos próximo a sua localidade. Neste tópico são 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 116-141, out./dez. 2023.

131

apresentados as telas e os seus funcionamentos. As telas eventualmente apresentadas foram 
visualizadas em um Computador com tela de 1536x713 pixels, em um iPad Air (Tablet) com 
tamanho de 820x1180 pixels e em um iPhone 12 Pro (Celular) com tamanho de 390x844 pixels. 

 

4.2.2.1 Tela Inicial
 

A tela inicial (Figuras 1 e 2) consiste em apresentar a aplicação ao usuário, contendo a 
logo do sistema, e dois botões, onde o primeiro redireciona o usuário para a tela de login, na 
qual o usuário pode cadastrar um estabelecimento. O segundo botão redireciona o usuário a tela 
de consulta dos estabelecimentos próximos a sua localização. 

Figura 1 – Tela Inicial – Computador 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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Figura 2 – Tela Inicial - Celular e Tablet respectivamente

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

4.2.2.2 Tela de Login 
 
A Figura 3 representa a tela de login, a qual possibilita que o usuário efetue o acesso 

através de um e-mail e de uma senha, para poder acessar todas as funcionalidades do sistema 
voltadas aos estabelecimentos. Também possibilita o redirecionamento do usuário a tela de 
cadastro de estabelecimentos ao clicar no botão inferior “Criar Conta”.

Figura 3 – Tela de Login – Computador 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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4.2.2.3 Cadastro de Estabelecimentos 
 
A tela de cadastro de estabelecimentos é uma das telas mais complexas do sistema. 

A mesma possui três seções principais, sendo apresentadas nas Figuras 4 e 5. A primeira 
seção possibilita ao usuário informar uma foto de perfil para o seu estabelecimento, utilizando 
um componente de Dropzone, podendo clicar e selecionar a imagem, ou arrastá-la do seu 
computador ao componente. 

A segunda seção corresponde aos dados do estabelecimento. Permite ao usuário informar 
dados como CNPJ, e-mail, nome, senha e telefone. 

A terceira seção corresponde ao endereço do usuário havendo duas subdivisões 
principais. Possibilita ao usuário selecionar a sua localização no mapa através do componente 
de Map. Permite ainda ao usuário informar os dados do endereço, como: CEP, descrição, bairro, 
número, complemento. Uma importante funcionalidade do sistema consiste em que ao informar 
o CEP (primeiro campo dessa seção), a aplicação realiza uma pesquisa via API dos Correios 
para buscar os dados de tal CEP e preenchê-lo na aplicação, a fim de agilizar o processo para o 
usuário. 

Figura 4 – Cadastro de Estabelecimentos – Tablet (Parte 1)

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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Figura 5 – Cadastro de Estabelecimentos – Tablet (Parte 2)

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

4.2.2.4 Cadastro de Produtos 
 
A tela de cadastro de produtos (Figura 6) permite ao usuário informar até 6 (seis) fotos 

para o produto, utilizando um componente de Dropzone, podendo clicar e selecionar a imagem, 
ou arrastá-la do seu computador ao componente. Também permite ao estabelecimento informar 
os dados do produto, como seu nome, preço, categoria (se é produto sem glúten ou sem lactose, 
por exemplo), marca (se é comprado ou se é caseiro, por exemplo) e tipo de produto (se consiste 
em uma massa, bolacha, fast food, etc.). 
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Figura 6 – Cadastro de Produtos – Tablet 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

4.2.2.5 Dashboard 
 
O dashboard (Figura 7) consiste em mostrar ao usuário os produtos vinculados ao seu 

sistema em forma de Cards, apresentando todos os seus detalhes. O card possui um botão de 
clique duplo que permite ao usuário deletar o produto e também um botão de “Ver Mais”, para 
possibilitar a edição do produto para o usuário. 
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Figura 7 – Dashboard – Celular e Tablet respectivamente

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

O dashboard possui um menu (Figura 8), o qual ao ser clicado de forma intuitiva, 
abre o menu lateral que apresenta as possibilidades de redirecionamento ao dashboard, 
redirecionamento a tela de cadastro de produtos e também possui um botão de logout, para 
permitir ao usuário sair do sistema. 

 
Figura 8 - Menu – Computador 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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4.2.2.6 Mapa 
 
A tela do mapa é a principal da aplicação e é representada na Figura 9. Essa tela consiste 

em abrir um mapa centralizado na localização do usuário, através do uso da geolocalização 
permitida pelo usuário. São carregados todos os estabelecimentos em um raio de distância de 
até dez quilômetros do usuário em cards, disponibilizando foto e nome do estabelecimento, na 
localização cadastrada pelo próprio estabelecimento.

Figura 9 - Mapa – Celular e Tablet respectivamente 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

Ao clicar em um estabelecimento, abre-se um modal que possui 2 seções (Figura 10). A 
primeira disponibiliza um card que mostra todos os detalhes do estabelecimento, tais como sua 
foto, seu nome, seu endereço, e-mail e telefones. A segunda seção consiste em apresentar todos 
os produtos cadastrados no estabelecimento, separados por categorias. 
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Figura 10 – Detalhes do Estabelecimento - Celular

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

Os dados apresentados dos produtos consistem em uma foto, seu nome, preço, tipo de 
produto e marca. É possível filtrar os produtos pela categoria designada através de um campo 
select, localizado no topo desta mesma seção. Ao selecionar a categoria, a tela é “rolada” até a 
categoria informada.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo teve o objetivo de detalhar o processo de desenvolvimento de um 

protótipo de uma aplicação web. Havia o intuito de possibilitar o cadastro de pontos que 
disponibilizassem a venda de produtos para intolerantes e na consulta de produtos carregar todos 
os pontos próximos ao usuário em um raio de dez quilômetros, para permitir com que o usuário 
descubra novos pontos ou mesmo consulte os produtos em estabelecimentos já conhecidos. 

 As tecnologias utilizadas, como ferramentas ou linguagens de programação, foram 
decisivas para possibilitar o processo de desenvolvimento do protótipo. Para o back-end o 
Node.js utilizado através do framework Express foi essencial. A utilização desse framework 
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possibilitou a criação de uma API RESTful, onde todos os acessos para a aplicação via rotas 
foram devidamente tratados e protegidos.

Com relação ao desenvolvimento do código, foram utilizados os princípios de orientação 
a objeto, como heranças, encapsulamento e abstração de classes como controllers, models, 
repositories e services. Para facilitar a comunicação com o banco de dados em um ambiente 
back-end escrito com JavaScript foi utilizado o ORM TypeORM, que possibilitou uma fácil e 
rápida comunicação com o banco de dados. O princípio de substituição de Liskov foi usado 
durante a implementação para facilitar a manutenção, caso seja necessário trocar de ORM no 
futuro da aplicação.

Quanto ao front-end foi utilizada a biblioteca React JS, que possibilitou a criação 
de componentes e de muita dinamicidade ao projeto, integrado ao uso de HTML e ao CSS, 
permitindo um desenvolvimento responsivo para toda a aplicação. No quesito garantia de que 
todos os dados sejam íntegros e estejam seguros, foi utilizado o PostgreSQL como banco de 
dados.

O protótipo desenvolvido disponibiliza ao usuário a oportunidade de poder consultar 
pontos alimentícios com produtos para intolerantes próximos a ele. É um facilitador para o 
usuário que possui alguma intolerância alimentícia, pois agiliza o processo de encontrar novos 
estabelecimentos ou mesmo de consultar a variedade e os preços dos produtos que deseja 
consumir de forma rápida e prática. Da mesma forma, ajuda a divulgar os estabelecimentos 
para os usuários que não os conhecem, sendo uma relação benéfica para ambos. 

5.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

Embora o objetivo da pesquisa tenha sido alcançado, são listadas algumas recomendações 
para o desenvolvimento de trabalhos futuros sobre esta temática e evolução do protótipo para 
futura comercialização. Uma recomendação que poderia ser aplicada seria a possibilidade de 
filtrar os estabelecimentos por categoria, exibindo apenas os pontos alimentícios que possuem 
produtos de determinada categoria. Para tornar o protótipo em um sistema mais robusto, seria 
necessário aplicar um método para recuperação de senha do estabelecimento, além de haver 
mais segurança no cadastro do mesmo, através do envio de tokens temporários via e-mail. 

Também poderia haver integração com as APIs do Facebook ou do Google para 
possibilitar o login e o cadastro de estabelecimentos, sendo um grande facilitador para os que 
que já possuem contas nesses sistemas. Por último, seria interessante a aplicação de um sistema 
de pagamentos, realizando cobrança mensal, trimestral ou anual para os estabelecimentos. 
Esta seria uma forma de monetização para garantir uma receita e assim auxiliar no custeio da 
manutenção do sistema.



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 116-141, out./dez. 2023.

140

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Lei geral de proteção de dados pessoais (LGPD). 2021b. Disponível em: https://
www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/lgpd/principios-da-lgpd. Acesso em: 23 mar. 
2022. 

BRASIL. Princípios da LGPD. 2021a. Disponível em: https://www.gov.br/cidadania/ptbr/
acesso-a-informacao/lgpd/principios-da-lgpd. Acesso em: 23 mar. 2022 

DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 864 
p. 

EXPRESS. Framework web rápido, flexível e minimalista para Node.js. Disponível em: 
https://expressjs.com/pt-br/. Acesso em: 27 mar. 2022. 

FLANAGAN, David. JavaScript. O guia definitivo. Porto Alegre Bookman 2014. Ebook 

HIRAMA, Kechi. Engenharia de software: Qualidade e Produtividade com Tecnologia. Rio 
de Janeiro: Grupo GEN, 2011. Ebook 

JSON WEB TOKEN. Documentation. Disponível em: https://jwt.io. Acesso em: 19 set. 2022.
 
MDN. Métodos de requisição HTTP. 2021. Disponível em: https://developer.mozilla.org/
ptBR/docs/Web/HTTP/Methods. Acesso em: 10 jun. 2022. 

MULTER. Documentation. Disponível em: https://github.com/expressjs/multer. Acesso em: 
19 set. 2022. 

NEVES, Denise Lemes Fernandes. PostgreSQL. Conceitos e aplicações. São Paulo: Érica, 
2002. 

NODEJS. Documentação de referência de API. Disponível em: https://nodejs.org/ptbr/docs/. 
Acesso em: 27 mar. 2022. 

OLIVEIRA, Cláudio Luís Vieira. JavaScript descomplicado. Programação para a Web, IoT e 
dispositivos móveis. São Paulo. Erica 2020. 

OLIVEIRA, Cláudio Luís Vieira. Node.js. Programe de forma rápida e prática. São Paulo 
Expressa 2021 1 
POSTGRESQL. Documentation. Disponível em: https://www.postgresql.org/docs/. Acesso 
em: 12 mar. 2022. 

PRESSMAN. Roger S, Engenharia de software. São Paulo, McGraw-Hill, 2006, 6ª.edição 

REACTJS. A JavaScript library for building user interfaces. Disponível em: https://reactjs.
org/. Acesso em: 26 mar. 2022. 
	  
SILVA, Maurício Samy. Criando sites com HTML. Sites de alta qualidade com HTML e 
CSS. São Paulo: Novatec, 2008. 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 116-141, out./dez. 2023.

141

SIMAS, V. L.; BORGES, O. T.; COUTO, J. M. C.,. Desenvolvimento para dispositivos 
móveis. Volume 2. Porto Alegre: SAGAH, 2019. Ebook 

STYLED COMPONENTS. Documentation. Disponível em: https://styledcomponents.com/
docs. Acesso em: 19 set. 2022. 

TYPEORM. Documentation. Disponível em: https://typeorm.io. Acesso em: 19 set. 2022. 
V8. Documentation. Disponível em: https://v8.dev/docs. Acesso em: 19 set. 2022. 

VALENTE, Marco Tulio. Engenharia de software moderna: princípios e práticas para 
desenvolvimento de software com produtividade. 2020. 502 p. Ebook.



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 142-163, out./dez. 2023.

142

PROTÓTIPO DE SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE BARBEARIAS 
(NAVALHAPP)
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RESUMO
O setor de barbearias possui milênios de existência e, por mais que suas técnicas evoluem lenta, mas constantemente 
não é possível usufruir de processos totalmente tecnológicos até o presente momento, contudo a parte empresa 
destas barbearias receber automações com a finalidade de proporcionar uma melhor qualidade no atendimento e 
nos serviços, o que consequentemente auxilia o setor tornando-o mais ativo e competitivo no mercado. Pensando 
nestes processos empresariais e de gestão do negócio e também em aplicações recentemente em alta como 
aplicativos de delivery, este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de um protótipo de aplicação web 
que possibilitará a gestão de barbearias com a facilitação na apresentação de serviços e de controle das agendas 
e pedidos. A aplicação foi desenvolvida utilizando tecnologias modernas baseadas principalmente na linguagem 
de programação Javascript, e sendo dividida em duas partes: a API, feita em NodeJS, utilizando o framework 
NestJS, e o frontend utilizando ReactJS com padronização das interfaces por meio da utilização de bibliotecas 
de responsividade como o Material UI. Como resultado final, foi possível analisar que a plataforma desenvolvida 
pode contribuir para o aumento do canal de vendas das empresas e facilitar a gestão, organização e controle 
financeiro das barbearias.

Palavras-Chave: Barbearias. Delivery. Tecnologias Modernas.

ABSTRACT
The barbershop sector has been in existence for millennia and, even though its techniques evolve slowly but 
constantly, not possible to take advantage of fully technological processes up to the present moment, however the 
business part of these barbershops receives automations in order to provide a better quality in the assistance and 
services, which consequently helps the sector by making it more active and competitive in the market. Thinking 
about these business and business management processes and also about applications recently on the rise such as 
deliveries applications, this work aimed to develop a prototype web application that will enable the management 
of barbershops by facilitating the presentation of services and control of schedules and orders. The application was 
developed using modern technologies based mainly on the Javascript programming language, and being divided 
into two parts: the API, made with NodeJS, using the NestJS framework, and the frontend using ReactJS with 
standardization of the interfaces through the use of libraries of responsiveness like Material UI. As a final result, it 
was possible to analyze that the developed platform can contribute to increase the sales channel and facilitate the 
management, organization and financial control of the barbershops.

Keywords: Barbershop. Delivery. Modern Technologies.

1 INTRODUÇÃO

O setor de barbearias possui milênios de história e continua em constante evolução de 
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suas técnicas e das tecnologias envolvidas com este mercado desde sua criação que, conforme 
citado por CARDOSO (2020), teria sido considerado como profissão por volta do Século II 
antes de Cristo no Egito. 

Este mercado possui uma grande restrição em relação à entrada nos meios digitais que é 
a obrigatoriedade de que ambos os envolvidos estejam fisicamente juntos, e devido à pandemia 
do COVID-19, iniciada no final de 2019, este mercado sofreu com diversas dificuldades, tanto 
pelas perspectivas das empresas, que não poderiam parar, quanto pela perspectiva dos clientes 
que não poderiam ficar tantos meses sem cuidar minimamente de seus visuais mesmo estando 
lockdown.

Segundo AGÊNCIA BRASIL (2020), “Nove de cada dez micro e pequenas empresas 
que prestam serviço para beleza, como salões, barbearias, ateliês e estúdios de maquiagem, 
afirmam ter perdido faturamento por causa das medidas de isolamento social. A perda média 
do faturamento foi de 57%”, e com isto, houve a necessidade destas empresas se reinventarem, 
desde ações de marketing com a utilização de vouchers à utilização de aplicações digitais para 
o agendamento e comunicação com os clientes.

Valvente (2021) afirma que a prática na realização de pedidos de refeições pela internet 
pelo menos uma vez por semana aumentou de 40,5% para 66,1% durante a pandemia do 
COVID-19 e, mesmo que o indicador apresente que este hábito deva baixar no período de pós-
pandemia, a estimativa seria de pelo menos 57,8% das pessoas manterem a prática. Com isso 
podemos concluir que há uma predisposição para o uso de aplicativos para realizar processos 
por meios eletrônicos quando disponíveis.

Tendo em vista os dados e situações apresentadas, podemos concluir que o mercado 
de barbearias, principalmente de médio e pequeno porte, precisa de tecnologias para lhes 
auxiliar e para poderem realmente competir neste mercado que vem se reinventando nas áreas 
de marketing e comunicação. Concluímos também que a população em geral possui uma certa 
predisposição à utilização de procedimentos por meio da internet, possibilitando a elas uma 
melhor qualidade de vida e mais tempo para realizarem outras atividades.

A proposta deste trabalho é o desenvolvimento de uma plataforma web que possibilitará 
às barbearias disponibilizarem de forma simples e prática seus serviços na internet, mas não 
apenas isto, também facilitar esta linha de comunicação entre cliente e empresa de forma a 
automatizar todo o processo de agendamentos dos clientes conforme a quantidade de barbeiros 
das empresas. Concomitantemente permitir uma maior igualdade entre as empresas de pequeno 
porte com as de médio e grande porte com auxílio de relatórios e informações de seu rendimento 
e possibilitando a todos os tamanhos de barbearias a visibilidade de si mesmas e de seus serviços 
ao público em geral.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
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2.1. JAVASCRIPT

JavaScript é uma linguagem de programação amplamente utilizada. Segundo Flanagan 
(2014, p.18) “JavaScript faz parte da tríade de tecnologias que todos os desenvolvedores Web 
devem conhecer: HTML, para especificar o conteúdo de páginas Web; CSS, para especificar a 
apresentação dessas páginas; e JavaScript, para especificar o comportamento delas.”. Oliveira 
e Zanetti (2020) complementam dizendo que é uma linguagem de programação orientada a 
objetos, interpretada e executada por navegadores web e seu objetivo principal é oferecer maior 
interatividade às páginas.

MDN (2022) adverte sobre JavaScript de que ele não deve ser confundido com a 
linguagem de programação Java, mesmo tendo os nomes de suas marcas comerciais bastante 
semelhantes são duas linguagens de programação significativamente diferentes em sintaxes, 
semânticas e também bem em seus casos de uso.

Sobre a linguagem JavaScript, Oliveira e Zanetti (2020, p.46) certificam que “Uma 
característica importante da linguagem JavaScript é que ela não apresenta tipos de dados, isto é, 
qualquer variável definida é do tipo variante.”, e Oliveira e Zanetti (2021, p.8) complementam 
dizendo que “O tipo de dados de determinada variável pode ser modificado ao longo da execução 
da aplicação, conforme o seu conteúdo vai sendo alterado.”.

Alves (2015, p.157) ainda conclui dizendo que, “Podem ser desenvolvidas rotinas em 
JavaScript que rodem tanto na máquina do usuário quanto no servidor web. Com o JavaScript 
torna-se possível ainda criar páginas dinâmicas, que processam as informações do usuário e 
devolvem como resultado outras informações.”. 

2.2. BANCO DE DADOS

Barboza e Freitas (2018) definem Banco de Dados como um conjunto de valores e 
arquivos que se relacionam entre si, armazenando esses dados e possibilitando aplicações os 
consultarem, alterarem, acrescer mais informações ou removê-las.

Conforme apresentado por Pichetti, Vida e Cortes (2021), com a ascensão das tecnologias 
tornou-se de necessário e de grande interesse o armazenamento de todas as informações, com 
isso surgiu-se, ainda na década de 1960, os bancos de dados. Desde sua criação os Bancos de 
Dados possuem o mesmo propósito de armazenar a informação de maneira estruturada e segura.

Os bancos de dados relacionais são amplamente utilizados e, segundo Carvalho (2017) 
isso se dá principalmente pela premissa de integridade dada pelo modelo relacional em relação 
às alterações das estruturas e das informações. Isso ocorre porque seu mecanismo de vinculação 
de tabelas relacionadas torna o uso do modelo relacional de banco de dados muito seguro.

Conforme afirmado por Pichetti, Vida e Cortes (2021), o PostgreSQL, lançado em 1989, 
é um dos Bancos de Dados mais utilizados na atualidade e utiliza o modelo de objeto-relacional 
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que auxilia na solução para sistemas Web e diversas demandas de negócios.
PostgreSQL (2022) complementa sobre apresentando que, o PostgreSQL conquistou 

uma forte reputação por sua arquitetura comprovada, confiabilidade, integridade de dados, 
conjunto robusto de recursos, extensibilidade e dedicação da comunidade de código aberto por 
trás do software para fornecer soluções inovadoras e de desempenho consistentes. Também 
afirmam que o PostgreSQL é executado em todos os principais sistemas operacionais e é 
compatível com ACID desde 2001.

2.3. REACTJS

Roldán (2021) afirma que o React é uma biblioteca JavaScript de código aberto e 
adaptável com o foco na construção de interfaces de usuário complexas a partir de pequenos 
códigos separados chamados componentes. O React efetivamente torna as aplicações mais 
flexíveis, fáceis de manter e com um melhor desempenho, dando ao seu fluxo de trabalho um 
grande impulso, melhorando a velocidade sem afetar a qualidade.

React (2022) declara que o objetivo do ReactJS é o desenvolvimento de UIs interativas 
de forma fácil e que a estrutura das interfaces se atualize e renderizem na medida que os dados 
forem sendo alterados de maneira automatizada. Afirmam também que o ReactJS é baseado 
em componentes encapsulados que podem ser facilmente combinados para interfaces mais 
complexas e com partes em comum de forma reutilizável. 

2.4. NODE.JS

Conforme citado por Simas et al. (2019, p.76), “O Node.js é baseado em alguns 
componentes, como o motor ou engine V8, um interpretador JavaScript criado pelo Google e 
utilizado no navegador Chrome;”.

Oliveira e Zanetti (2021, p.8) afirmam que “O Node.js é um ambiente de servidor 
gratuito e de código aberto, que possibilita a criação de aplicações no lado servidor [...] com 
algumas vantagens em relação aos seus principais concorrentes [...], no que se refere a leveza, 
flexibilidade, suporte e produtividade.”. Pereira (2014, p.2) ressalta a utilidade do Node.JS 
afirmando que, “[...] é uma plataforma altamente escalável e de baixo nível, pois você vai 
programar diretamente com diversos protocolos de rede e internet ou utilizar bibliotecas que 
acessam recursos do sistema operacional, principalmente recursos de sistemas baseado em 
Unix”.
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2.5. FRAMEWORK

Conforme afirmado por Freitas et al. (2021, p.47) “Framework é uma abstração que 
une códigos comuns entre vários projetos de software, provendo uma funcionalidade genérica. 
Portanto, trata-se de uma forma mais simples de desenvolver aplicações pelo reuso de 
componentes.”. 

Oliveira e Zanetti (2020, p.101) complementam a utilidade dos frameworks dizendo que 
“A adoção de frameworks facilita o desenvolvimento de aplicações, pois implementa as funções 
mais comumente utilizadas em determinada parte do projeto.”.

Conforme definido por NestJS (2022), o Nest (ou NestJS) é uma estrutura utilizada 
para criar aplicações Node.js  eficientes e escaláveis ​​do lado do servidor. Ele usa JavaScript 
progressivo, é construído e possui suporte completo ao TypeScript (Mas ainda permite o uso 
apenas do JavaScript “puro” para o desenvolvimento) e combina elementos de Programação 
Orientada a Objetos, Programação Funcional e Programação Reativa Funcional. O Nest fornece 
um nível de abstração acima das estruturas comuns do Node.js, expondo suas APIs diretamente 
ao desenvolvedor, dando aos desenvolvedores a liberdade de usar a infinidade de módulos de 
terceiros que estão disponíveis para a plataforma subjacente.

MDN (2022, n.p.) resume a definição como sendo “Node.js é um ambiente de execução 
multi-plataforma em JavaScript que permite aos desenvolvedores produzirem aplicações para 
rede e server-side usando o JavaScript.”.

2.6. PROGRESSIVE WEB APP (PWA)

MDN (2022) definem PWA como o termo utilizado para descrever o estado moderno do 
desenvolvimento de aplicações web, envolvendo as melhores partes do desenvolvimento Web 
como a descoberta pelos mecanismos de busca, e complementá-los com funções de instalação, 
funcionamento sem conexão e com fácil sincronização e reconexão do usuário com o servidor 
caso a conexão retorne.

Segundo Pontes (2018), o objetivo de uma aplicação web progressiva é condicionar uma 
aplicação web a atender o maior número de usuários possíveis em todos os aspectos. A ideia de 
uma aplicação progressiva é disponibilizar a aplicação para a maior quantidade e variedade de 
dispositivos incluindo versões atualizadas e obsoletas dos navegadores e a possibilidade de uso 
mesmo sem a conexão com a internet.

2.7. ESTADO DA ARTE

Esta seção apresentará algumas ferramentas já disponíveis no mercado e que se 
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assemelham ao proposto no projeto. Junto delas será disponibilizado uma listagem de vantagens 
e desvantagens utilizadas como base para o processo de levantamento de requisitos da aplicação.

2.7.1 WhatsApp

Já conhecido por quase todos nos dias de hoje, o WhatsApp é uma aplicação destinada à 
troca de mensagens e chamadas de voz ou vídeo, e ainda é uma das ferramentas mais utilizadas 
por barbearias de pequeno porte para realizar a comunicação com seus clientes e fazer o 
agendamento de serviços. 

Como evolução deste aplicado, WhatsApp (2022) apresenta o aplicativo WhatsApp 
Business como um aplicativo gratuito e voltado às necessidades de pequenas empresas, com 
a possibilidade de criar catálogos de produtos e serviços e permitindo automatizar alguns 
processos de respostas aos clientes.

A maior vantagem é o conhecimento geral e amplo da ferramenta pelos clientes que 
já estão familiarizados com o aplicativo convencional ao utilizá-lo em seu dia-a-dia. Já sua 
desvantagem é que é uma aplicação bastante genérica em relação a negócios, o que, para o caso 
de uma barbearia que presta serviços presenciais e necessita basicamente de um gerenciador 
de agendas e apresentação de seus produtos, torna o processo de automação do WhatsApp 
Business bastante complexo e limitado.

2.7.2 Appbarber
	
O appbarber é uma aplicação muito semelhante ao proposto neste trabalho, trazendo uma 

interface Web com a disponibilização de várias barbearias e, ao selecioná-las traz seu respectivo 
detalhamento de localização, horários e imagens, além de permitir realizar o agendamento de 
serviços e avaliação das empresas.

Com vantagens da aplicação temos a sua modularização, onde apresenta diversos 
módulos diferentes para atender a seus clientes, desde painéis administrativos para lembretes 
de serviços, gestão financeira, relatórios gerenciais e programa de fidelização de clientes.

Como principal desvantagem temos a responsividade de suas interfaces onde, 
principalmente se tratando de ambiente mobile a interface apresenta diversas inconsistências 
e deixa de apresentar vários botões de menu e opções em relação ao que temos no ambiente 
Desktop. Isso pode ser resolvido ao baixar a aplicação diretamente pelas Lojas da Google Play 
e App Store, mas por ser uma aplicação de utilização rápida é preferível a boa parte dos clientes 
que não seja necessário baixar a aplicação em seus dispositivos.
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA

O presente trabalho se caracteriza como pesquisa aplicada e descritiva, pois seu objetivo 
é o desenvolvimento de um protótipo de aplicação web responsiva que possua rotinas para 
barbearias para o controle de suas agendas, serviços, disponibilidade e funcionamento, e rotinas 
para os respectivos clientes das barbearias, possibilitando a criação de contas, solicitação de 
agendamentos e visualização dos serviços agendados. 

O trabalho buscou responder o seguinte problema de pesquisa: Como gerenciar as 
agendas, vendas, prestações de serviços e auxiliar na fidelização de clientes de barbearias de 
pequeno, médio e grande porte?

Após a finalização do levantamento bibliográfico, foi realizado um estudo mais 
aprofundado sobre o desenvolvimento de aplicações web responsivas, utilizando de ferramentas 
e tecnologias modernas, visando deixar a aplicação relevante e mitigando retrabalhos futuros 
e facilitando incrementações ao trabalho no futuro. Para realizar toda a comunicação das 
informações de forma segura foi optado por utilizar duas aplicações separadas, uma para o 
frontend e outra para o backend, ambas utilizando a linguagem JavaScript como base.

Baseado na pesquisa realizada, foi definido a utilização da IDE Visual Studio Code 
para o desenvolvimento, a linguagem de programação base foi Javascript, utilizando, para a 
criação das interfaces visuais do frontend, as bibliotecas ReactJS com auxílio dos frameworks 
Material UI e Bootstrap a fim de tornar o projeto mais responsivo e visualmente atrativo. Já 
para o backend, foi definido a utilização da biblioteca NodeJS com auxílio das bibliotecas: 
Express para o desenvolvimento da API; TypeORM para as relações com Banco de Dados; e o 
framework NestJS a fim de facilitar o processo de desenvolvimento e a integração de todas as 
bibliotecas no backend.

	Com a finalidade de validar o projeto e a solução disposta neste trabalho, foi optado pela 
realização de uma entrevista avaliativa do projeto com um operador de barbearia, avaliando as 
suas respectivas dificuldades e se as soluções apresentadas pelo projeto realmente poderiam 
auxiliar no negócio, buscou-se assim pelos pontos positivos e pelas sugestões de implementações 
futuras ou necessárias para a entrada da aplicação do mercado. 

	Para possibilitar a persistência de dados, foi optado pela utilização do Banco de Dados 
PostgreSQL relacionado diretamente ao projeto backend. E para a comunicação com o frontend, 
foi determinado que seria realizado pela comunicação por meio de requisições REST, com 
auxílio do JSON Web Token para autenticação e autorização dos usuários à aplicação.

4 IMPLEMENTAÇÃO

O objetivo principal do sistema é possibilitar que as barbearias possuam uma maneira 
de cadastrar e gerenciar os serviços que disponibilizam a seus clientes e também as agendas 
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de seus funcionários, e que os clientes consigam fazer o agendamento dos serviços fácil e 
rapidamente por meio da aplicação web. O sistema foi dividido em duas partes principais, uma 
delas sendo o frontend e a outra sendo a API representando o backend.

A aplicação frontend foi subdividida em três outras partes, sendo a primeira referente 
ao administrador, onde somente operadores administrativos da aplicação NavalhaAPP terão 
acesso e será utilizada para gerenciar as novas barbearias.

A segunda parte é responsável pelo controle das próprias barbearias, destinado ao 
processo administrativo do negócio dentro do aplicativo, possibilitando o cadastro dos grupos 
de serviços, dos serviços, das agendas, horários de funcionamento e outras configurações, além 
de apresentar alguns relatórios simplificados sobre o andamento de seus negócios.

Por fim a última parte da aplicação frontend se refere à sessão destinada ao usuário final, 
ao cliente das barbearias, onde o mesmo poderá realizar seu cadastro na plataforma, visualizar as 
barbearias cadastradas e ativas e, ao selecionar uma das barbearias, poderá visualizar os grupos 
e respectivos serviços além dos horários de disponibilidade para efetivar um agendamento. E, 
destinado ao usuário final, será permitido também a visualização de seus próprios agendamentos 
efetivados, dando a oportunidade de contactar as respectivas barbearias.

O fluxo do sistema é um cliente servidor, onde o frontend apresentará as telas respectivas 
ao tipo de usuário que está acessando a plataforma, seja ele um administrador, uma barbearia ou 
um usuário final, todas estas telas se comunicarão com a API REST através do protocolo HTTP, 
quando a requisição chegar na API a mesma será processada pelo backend e caso não aconteça 
algum erro, realizará a ação solicitada e responderá como previsto ao frontend, sendo que a ação 
poderá ser de salvar, editar, excluir ou apenas de selecionar dados no banco de dados. 

Os requisitos são divididos em requisitos funcionais que são responsáveis pelas atividades 
/ rotinas que serão realizadas nos sistemas, e requisitos não funcionais que demonstram 
características de qualidades, podendo ser sobre segurança, performance, restrições etc. 

No quadro 1, são apresentados os requisitos funcionais referentes à sessão administrativa 
da aplicação.

Quadro 1 – Requisitos Funcionais da Sessão Administrativa

Número Nome Descrição
RF01 Login O sistema deve dispor de uma interface para o processo de au-

tenticação dos Usuários Administrativos por meio de um formu-
lário contendo campos para e-mail e senha. As demais interfaces 
desta sessão deverão requerer um usuário autenticado para se-
rem acessadas.

RF02 Criar Barbearias O sistema deve dispor uma rotina para criar novas barbearias no 
sistema, tendo como os campos os dados empresariais: Razão 
Social, CNPJ, Nome Fantasia, E-mail e Telefone; os dados de 
endereço: Estado, Cidade, Bairro, CEP, Logradouro, Número e 
Complemento; os dados para acesso: Senha e Confirmação de 
Senha; e por fim, a imagem com logo da barbearia.

RF03 Consulta de barbearias O sistema deve dispor uma rotina para listar todas as barbearias 
cadastradas.
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RF04 Alterar Barbearia O sistema deve dispor de uma rotina que possibilite a alteração 
das informações cadastradas da barbearia.

RF05 Desabilitar Barbearia O sistema deve apresentar um botão com a funcionalidade de 
desabilitar a barbearia, e, a partir deste, não permitir que os 
usuários finais visualizem suas informações.

RF06 Criar usuário administrativo O sistema deve dispor uma rotina para criar novos usuários ad-
ministrativos, tendo como os campos: nome, e-mail, senha e 
confirmação de senha.

RF07 Consulta de usuários administra-
tivos

O sistema deve dispor uma rotina para listar todos os usuários 
administrativos

RF08 Alterar usuário administrativo O sistema deve dispor de uma rotina que possibilite a alteração 
das informações cadastradas do usuário administrativo.

RF09 Desabilitar usuário administrati-
vo  

O sistema deve dispor de uma rotina para desabilitação de um 
usuário administrativo, com o objetivo de que, ao ser executada, 
impossibilite o acesso do usuário ao sistema.

Fonte: Acervo do Autor (2022).

No quadro 2, são apresentados os requisitos funcionais referentes à sessão empresarial 
da aplicação, destinada às barbearias e que serão responsáveis pela administração de seus 
respectivos negócios.

Quadro 2 – Requisitos Funcionais da Sessão Empresarial

Número Nome Descrição
RF10 Login Usuário Barbearia O sistema deve dispor de uma interface para o processo de autentica-

ção dos Usuários Empresariais por meio de um formulário contendo 
campos para e-mail e senha. As demais interfaces desta sessão deverão 
requerer um usuário autenticado para serem acessadas.

RF11 Criar Serviços O sistema deve dispor uma rotina para criar os serviços que serão dis-
ponibilizados pelas barbearias, tendo como campos: Grupo do Serviço 
onde será possível selecionar Grupos já cadastrados ou cadastrar no-
vos, descrição, preço, tempo estimado para execução do serviço e sta-
tus, sendo que este último campo poderá ter como valor “Habilitado” 
ou “Desabilitado”. 

RF12 Consultar Serviços O sistema deve dispor uma rotina para listar todos serviços cadastrados 
da barbearia.

RF13 Alterar Serviço O sistema deve dispor de uma rotina para alterar as informações do 
serviço cadastrado.

RF14 Desabilitar Serviço O sistema deve dispor de uma rotina para desabilitação rápida de um 
serviço, ao ser desabilitado o serviço passa a ser apresentado com 
Status “Desabilitado” e não deve mais ser apresentado aos usuários 
finais.  

RF15 Criar Agenda O sistema deve dispor uma rotina para criar agendas, tendo como os 
campos principais os campos: descrição, nome do funcionário res-
ponsável e Status; no mesmo formulário deverá ser possível adicionar 
múltiplos períodos de funcionando com os campos: dia da semana (do-
mingo-sábado), horário inicial e horário final.

RF16 Consulta de Agendas O sistema deve dispor uma rotina para listar todas as agendas cadas-
tradas.

RF17 Alterar Agenda O sistema deve dispor de uma rotina para alterar as informações da 
agenda.
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RF18 Desabilitar Agenda O sistema deve dispor de uma rotina para desabilitação rápida de uma 
agenda, ao ser desabilitada a mesma passa a ser apresentada com Status 
“Desabilitado” e não deve mais ser apresentada aos usuários finais.  

RF19 Consulta de Pedidos O sistema deve dispor de uma rotina para listar todos os pedidos, a 
lista deverá possuir as informações de Data agendada, status do pedi-
do, nome do cliente, descrição abreviada dos serviços (até 2 nomes de 
serviços, e se houver mais inserir “...”), valor e opção para visualizar 
o pedido detalhadamente. A listagem deverá permitir que o operador 
empresarial filtre sua busca e ordene por qualquer uma das colunas.

RF20 Detalhamento de Pedido O sistema deve dispor de uma rotina para apresentação detalhada de 
um pedido, apresentando as informações gerais do pedido: Data, Horá-
rio, Tempo estimado, Valor total, funcionário responsável, status e lis-
tagem dos produtos do pedido; informações do cliente emissor: Nome, 
Email, Telefone, Cidade, Bairro e Logradouro; 

RF21 Alterar Status de Pedido O sistema deve dispor, junto da rotina de Detalhamento de Pedido, 
uma rotina para alteração do status do pedido, sendo que por padrão, 
um pedido será emitido com Status “Aguardando” e este poderá ser 
alterado para “Cancelado” ou “Pago”.          

Fonte: Acervo do Autor (2022).

No quadro 3, são apresentados os requisitos funcionais referentes à sessão destinada aos 
usuários finais, os clientes das barbearias.

Quadro 3 – Requisitos Funcionais da Sessão do Cliente

Número Nome Descrição
RF22 Login Usuário Cliente O sistema deve dispor de uma interface para o processo de au-

tenticação dos Usuários Clientes por meio de um formulário 
contendo campos para e-mail e senha. As demais interfaces 
desta sessão deverão requerer um usuário autenticado para 
serem acessadas.

RF23 Cadastro de usuário cliente O sistema deve dispor uma rotina para cadastro de novos 
usuários Clientes que poderá ser acessada por qualquer usuá-
rio não autenticado como Cliente. Esta rotina deverá conter 
como campos: nome completo, e-mail, senha e confirmação 
de senha, data de nascimento, CPF, número de telefone e en-
dereço composto de Estado, Cidade, Bairro, CEP, Logradou-
ro, Número e Complemento.

RF24 Filtragem de Barbearias O sistema deve dispor de uma rotina de pesquisa que permita 
a filtragem das barbearias por nome, Estado e Cidade da bar-
bearia. 

RF25 Consulta de barbearias O sistema deve dispor de uma interface para apresentação da 
listagem de barbearias cadastradas e ativas no sistema, apre-
sentando suas respectivas imagens, nomes, cidades e estados.

RF26 Detalhamento de Barbearia O sistema deve dispor de uma interface para o detalhamen-
to da barbearia, apresentando seus agrupamentos de serviços 
e os serviços disponibilizados pela mesma, juntamente com 
informações da empresa: Nome, endereço, e-mail e telefone. 

RF27 Consulta de Grupos e Serviços O sistema deve dispor de uma rotina que possibilite a filtra-
gem dos serviços e dos grupos de serviço concomitantemente.

RF28 Solicitar agendamento O sistema deve dispor de uma interface para a solicitação de 
agendamento de um serviço, exibindo os barbeiros disponí-
veis e seus respectivos horários de disponibilidade.

Fonte: Acervo do Autor (2022).
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Com base no próximo quadro será apresentado requisitos opcionais que não fazem parte 
do principal escopo do projeto, porém serão requisitos para serem desenvolvidos em versões 
futuras. Podendo ser visto no Quadro 4. 

Quadro 4 – Requisitos Opcionais

Número Nome Descrição
RF29 Alteração de usuário cliente O sistema deve dispor de uma rotina que possibilite a alte-

ração das informações cadastradas do usuário cliente loga-
do no sistema.

RF30 Visualizar histórico de agendamentos O sistema deve dispor de uma interface que permita a vi-
sualização do histórico de agendamentos feitos pelo usuá-
rio.

RF31 Esqueci minha senha O sistema poderá realizar a recuperação de senha de usuá-
rios Clientes e Empresariais a partir do e-mail do usuário 
previamente cadastrado.

RF32 Imagem para Grupos de Serviços O sistema permitirá vincular imagens a cada Grupo de Ser-
viço das Barbearias.

RF33 Rotina de recomendação de Barbearia O sistema permitirá analisar o perfil do usuário e recomen-
dar barbearias que combinam com o perfil do usuário, por 
meio de histórico e/ou distância.

RF34 Rotina de recomendação de Serviços O sistema permitirá analisar o perfil do usuário e recomen-
dar serviços que combinam com o perfil do usuário, por 
meio de histórico e/ou distância.

RF35 Dashboard usuário administrador O sistema permitirá ter um dashboard com informações re-
levantes de todas as barbearias, relatórios intuitivos e sim-
plificado dos totalizadores das barbearias e da constância 
dos usuários finais.

Fonte: Acervo do Autor (2022).

	No Quadro 5, serão apresentados os requisitos não funcionais do sistema inteiro, levando 
em consideração a aplicação frontend e backend.

Quadro 5 – Requisitos Não Funcionais do Sistema

Número Nome Descrição
RNF01 Autenticação Usuário Empresarial 

(Barbearia)
O sistema deve gerar um token para o usuário empresarial 
com duração de 7 dias.

RNF02 Autenticação Usuário Cliente O sistema deve gerar um token para o usuário cliente com 
duração de 7 dias.

RNF03 Autenticação Usuário Administrativo O sistema deve gerar um token para o usuário administra-
tivo com duração de 7 dias.

RNF04 Banco de Dados O banco de dados deve utilizar o SGBD PostgreSQL.
RNF05 Criptografia Todas as senhas devem utilizar um sistema de criptografia 

Hash antes de ser gravadas no banco de dados.
RNF06 Responsividade A aplicação frontend deve ser responsivo para celulares, 

tablets e desktop.
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RNF07 Frontend A linguagem utilizada para desenvolver deve ser Javas-
cript, utilizando a biblioteca ReactJS e os frameworks 
Bootstrap e Material UI.

RNF08 Backend A linguagem utilizada para desenvolver o backend deve 
ser o Javascript utilizando a biblioteca NodeJS e os fra-
meworks Express e NestJS.

Fonte: Acervo do Autor (2022).

Com base nos requisitos funcionais e requisitos não funcionais foram elaborados 
diagramas de funcionamento das barbearias e, a partir destes, os protótipos de telas que serão 
apresentados na próxima sessão.

	Os protótipos têm por objetivo simplificar e demonstrar como as principais interfaces da 
aplicação serão apresentadas, são desenvolvidos com base nos requisitos funcionais, garantindo 
o cumprimento dos mesmos. Cada protótipo pode contemplar um ou mais requisitos e se 
apresentam em visualização desktop e mobile.

Na Figura 1 apresenta-se os requisitos funcionais: RF03, com a listagem das barbearias 
cadastradas no sistema; RF05, com a opção para desabilitar e reabilitar as Barbearias no sistema; 
e o acesso para o RF04 que ocorre pelo pressionamento do botão “Editar”, sendo apresentado 
em cada registro com a finalidade de selecionar e exibir o formulário para alteração do mesmo.
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Figura 1 – Protótipo interface de listagem de Barbearias 

 
Fonte: Acervo do Autor (2022).

Uma das interfaces que serão mais utilizadas pelos usuários administrativos será a 
interface de pedidos, e para isso, representando o RF19 para consulta de pedidos temos uma 
interface contendo a tabela de pedidos com informações simplificadas como apresentado na 
Figura  2.
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Figura 2 – Protótipo interface de Consulta de Pedidos7

 
Fonte: Acervo do Autor (2022).

Para a preparação do ambiente foi definido inicialmente quais seriam as tecnologias a 
serem utilizadas para o desenvolvimento e em seguida, foi realizado o processo de preparação 
conforme diagrama apresentado na Figura 3.

Ambas as aplicações frontend e backend foram desenvolvidas utilizando o mesmo 
ambiente de desenvolvimento, composto por uma máquina com Sistema Operacional Windows 
10 convencional e as aplicações instaladas.

Para comportar o Banco de Dados da aplicação, utilizou-se um container Docker com 
uma imagem virtualizada de um SGBD PostgreSQL a fim de mitigar dificuldades e transtornos 
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com outras versões do banco ou com outras conexões locais destinadas a bancos diferentes 
do projeto. O Docker vem sendo muito utilizado pois permite que uma mesma aplicação rode 
em qualquer Sistema Operacional sem haver necessidades de configurações adicionais como a 
instalação de extensões ou desabilitação de serviços. 

Figura 3 – Diagrama de preparação do ambiente

Fonte: Acervo do Autor (2022).

Destinado do desenvolvimento, partiu-se para a instalação do NodeJS, onde optou-se 
pela versão recomendada mais atual no momento inicial do projeto, a versão v14.17.5. Em 
seguida já se deu início à instalação do Framework NestJS em sua versão recomendada no 
mesmo momento, a versão 9.0.0.

Após a preparação do ambiente iniciou-se as preparações adicionais, como a instalação 
da IDE Visual Studio Code, o editor de código fonte mais popular da atualidade e que 
permite a instalação de diversas extensões com a finalidade de facilitar o desenvolvimento 
independentemente do tipo de projeto ou linguagem utilizada. 

Dado a necessidade de avaliação do projeto backend durante o desenvolvimento foi 
instalado a aplicação Postman, que atualmente é uma das melhores ferramentas para auxiliar 
nos testes de APIs e que atualmente disponibiliza funcionalidades que facilitam a documentação 
textual das rotas da API testada e até mesmo baterias de testes configuráveis.

Para avaliação e suporte também no desenvolvimento do projeto backend foi instalado 
a ferramenta DBeaver para conexão manual no Banco de Dados com a finalidade de avaliar a 
situação das tabelas e relações e facilitar a idealização de relações e retornos de dados da API.

Como gestor de toda alteração e servindo de guia para o desenvolvimento do início 
ao fim do projeto, utilizou-se a ferramenta Git, um sistema de controle de versão de código 
que permite visualizar todas as alterações feitas no código ao longo do tempo, avaliar códigos 
escritos anteriormente e recolocá-los no projeto se necessário e principalmente para manter uma 
boa segurança do projeto. Sobre o Git, utilizando a plataforma Github foi criado um repositório 
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para hospedar todos os códigos da aplicação.
	Para o desenvolvimento da aplicação backend definiu-se a utilização de uma API REST, 

utilizando como base a biblioteca NodeJS, e, a fim de facilitar o processo de desenvolvimento 
o Framework NestJS que integra várias bibliotecas como o Express que resulta em um código 
JavaScript executado nativamente como uma aplicação do tipo Web Service, sem uma interface 
visual, mas para comunicação entre o frontend e o Banco de Dados. 

No desenvolvimento da aplicação backend foi utilizado a biblioteca do TypeScript que 
força a tipagem de dados e consequentemente facilita a validação de parâmetros e a manutenção 
futura, além de gerar uma maior integridade dos dados que serão enviados ao banco de dados. 
E, se tratando de banco de dados, optou-se pela utilização da biblioteca TypeORM, que gera 
objetos espelhados no código em relação às tabelas existentes no Banco de Dados, o que permite 
com que toda a definição de dados seja gerada pela aplicação é automaticamente repassada para 
o banco de dados. 

Com o auxílio destas bibliotecas o processo de desenvolvimento foi facilitado, e sempre 
que uma nova requisição da API era desenvolvida, utilizou-se da aplicação Postman para 
avaliar o funcionamento da requisição, realizando o envio manual das requisições e avaliando 
se o conteúdo retornado era realmente o conteúdo desejado, ou então, para outros tipos de 
comandos, como o de criação, alteração ou remoção de objetos, avaliando se estes realmente 
recebiam as ações esperadas após comandado.

Na criação do frontend foi utilizado a linguagem de programação Javascript em 
conjunto com a biblioteca ReactJS. A biblioteca em questão é um framework que permite a 
componentização de elementos HTML, CSS e JS e reutilização destes de forma extremamente 
simplificada e variada. Podemos ter componentes simples que apenas escrevem um conteúdo 
em tela e que podem receber parâmetros. 

A partir da criação de componentes podemos realizar a importação e reutilizá-los 
quantas vezes forem necessárias e de diferentes formas, repassando diferentes parâmetros em 
cada chamada e resultando na apresentação do mesmo componente três vezes em tela, mas com 
os nomes diferentes em cada apresentação.

Utilizando o ReactJS é possível criar interfaces bem padronizadas em toda a aplicação, 
gerando um melhor resultado visual. Mas ainda houve a inclusão do framework Material UI, 
uma biblioteca que disponibiliza diversos componentes previamente preparados e prontos para 
serem utilizados dentro dos projetos, já possuindo uma excelente responsividade em relação às 
diferentes telas que podem vir a acessar a aplicação, como a diferença entre telas de dispositivos 
Desktop, Mobile e Tablets.

O Material UI, ou MUI em sua versão mais recente, possui quase todos os componentes 
fundamentais para uma aplicação, como botões, campos de formulários, caixas de divisão, 
caixa de imagem entre diversos outros, e todos os componentes são passíveis de alteração 
dentro de cada projeto, o que torna sua utilização ainda melhor. 

	Em conjunto com o MUI utilizou-se a biblioteca Bootstrap, em sua versão 4.5.2, que 
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também disponibiliza diversos layouts já programados e com grande responsividade com a 
finalidade de manter uma boa padronização de layout entre as interfaces independentemente do 
tipo de dispositivo que está utilizando a aplicação. O Bootstrap disponibiliza diversas classes 
que podem ser utilizadas nos componentes do HTML ou até mesmo em conjunto com os 
componentes do ReactJS e do Material UI e que alteram a forma de sua apresentação em tela, 
alterando o CSS e até adicionar eventos e interações com o JS. 

	Além da apresentação das interfaces visuais o frontend precisa realizar sua comunicação 
com a API REST que desenvolvemos por meio de requisições, e para realizar esta comunicação 
utilizou-se a biblioteca Axios, que permite realizar qualquer requisição REST como cliente a 
um servidor.

	A utilização do Axios foi dividida em duas partes, a primeira foi a configuração da 
comunicação, que se resume a configurar os dados de comunicação da API REST em um arquivo 
do projeto frontend que possui a importação do Axios, a criação de um elemento com a URL da 
API e sua respectiva exportação. Como complemento desta configuração foi acrescentado um 
“interceptor” que executa uma ação adicional a cada requisição enviada do cliente ao servidor 
e que é utilizado para adicionar as informações de autenticação do usuário, se existirem. 

	Com a integração entre o ReactJS, MUI, Bootstrap e Axios foi possível o desenvolvimento 
de interfaces bastante responsivas, altamente padronizadas em toda a aplicação e, mesmo 
sem muito conhecimento em estilização CSS, foi possível o desenvolvimento de interfaces 
visualmente atrativas para o projeto.

4.1 VALIDAÇÃO

Para validação do trabalho foi realizado entrevista com um gestor e dono de uma 
barbearia regional onde os protótipos foram apresentados juntamente com a ideia do projeto, a 
partir desta avaliação foi possível identificar algumas necessidades primordiais e boas sugestões 
para evolução do trabalho que constam como trabalhos futuros, sobre a possibilidade de dar 
sequência no desenvolvimento e publicação deste projeto no mercado.

Solicitando a análise do projeto em consideração às necessidades do gestor em seu dia-a-
dia foi salientado a necessidade de uma opção para emitir as ordens de agendamento diretamente 
pelo sistema de gerenciamento da empresa, com a possibilidade de funcionários configurarem 
pedidos feitos presencialmente ou por outros meios por seus clientes que normalmente aparecem 
“de surpresa” ou conversam por telefone ou mensagem.

	Em aspecto geral o produto foi considerável agradável, com um excelente layout e 
intuitivo, para uma primeira versão (protótipo) a aplicação já, se aplicada em sua empresa, 
resolveria alguns gargalos no processo de agendamento e de controle das filas dos clientes que, 
segundo o entrevistado, em momentos de pico (comumente sextas-feiras, sábados e domingos) 
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acaba tendo a necessidade de chamar um auxiliar que trabalha como barbeiro apenas para 
realizar o gerenciamento das agendas e o atendimento aos clientes até que chegue sua vez ou 
que um horário fique disponível. 

	Mesmo sendo uma aplicação em estado inicial de prototipagem, já possui uma pequena 
variedade de soluções aos problemas constantes apresentados pela empresa, sobre a qual 
atualmente possui dois barbeiros e o contato se dá apenas pelo telefone principal, o que gera uma 
pequena perda de constância no resultado diário quando há muitas solicitações e agendamentos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente protótipo permitiu demonstrar a possibilidade de um 
sistema para o gerenciamento de reservas e serviços no mercado de barbearias desenvolvido de 
forma online e que pode ser acessado facilmente por qualquer cliente por meio de um dispositivo 
eletrônico, sendo smartphone ou computador conectado à internet.

O mesmo projeto apresenta sessões distintas com todas as principais necessidades 
apontadas para clientes e para os próprios gestores das barbearias, tornando possível e simples a 
busca e agendamento de um serviço por parte dos clientes enquanto aos gestores e funcionários 
das barbearias temos um serviço centralizado de agenda onde podem usufruir tanto para avaliar 
melhorias para seus negócios quanto para os próprios benefícios de organização de horários.

Durante o processo de levantamento de requisitos gerou-se um maior entendimento 
das necessidades reais de uma empresa em um sistema online, quais os processos exercidos 
pelas barbearias e que muitas vezes gera dificuldades aos respectivos gestores por terem que 
ficar dando atenção às suas agendas, “filas” de clientes e seu próprio horário de funcionamento 
enquanto executa seu serviço.

O levantamento de requisitos apontou principalmente que, mesmo sendo um serviço 
bastante físico, pode muito bem receber os benefícios deste mundo eletrônico e que está cada 
vez mais dependente da internet para facilitar e agilizar os negócios no ramo empresarial. 
Apontando que mesmo empresas de pequeno porte, com até mesmo um único funcionário 
podem receber benefícios, como um simples agendamento por meio de uma aplicação web por 
valores que podem ser bastante acessíveis tendo em vista que o mesmo processo executado por 
elas é executado (em diferentes dimensões) por empresas de maior porte.

Para a definição das ferramentas e tecnologias a serem utilizadas no desenvolvimento 
do protótipo do projeto levou-se em consideração principalmente as tecnologias atualmente em 
alta no mercado, justamente para aumentar a competitividade e ao mesmo tempo, utilizando 
tecnologias e padrões bem estabelecidos, para possibilitar a continuidade do desenvolvimento 
e a continuação com desenvolvimento de novas interfaces e processos no futuro.

Além das tecnologias foram utilizados frameworks para as interfaces visuais com a 
finalidade de gerar um padrão geral estabelecido para todas as interfaces do projeto, o que, além 
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de gerar telas mais harmônicas, facilitou o processo de adequação destas mesmas interfaces de 
maneira responsiva entre os dispositivos de diferentes telas tais como as diferenças entre as 
versões para desktop e mobile.

Durante o levantamento de requisitos, o estudo de ferramentas semelhantes já disponíveis 
no mercado e a definição das tecnologias, analisamos os processos já existentes nas barbearias 
a fim de melhorá-los com o uso da aplicação, gerando um melhor formato de oferta de serviço 
aos clientes. 

Durante esta análise identificou-se que a maior parte das comunicações para agendamento 
de serviços é feita por meio de smartphones, sabendo disso definiu-se então a utilização de 
interfaces altamente responsivas em dispositivos mobile, sem perder a responsividade quando 
em ambientes desktop, principalmente para as sessões empresariais e administrativas do sistema. 

Os protótipos se baseiam principalmente nos requisitos e nas necessidades apontadas 
inicialmente pelas barbearias, o desenvolvimento iniciou-se pela parte administrativa onde 
foi possível o cadastro dos registros de barbearias e dos demais administradores do sistema 
NavalhAPP, em seguida pela parte empresarial focada em um MVP a ser utilizado pelas empresas 
para configuração e gerenciamento de seus negócios, tendo nesta sessão a possibilidade do 
cadastro dos serviços prestados, das agendas e horários de disponibilidade.

Em seguida, focou-se no desenvolvimento da sessão destinada aos clientes, os usuários 
finais do protótipo, onde ocorre o cadastro dos usuários feitos por eles mesmos, a apresentação 
dos negócios disponibilizados na aplicação, e dos serviços disponibilizados por estes negócios. 
Havendo também a possibilidade de gerar um agendamento em um horário disponível para 
que o cliente possa chegar no horário marcado e o serviço ser executado, sem a necessidade de 
aguardar em “filas” com ordem de chegada.

A criação destes protótipos teve como objetivo a sua intuitividade e responsividade, o que 
também leva ao objetivo de permitir que usuários leigos consigam entender o funcionamento 
e usufruir da aplicação conforme houver demanda, possibilitando assim que qualquer cliente 
convencional do estabelecimento que antes utilizava de outros meios para solicitar os serviços 
da barbearia possa, facilmente, ser transferido para a nova aplicação, tendo uma maior qualidade 
de seu próprio dia-a-dia.

  Com a finalidade de validar o resultado deste trabalho foi realizada uma entrevista com 
um usuário, dono de barbearia e que atualmente utiliza apenas formas verbais físicas e por meio 
de ligações ou mensagens via WhatsApp para emitir o agendamento dos seus clientes. Este 
mesmo usuário já se depara com muitas dificuldades em sua agenda o que acaba requerendo de 
ajuda de familiares para o atendimento dos clientes durante horários de pico como sextas-feiras, 
sábados e domingos.

Esta validação permitiu uma perspectiva direcionada totalmente ao negócio e a partir 
de seu resultado foi identificado tanto pontos positivos quanto negativos do trabalho, sendo 
estes apresentados também como sugestão para trabalhos futuros e que permitirão a evolução 
momentânea e constante da ferramenta no caso de seguir para a produção, para uma publicação 
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da mesma no mercado e não mais como um protótipo.

5.1 SUGESTÃO DE TRABALHO FUTURO

A ideia geral do presente trabalho é tornar a aplicação NavalhAPP uma grande ferramenta 
para auxiliar os gestores e empregados de barbearias em todos os processos que podem ser feitos 
sem a necessidade de interações físicas. Partindo disso há diversas funcionalidades e evoluções 
que este projeto pode receber para estar cada vez mais adequado ao objetivo de como gerenciar 
as agendas, vendas, prestações de serviços e auxiliar na fidelização de clientes de barbearias de 
pequeno, médio e grande porte.

5.1.1 Sugestões mais impactantes

As sugestões de curto prazo fazem referência às necessidades maiores em relação ao 
funcionamento do protótipo, com a finalidade de trazer resultados rápidos às necessidades das 
empresas relacionadas. 

Uma das principais sugestões é a implementação de interfaces para alteração das 
informações do usuário final, juntamente com formulários para preencher as informações 
adicionais do cliente, como endereço, telefone, preferências e outras informações que poderão 
ser utilizadas tanto pelas lojas que receberem os agendamentos quanto para evolução da sessão 
destinada ao usuário final, de forma a determinar previamente parâmetros de filtragem ou 
destaques na seleção de empresas e serviços.

Foi sugerido também o desenvolvimento do RF30 destacado como opcional, e que 
permitirá a visualização do histórico de agendamentos do cliente, o que facilitará a parte do 
cliente possibilitando um acesso fácil ao contato com as empresas para eventuais cancelamentos 
ou reagendamentos. 

5.1.2 Sugestões relevantes

Em relação a reagendamentos, também foi sugerido, para evolução da sessão empresarial, 
opções para reagendamento e para alteração da listagem de serviços, possibilitando adicionar 
ou remover serviços antes de efetivar a conclusão do pedido.

Para facilitar a interação das gestões e profissionais das barbearias com o sistema, 
é relevante a implementação de uma nova interface de listagem de pedidos no formato de 
agenda, onde será possibilitado a visualização das informações por filtragem de dia, semana 
e profissional responsável no formato de visualização por períodos diários (de hora-em-hora).
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	A fim de facilitar a intercomunicação entre loja e cliente é cogitado o desenvolvimento 
de um formato de comunicação por meio de mensageria entre ambos, onde, para uma rápida 
solução seria possível a implementação de uma opção para contato via WhatsApp.	

5.1.3 Sugestões opcionais de evolução

Entre as principais sugestões de evolução do projeto foi analisado a possibilidade e 
necessidade de transformação da aplicação em um Progressive Web App (PWA), que se resume 
a transformar uma aplicação web em uma instância de aplicativo instalado nos dispositivos 
permitindo a exibição de notificações e outras ações mais específicas sem perder a respectiva 
responsividade e clareza da aplicação Web. 

Nos dias atuais, uma das funcionalidades mais comuns em sistemas de empresas de 
médio e grande porte são as rotinas de inteligência, e isso não pode ficar de fora de uma das 
evoluções deste projeto. Sugere-se que futuramente seja implementado rotinas de análise do 
histórico da barbearia em relação a suas vendas, serviços e horários e, com base nisso, além de 
permitir ao gestor uma melhor tomada de decisão em suas ações, será possível sugerir melhorias 
e automatização de processos da empresa.

Após conhecer várias barbearias é perceptível que cada uma possui características 
distintas, e levando isso em consideração têm-se a sugestão de implementação de rotinas 
diferenciadas e layouts alternativos para as empresas, podendo trazer a venda de produtos além 
da prestação de serviços, a apresentação de informações adicionais de vários contatos e até de 
múltiplos endereços e por fim, até mesmo o gerenciamento de filiais de uma mesma barbearia 
em diferentes localidades, com a possibilidade de gerar relatórios exclusivos de cada empresa 
ou de todas a partir da matriz.

REFERÊNCIAS

AGÊNCIA BRASIL. Empresas de beleza buscam se reinventar para sobreviverem à 
pandemia. 2020. Disponível em: <https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/07/04/
covid-19-cansa-a-beleza-crise-no-setor-forca-saloes-a-se-reinventarem.htm>. Acesso em: 15 
out. 2022.

ALVES, William P. Projetos de sistemas web conceitos, estruturas, criação de banco de 
dados e ferramentas de desenvolvimento. São Paulo: Editora Saraiva, 2015. Ebook.

BARBOZA, Fabrício Felipe M.; FREITAS, Pedro Henrique C. Modelagem e 
desenvolvimento de banco de dados. Porto Alegre: Grupo A, 2018. Ebook.

CARDOSO, Maycon Moreira. Barbearias, o início e sua história. 2020. Disponível em: 
<https://seducintec.com.br/noticias/barbearias-o-inicio-e-sua-historia/>. Acesso em: 15 out. 2022.



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 142-163, out./dez. 2023.

163

CARVALHO, Vinícius. PostgreSQL: banco de dados para aplicações web modernas. São 
Paulo: Casa do Código, 2017. Ebook.

FLANAGAN; DAVID. Javascript. Porto Alegre: Grupo A, 2014. Ebook.

FREITAS, Pedro Henrique C. et al. Programação back end III. Porto Alegre: Grupo A, 
2021. Ebook.

MDN. Glossário. Disponível em: <https://developer.mozilla.org/pt-BR/docs/Glossary>. 
Acesso em: 27 mai. 2022.

MDN. Métodos de requisição HTTP. Disponível em: <https://developer.mozilla.org/pt-BR/
docs/Web/HTTP/Methods>, 2021. Acesso em: 25 mai. 2022. 

NESTJS. Documentation. Disponível em: <https://docs.nestjs.com/>. Acesso em 25 jun 2022.

OLIVEIRA, Cláudio Luís V.; ZANETTI, Humberto Augusto P. Javascript descomplicado: 
programação para web, IOT e dispositivos móveis. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. Ebook.

OLIVEIRA, Cláudio Luís V.; ZANETTI, Humberto Augusto P. Node.js: programe de forma 
rápida e prática. São Paulo: Editora Saraiva, 2021. Ebook.

PEREIRA, Caio Ribeiro. Node.js: aplicações web real-time com node.js. São Paulo: Casa do 
Código, 2014. Ebook.

PICHETTI, Roni F.; VIDA, Edinilson da S.; CORTES, Vanessa Stangherlin Machado 
P. Banco de dados. Porto Alegre: Grupo A, 2021. Ebook.

PONTES, Guilherme. Progressive web apps: construa aplicações progressivas com react. São 
Paulo: Casa do Código, 2018. Ebook. 

POSTGRESQL. What is PostgreSQL? Disponível em: <https://www.postgresql.org/docs/
current/intro-whatis.html>. Acesso em: 13 mai. 2022. 

REACT. Uma biblioteca javascript para criar interfaces de usuário. Disponível em: 
<https://pt-br.reactjs.org/>. Acesso em 27 mai. 2022.

ROLDÁN, Carlos Santana. React 17: design patterns and best practices. 3. ed. Birmingham: 
Packt, 2021. Ebook.

SIMAS, Victor L. et al. Desenvolvimento para dispositivos móveis. Volume 2. Porto Alegre: 
Grupo A, 2019. Ebook. 

WHATSAPP. WhatsApp. 2022. Disponível em: <https://www.whatsapp.com/>. Acesso em: 
15 out. 2022.



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 164-180, out./dez. 2023.

164
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RAMO METALMECÂNICO

Samuel Felipe Burg1

Jeancarlo Visentainer2

Neiton José Caetano3

Jullian Hermann Creutzberg4

RESUMO
A globalização hoje é realidade mundial. A concorrência acirrou-se e as fronteiras diminuíram. Neste cenário, as 
empresas buscam cada vez mais a adequação aos requisitos do cliente e aos melhores processos disponíveis no 
mercado. Uma norma amplamente difundida, multissegmento e que serve como padrão de qualidade a ser seguido 
é a NBR ISO 9001:2015, que visa a excelência na gestão da qualidade. No presente artigo buscou-se analisar se as 
tratativas do processo da qualidade e produtividade de uma empresa do ramo metalmecânico está atendendo suas 
necessidades e de seus clientes no que diz respeito ao item 7.1.5 da NBR ISO 9001:2015.

Palavras-chave: Metrologia. ISO 9001. Qualidade.

 
ABSTRACT
Globalization is a worldwide reality today. Competition has intensified, and borders have diminished. In this 
scenario, companies are increasingly seeking to adapt to customer requirements and the best available market 
processes. A widely adopted, multisectoral standard that serves as a benchmark for quality is the NBR ISO 
9001:2015, which aims for excellence in quality management. In this article, we aimed to analyze the processes 
related to quality and productivity at a metal mechanic industry, assessing how they are meeting their own needs 
and those of their clients regarding item 7.1.5 of the NBR ISO 9001:2015.

Keywords: Metrology. ISO 9001. Quality.

1 INTRODUÇÃO 

A indústria passou por muitas mudanças desde o século passado. A globalização 
fez acirrar a concorrência entre os mercados e países, o que dificultou que muitas empresas 
conseguissem diferencial competitivo e o mercado que era calmo, converteu-se para dinâmico.

Na mesma proporção, aumentou-se o acesso das pessoas e empresas à informações e 
dados: muitos dados irrelevantes e muitos preciosos para o desenvolvimento das organizações. 
Neste sentido, há várias boas práticas industriais que são informacionalmente difundidas e 
podem ser usadas como modelo e utilizadas para melhorar a performance da empresa.
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br.
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4  Mestre em Administração pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos. Docente do Centro Universitário para 
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edu.br. 
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A gestão da qualidade dentro das organizações tem papel fundamental no que tange 
a excelência de produtos e processos, melhorando o retrospecto financeiro e a imagem das 
empresas. No entanto, a qualidade dentro da indústria é muito ampla, por isso a escolha do tema 
foi direcionada para uma parcela importantíssima no ramo metalmecânico e o que a própria 
empresa abordada sente necessidade.

Desta forma, levando em consideração as afirmações feitas acima, o artigo teve como 
busca principal o levantamento das tratativas de gestão dos equipamentos de medição da 
empresa e o melhoramento das mesmas, ao se utilizar como referência a NBR ISO 9001:2015.

2 REVISÃO DA LITERATURA

A indústria tem diversos desafios voltados ao mercado e aos processos. Não basta 
ter um bom desempenho mercadológico, pois o desempenho operacional deve acompanhar 
para assegurar a congruência entre ambos. Neste cenário, a gestão da qualidade tem papel 
protagonista tanto no desempenho operacional (melhorando produtos e processos) como na 
parte mercadológica (gerando confiança e melhora na imagem da organização).

2.1 GESTÃO DA QUALIDADE

A gestão da qualidade é de extrema importância para organizações que queiram obter 
vantagem competitiva. Segundo Carpinetti (2016), até a década de cinquenta, a abordagem da 
gestão da qualidade adotada pelas empresas era focada principalmente na inspeção e controle 
dos resultados dos processos de fabricação, com o objetivo de garantir a conformidade com as 
especificações, estratégia que ficava limitada ao processo de fabricação. No entanto, nas últimas 
décadas, a gestão da qualidade adquiriu uma nova perspectiva, expandindo-se para as fases 
anteriores e posteriores do ciclo de produção, envolvendo toda a organização.

Juran (2015) defende que a gestão focada na qualidade consiste em um conjunto de 
métodos gerenciais utilizados por organizações bem-sucedidas para assegurar que seus produtos 
- sejam eles bens, serviços ou informações - atendam às demandas dos clientes. Conforme mais 
setores adotam os métodos e ferramentas da gestão de qualidade, ocorre uma evolução contínua 
desde a simples conformidade com requisitos (operacional) até a busca pela adequação aos 
objetivos estratégicos. 

Juran (2015) ainda explica que é essencial compreender a relação entre qualidade, custo 
e receita para a estratégia de uma empresa, pois a qualidade não deve ser obtida a qualquer 
custo, mas que geralmente a redução de falhas resulta em menor custo e melhor desempenho 
financeiro. A qualidade deve ser alcançada de forma sustentável para o fabricante e as partes 
interessadas. Projetar, controlar e melhorar continuamente são elementos-chave para se tornar 
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uma organização de qualidade.
Neste contexto, é imprescindível para uma boa gestão da qualidade, formas de controle 

e medição dos processos a serem geridos.
No âmbito nacional, a NBR ISO 9001:2015 é referência para as indústrias que querem 

adotar boas práticas de gestão da qualidade. A certificação desta NBR ISO traz benefícios 
processuais e credibilidade com seus produtos e clientes.

2.3 CONTROLE DE PROCESSOS

De acordo com Franchi (2011), o controle de processos refere-se aos métodos que se 
utilizam para controlar variáveis quando um produto é manufaturado.  Pode-se resumir em três 
objetivos principais, conforme ilustra o Quadro 1.

Quadro 1 - Principais objetivos do controle de processos

Redução de variabilidade O controle de processos pode reduzir a variabilidade dos processos e, conse-
quentemente, do produto final, que resulta em um produto de qualidade superior. 
A grande variação de um produto pode ser prejudicial para o custo, onde se 
emprega mais insumo ou mão de obra do que o necessário, ou para a imagem e 
percepção do cliente, quando o produto entrega menos do que promete.

Aumento de eficiência Em casos como o de empresas químicas, onde uma determinada reação ocorre a 
determinada temperatura, obtêm-se maior eficiência ao se manter a temperatura 
no nível adequado.

Segurança No exemplo de uma caldeira, ou diversos outros casos de equipamentos pe-
rigosos, o controle de processos é essencial para a segurança dos envolvidos, 
fazendo diminuir o risco de explosões e acidentes.

Fonte: Elaborado a partir de Franchi (2011)

Garcia (2017) estabelece que conhecer a instrumentação industrial é essencial para 
o controle de processos. A instrumentação é o mecanismo que coleta dados para gerar as 
informações das variáveis controladas pelo sistema de controle e, com as informações geradas, 
responder aos comandos definidos na gestão da qualidade. O controle da qualidade se dá pelo 
uso do ciclo de feedback, que pode ser colocado em prática em qualquer aplicação, de acordo 
com a Imagem 1 e Quadro 2.
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Imagem 1 -  O ciclo de Feedback

Fonte: Juran (2015, p.165)

Quadro 2 - Componentes do Ciclo de Feedback

Processo Atividade produtiva a ser controlada.

Sensor Mecanismo que coleta dados do processo – um elemento automático, como os 
diversos sensores presentes no mundo da automação, ou um instrumento manual, 
como um paquímetro.

Avaliador Pode ser um programa de computador criado para os devidos fins, ou um analista 
capacitado a tomar decisões sobre o processo.

Agente de Correção Medida corretiva a ser tomada quando os dados enviados ao avaliador não são os 
esperados no processo.

Meta No esquema acima, é o conjunto de dados esperados que o sensor envie ao ava-
liador, no período em que o processo está sendo controlado

Fonte: elaborado a partir de Juran (2015).

No ramo metalmecânico, na qual está inserida a empresa do presente estágio 
supervisionado, o tema que está diretamente ligado à instrumentação de controle de processos 
é a metrologia.

2.4 METROLOGIA

De acordo com Mendes (2019), a metrologia é a ciência responsável pelas medições e 
suas aplicações. Tal ciência engloba tanto os aspectos teóricos quanto práticos relacionados à 
medição. Sua importância está no estabelecimento de um acordo universal sobre as unidades de 
medida, ou seja, na existência de uma padronização dos valores que, por sua vez, desempenham 
um papel fundamental tanto para as nações quanto para as empresas, especialmente no contexto 
comercial.
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2.4.1 Fundamentos da Metrologia

Metrologia é a ciência das medições e possui grande importância para as empresas 
em um aspecto global.  Segundo Silva Neto (2018), a metrologia é aplicada em todos os 
campos científicos que requerem o uso da tecnologia de medição. Portanto, essa atividade tem 
recebido grande valorização tanto no Brasil como no resto do mundo. O progresso mundial está 
inerentemente ligado ao potencial tecnológico das empresas e à capacidade das instituições de 
ensino e pesquisa de desenvolver novos produtos, uma vez que a qualidade e a confiabilidade 
de um produto dependem, principalmente, da análise e padronização proporcionadas pela 
metrologia e pelas medições.

Lira (2016) destaca que determinar uma variável ou uma grandeza física pode ser feito de 
várias maneiras que envolvem habilidades pessoais específicas, como um árbitro de futebol que 
medir a distância entre a bola e a barreira contando 11 passos (correspondem a aproximadamente 
a 9,15 m). No entanto, apesar do exemplo anteriormente citado ser um método prático, não se 
tem a alta precisão que se exige em outras atividades. Com o avanço da tecnologia e das técnicas 
de medição, os instrumentos se tornaram mais sofisticados e precisos, com múltiplos recursos 
e aplicações, exigindo que o operador tenha conhecimento dos princípios de funcionamento e 
dos recursos incorporados para utilizá-los de maneira eficiente.

2.4.2 Grandezas Metrológicas

De acordo com Silva Neto (2018, p.11), “as grandezas são atributos de um fenômeno, 
corpo ou substância que podem ser qualitativa e quantitativamente determinadas. De acordo 
com o vocabulário citado, o termo grandeza refere-se a uma grandeza no sentido geral ou a uma 
grandeza específica[...]”. Ou seja, a grandeza pode ser qualitativa, quando se refere à “o que”, e 
quantitativa, quanto se refere à “quanto”, em um sistema de medidas definido. 

Todavia, os avanços tecnológicos possibilitaram que a humanidade chegasse à grandezas 
(quantitativas) que antes eram inimagináveis.

Hoje, em plena era da nanotecnologia, é possível reproduzir o metro com incertezas de 
apenas 10-11m, isto é, 0,000 000 000 01 m. Embora esse seja um número fantástico, 
esse limite não é absoluto. O desenvolvimento da metrologia foi, é – e sempre 
será – impulsionado pela evolução tecnológica. Projetando para o futuro a linha da 
história do desenvolvimento tecnológico, é possível esperar grandes avanços para os 
próximos anos, que, fatalmente, trarão os limites da metrologia para níveis ainda mais 
formidáveis. (ALBERTAZZI, 2017, p.2)

Entretanto, ao passo em que se afasta das grandezas naturalmente percebidas pelo 
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olho humano, perde-se a noção de precisão dos meios de medição utilizados nos processos. 
Neste cenário, torna-se necessária a calibração dos instrumentos de medição para assegurar sua 
confiabilidade.

2.4.3 Calibração 

Em um processo de produção onde se busca a padronização dos produtos, é essencial 
que as medições realizadas sejam confiáveis. Lira (2016) explica que para garantir isso, é 
necessário especificar corretamente os instrumentos de medição e assegurar a rastreabilidade 
das medições. A calibração é uma das ferramentas fundamentais para garantir a confiabilidade 
de um instrumento de medição.

Albertazzi (2017) defende que existe uma tendência de que o desempenho do sistema 
de medição se deteriore ao longo do tempo devido ao seu uso. Deste modo, com o objetivo de 
manter a confiabilidade dos resultados das medições, é necessário verificar periodicamente o 
desempenho do sistema de medição através da calibração. 

Não obstante, o processo de calibração dos instrumentos de medição deve ser feito 
em laboratórios devidamente capacitados para realizar a atividade. A ausência de controle de 
processos no ato da calibração pode gerar uma falsa calibração – onde o instrumento falsamente 
aparenta fornecer dados verdadeiros. 

2.4.4 Laboratórios de Metrologia e Organismos de Acreditação

Conforme Silva Neto (2018), a acreditação é uma ferramenta amplamente reconhecida 
em escala global que visa estabelecer confiança nas atividades de avaliação de conformidade 
realizadas por organizações. É um reconhecimento oficial concedido por um organismo de 
acreditação, indicando que determinada entidade cumpre requisitos pré-definidos e demonstra 
competência para realizar suas atividades com confiabilidade.

No Brasil, o Inmetro tem papel fundamental no que tange a acreditação de laboratórios 
de metrologia. Para Fernando (2018), o Inmetro tem a missão de prover confiança na sociedade 
brasileira em relação às medições e aos produtos, por meio da metrologia e da avaliação 
da conformidade, promovendo a harmonização das relações de consumo, a inovação e a 
competitividade do país. 

Contudo, apesar da calibração ser feita por um laboratório com a devida acreditação, um 
instrumento de medição irá produzir resultados que não são totalmente verdadeiros, produzindo 
o que se chama de incerteza de medição. 
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2.4.5 Incerteza de Medição

Silva Neto (2018), salienta que as medições sempre estão sujeitas a erros, devido à 
influência de diversos fatores. Inclusive, mesmo fatores ambientais podem impactar no resultado 
de uma medição. Defeitos do próprio aparelho podem resultar em desvios imperceptíveis no 
cotidiano dos processos – tornando necessária a calibração periódica. O objetivo primordial 
da medição é determinar o valor de uma grandeza mensurável, o que serve como base para a 
adequada especificação do objeto a ser medido, utilizando um método apropriado e embasado 
em um procedimento de medição específico.

Neste contexto, Silva Neto (2018) aborda a diferença entre precisão e exatidão, muitas 
vezes confundidas no âmbito da metrologia, como ilustrado na Imagem 2 e no Quadro 3.

Imagem 2 - Diferença entre Precisão e Exatidão

Fonte: Silva Neto (2018, 197).

Quadro 3 - Definição de Precisão e Exatidão

Precisão Grau de concordância entre valores obtidos em diversas medições. Ou, em outras pala-
vras, a precisão é a capacidade do instrumento de medição repetir os mesmos resulta-
dos, ou resultados muito próximos.

Exatidão Nível de concordância entre o valor obtido na medição e o valor verdadeiro.

Fonte: Elaborado a partir de Silva Neto (2018).

Neste horizonte, surge a gestão dos equipamentos de medição como mecanismo para 
assegurar que todos os aparelhos envolvidos no processo estejam com um nível adequado 
de precisão e exatidão, resultando em uma maior padronização dos processos e produtos, 
impactando diretamente na qualidade e no lucro das empresas.
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2.4.6 Gestão dos Equipamentos de Medição

A NBR ISO 9001 (2015), que trata especificamente da gestão da qualidade, possui um 
tópico exclusivo para tratar da gestão dos equipamentos de medição: o requisito 7.1.5.

De acordo com a NBR ISO 9001:2015 (2015, p.8) “a organização deve determinar e 
prover recursos necessários para assegurar recursos válidos e confiáveis quando monitoramento 
e medição for usado para verificar a conformidade de produtos[...]”. Segundo a norma, os 
recursos devem:

•	 Ser adequados para o tipo de atividade desenvolvida.
•	 Ser continuamente apropriados para os propósitos do processo.
•	 Manter a documentação que comprove que os instrumentos de medição cumprem os 

itens anteriormente citados.

O subtópico da norma que trata da rastreabilidade de medição estabelece que os 
instrumentos de medição devem ser:

•	 Calibrados ou verificados periodicamente.
•	 Identificados, a fim de verificar corretamente a situação do mesmo.
•	 Mantidos e conservados, a fim de evitar danos que prejudiquem o seu funcionamento 

(caso seja feita a constatação de algum dano que implique na confiabilidade do 
equipamento, a empresa tem a responsabilidade de tomar as devidas providências 
para que isso não afete o processo e o produto final).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo caracteriza-se como estudo de caso ao aplicar a normativa relacionada 
ao item 7.1.5 da NBR ISO 9001:2015 em uma empresa do ramo metalmecânico.

3.1 COMPARATIVO

O estudo teve enfoque na comparação entre o que a empresa desenvolve no que diz 
respeito à gestão dos equipamentos de medição, e no melhoramento dos mesmos, visando a 
adequação das práticas à conformidade dos requisitos do item 7.1.5 da NBR ISO 9001:2015.



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 14 (n. 53), p. 164-180, out./dez. 2023.

172

3.1.1 Gestão dos Equipamentos de Medição: Práticas Existentes

Durante os processos, pôde-se verificar que a empresa possui algumas práticas de gestão 
de equipamentos de medição, e que eles refletem em outros processos da qualidade dentro da 
empresa.

3.1.1.1 Lista mestra de controle dos equipamentos de medição

A empresa possui uma lista mestra contendo todos os equipamentos de medição que ela 
julga necessário controlar.  A citada lista de controle possui os campos conforme o Quadro 4.

 
Quadro 4 - Descritivo da Lista Mestra

Código Código marcado no equipamento de medição, a fim de evitar equívocos no que 
diz respeito à sua verificação e calibração.

Descrição Nome do equipamento.

Local do Equipamento Local, setor ou funcionário em que o mesmo está armazenado ou sendo utilizado.

Marca Marca do equipamento.

Data Data da última calibração, com o objetivo de manter o equipamento na condição 
apropriada para o uso.

Situação Situação em que o instrumento se encontra. Pode ser: aprovado, reprovado (com 
calibração vencida ou com algum dano), ou outra situação excepcional que o 
aparelho possa apresentar.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Ao total, são 119 equipamentos que a empresa controla, sendo exemplos: paquímetros, 
micrômetros, pirômetros, comparadores de diâmetros internos, trenas, entre outros. Nesta lista 
estão todos os equipamentos que a empresa julga necessário haver o controle e que devem, em 
teoria, manter uma calibração regular (coincidem com os setores Pintura, Usinagem e Inspeção 
da Qualidade). 

Outras áreas da empresa fazem o uso de trenas de diferentes tamanhos e marcas para 
diversas finalidades, como auxiliar na montagem, tirar dúvidas quanto a numeração da peça ao 
comparar com o desenho técnico, entre outros. Para essas trenas, a empresa não julga necessário 
haver o controle formal, e portanto, não constam na lista de controle e nem possuem uma 
marcação de código orientativo.
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3.1.1.2 Identificação dos equipamentos de medição

Os equipamentos que a empresa julga necessário controlar, possuem a devida 
identificação, a fim de mantê-los adequados e calibrados para o uso, ao exemplo das Imagens 
3 e 4.

Imagem 3 - Cálibre de Solda

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Imagem 4 - Caixa do Cálibre de Solda

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

A identificação é feita através de uma etiqueta e, no caso dos paquímetros e micrômetros 
(onde a etiqueta pode atrapalhar na medição), a marcação é feita no próprio equipamento. São 
exemplos de identificação, conforme ilustram as Imagens 5 e 6.
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Imagem 5 - Trena ZTR-005

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Imagem 6 - Paquímetro ZPQ-042      

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

3.1.2 Práticas em Conformidade com o Item 7.1.5 da ISO 9001:2015

Foi realizada uma verificação para comparação das práticas existentes (item 3.2.1 
deste documento) com o que é recomendável para se obter a certificação ISO 9001, conforme 
demonstrado no Quadro 5.

Quadro 5 - Avaliação das práticas da empresa

Solicitado pela ISO 9001:2015 – 7.1.5 Práticas encontradas Parecer

Adequação ao uso Vários tipos e modelos de instrumentos de 
medição, para diferentes atividades.

Conforme

Análise dos resultados de calibração 
antes do uso

Ausente Não conforme

Calibrados e/ou aferidos Vários certificados de calibração vencidos Não conforme

Ter identificação Instrumentos devidamente identificados Conforme
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Armazenamento adequado Local ou armazenamento de acordo com a 
lista mestra.

Conforme

Laboratório Acreditado ao INMETRO Laboratório K&L, devidamente acreditado, 
conforme CAL 0065.

Conforme

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

A empresa dispõe de diversos equipamentos e tipos com a devida finalidade, de acordo 
com o apresentado no Quadro 6.

Quadro 6 - Exemplos de Setores e seus Instrumentos de medição

Usinagem Paquímetros, micrômetros e comparadores de diâmetro interno – provendo a precisão 
necessária para grandeza da atividade.

Pintura Rugosímetro, pirômetro infravermelho, termo-higrômetro – equipamentos próprios para 
medir as variáveis que afetam a qualidade da pintura.

Inspeção da Qua-
lidade

Paquímetros e trenas. A inspeção da qualidade geralmente é feita após a montagem ou 
solda de subconjuntos, que fazem a composição de equipamentos montados em obra.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Assim, os equipamentos citados possuem a faixa adequada para as atividades exercidas. 
E, de acordo com o descrito no item 3.2.1.2 deste documento, os instrumentos de medição 

foram avistados adequadamente identificados e nos locais especificados segundo a Lista Mestra 
da empresa (item 3.2.1.1).

No que diz respeito aos certificados de calibração, os mesmos foram encontrados 
devidamente armazenados e tais procedimentos foram realizados pelo laboratório K&L, 
que é apropriadamente acreditado junto ao Inmetro. No entanto, os certificados estavam 
majoritariamente com a data da última calibração vencida, justificando a não conformidade do 
item no Quadro 5. Por fim, não foi identificado nenhum processo avaliativo que considere a 
incerteza de medição como critério de aprovação dos instrumentos de medição, que serve para 
evidenciar que o equipamento está apto para a atividade desempenhada.

3.1.3 Impactos da gestão atual dos equipamentos de medição na produtividade e na satis-
fação do cliente

Parte dos requisitos previstos na NBR ISO 9001 já estão sendo cumpridos pela empresa. 
Contudo, alguns pontos precisam ser melhorados e discutidos acerca de suas implicações.
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3.1.3.1 Certificados de calibração vencidos

Como abordado anteriormente no tópico 3.2.2, foram encontrados vários equipamentos 
com o certificado de calibração fora da validade indicada. Desta forma, o laboratório que fez 
a última calibração não mais assegura a incerteza de medição determinada nos certificados, 
causando pouca confiabilidade nas medições feitas nas inspeções que classificam os produtos 
da empresa como conformes ou não conformes. Neste sentido, a probabilidade de um produto 
inconforme passar como conforme, ou vice-versa, é maior. 

3.1.3.2 Ausência da evidência do cálculo da incerteza de medição

O cálculo da incerteza de medição vem determinado no certificado de calibração de 
cada instrumento. Ele deve ser considerado nas medições, pois fatores climáticos, físicos, entre 
outros podem influenciar o resultado final da medição. Este incerto, que é estabelecido através 
de um número, deve ser somados ao erro sistemático para estimar o erro total.

Erro Total = |Erro Sistemático| + |Incerteza de Medição|

Para fins de aprovação do certificado de calibração, o erro total averiguado não pode ser 
maior que um terço da tolerância estabelecida no processo que o instrumento faz as medições. 
O não cumprimento deste requisito pode permitir que aparelhos que não possuem a faixa de 
medição (range) ou a resolução necessária, exerçam atividades em que eles não são adequados. 
Todo o exposto implica na falta de confiabilidade das medições.

3.1.3.3 Falta de confiabilidade das medições

De acordo com os tópicos anteriores, que podem resultar na falta de confiabilidade das 
medições, esta, por sua vez, pode acarretar em:

•	 Expedição de um produto não conforme.
•	 Dificuldade ou até incompatibilidade de montagem do item na obra.
•	 Despesas adicionais à empresa pela percepção tardia do produto não conforme.
•	 Atraso na obra pelo conhecimento tardio do produto não conforme.
•	 Aumento de retrabalhos.
•	 Descontentamento do cliente pelo retardo da obra.
•	 Aumento da dificuldade de gerenciamento da produção por parte da empresa. 
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•	 Punições previstas em contrato pelo não cumprimento dos prazos, em casos mais 
extremos. 

Portanto, fica evidente a importância e a necessidade do cumprimento destes requisitos 
da NBR ISO 9001 no caso da empresa em estudo.

3.1.4 Processo de avaliação dos certificados de calibração que aborda a incerteza de medi-
ção na empresa estudada

Observou-se, também, durante o estudo, que a empresa carece de um processo de 
avaliação que aborda a incerteza de medição como evidência que o instrumento utilizado é 
adequado para a atividade por ele exercida. 

O modelo proposto por Carpinetti no livro Gestão da Qualidade: ISO 9001:2015 e que 
cumpre o requisito da norma, estabelece que o maior erro total do certificado não pode ser maior 
que um terço da tolerância do processo por ele medido. A tolerância do processo é obtida pelos 
desenhos técnicos dos produtos que o instrumento de medição que está sendo avaliado fará as 
medições. E o erro total é obtido pela fórmula:

|ET| = |ES| + |IM|

Onde as variáveis são explicadas pelo Quadro 7:

Quadro 7 - Variáveis da Fórmula Avaliativa

IM Incerteza de Medição

ES Erro Sistemático

ET Erro Total

Fonte: Elaborado a partir de Carpinetti (2015).

O fato de o erro total não poder ser maior do que um terço da tolerância do processo se 
dá porque é recomendável uma margem de segurança para se trabalhar nas medições. 

Desta forma, todos os certificados de calibração que possuírem o erro total de, no máximo, 
um terço da tolerância do processo, deverão ser devidamente identificados e os instrumentos 
estarão aptos para as atividades. Como, por exemplo: um certificado que possui um erro de 
medição de -0,02mm, incerteza de medição de 0,01mm e a tolerância do processo é de 2mm. 
Aplicando na fórmula:

ET = |-0,02| + |0,01|
ET = 0,03mm
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Um terço da tolerância do processo seria 0,66mm, ou seja, este instrumento de medição 
está adequado para o processo que ele mede. Além da avaliação supramencionada, foi proposto 
modificar um documento da qualidade pré-existente, adicionando-se a incerteza de medição 
como critério de avaliação dos produtos da empresa em estudo.

Como na empresa é de muita utilidade o software Excel, foi usufruído do mesmo para 
criar uma fórmula que buscasse automaticamente o valor da incerteza de medição, bastando o 
analista digitar corretamente o código do equipamento de medição. Esta incerteza de medição é 
a mesma que vem no respectivo certificado de calibração de cada equipamento. 

Aplicando a fórmula matemática que aborda a incerteza de medição, descontou-se a 
incerteza de medição do equipamento informado da tolerância do desenho técnico. Para fins 
práticos, obteve-se uma “nova tolerância”, sendo que o erro total não poderá ser maior do que 
essa “nova tolerância”. Matematicamente, foi feita apenas uma equivalência a fim de facilitar o 
trabalho do inspetor da qualidade.

3.1.5 Documento escrito que determina como deverão ocorrer os procedimentos da ges-
tão dos equipamentos de medição da empresa

O manual de qualidade é o documento indicado para conter todos os procedimentos 
de gestão da qualidade da empresa. Entretanto, como a empresa não possui tal documento, 
no estágio supervisionado foi desenvolvido um documento que aborda as práticas voltadas à 
sistemática dos instrumentos de medição (foco do estágio). Este documento é conhecido nas 
organizações certificadas pela norma como PGQs (Procedimentos da Gestão da Qualidade) 
que, na hierarquia da qualidade, estão logo abaixo do manual da qualidade.

Este documento é importante pois, entre outras atribuições, evidencia e trata dos 
procedimentos idealizados pela empresa para manter a conformidade dos instrumentos de 
calibração. Outro compromisso deste documento, é discorrer das exceções que possam vir a 
ocorrer nos processos que, em tese, são padronizados. Todavia, esse registro possui definido as 
ideais tratativas para procedimentos e produtos não conformes.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ISO 9001 é muito atrativa e requisitada por várias empresas no mundo todo, levando 
confiança e respeito para as organizações. Do ponto de vista mercadológico, alguns clientes a 
fazem um fator determinante para a elegibilidade da empresa como potencial fornecedora. Do 
ponto de vista operacional, a norma estabelece vários requisitos que servem para melhorar a 
gestão, produtividade e a qualidade dos produtos da organização.

O estudo verificou as práticas existentes e as propostas de adequações ao requisito 7.1.5 
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da NBR ISO 9001:2015 na empresa. Um ponto de melhoria não mencionado nas atividades 
desenvolvidas, foi a tratativa para resolver o problema dos certificados de calibração vencidos. 
Como ação, a empresa possui um orçamento em aberto com o intuito de regularizar essa situação 
dos equipamentos que não estão conformes.

Ademais, o estudo focou no requisito 7.1.5 da NBR ISO 9001. Entretanto, a empresa 
possui uma vasta margem para o trabalho do restante da norma como sugestão de melhoria 
futura, além de outras práticas difundidas e relevantes no mercado, como o uso do 5S para a 
melhor organização da empresa ou mesmo a ISO 14001 como base para o desenvolvimento de 
um sistema de gestão ambiental.

Ficou evidente que a NBR ISO 9001 possui requisitos especialmente pensados para 
melhorias da gestão da qualidade. Em particular o requisito 7.1.5, que aborda toda a parte 
de gestão dos equipamentos de medição e possui itens específicos para minimizar possíveis 
erros técnicos metrológicos e, por consequência, minimizar a quantidade de produtos finais não 
conformes. É válido observar que foram encontradas dificuldades durante o percurso acerca da 
interpretação da norma e da adaptação da mesma para a realidade da empresa estudada, mas que 
foram os mesmos desafios que proporcionaram o questionamento sobre a melhor forma de se 
realizar as atividades e que propiciaram o desenvolvimento pessoal do aluno.

O estudo proporcionou realizar bons avanços no que diz respeito à ISO 9001:2015. 
Recomenda-se expandir este estudo para abranger todos os requisitos da norma em questão, 
mesmo que exista dificuldade e resistência inicial de ser implantada, mas os benefícios serão 
duradouros e repercutem em toda a organização.

Por fim, a experiência que no presente documento é relatada, proporcionou a aquisição 
de novos conhecimentos operacionais, táticos e estratégicos, aprimorando o que foi aprendido 
durante o curso de Engenharia de Produção por meio de atividades práticas e desafios reais 
do mercado de trabalho. De igual natureza, buscou-se a melhoria e o aperfeiçoamento das 
atividades produtivas da empresa, que é internacionalmente conhecida como referência no seu 
segmento de atuação.
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SUBSTITUIÇÃO DE VIGAS EM CONCRETO ARMADO POR VIGAS 
PROTENDIDAS

Ronaldo Manrich1

Luis Fernando Moretti²
Jeancarlo Visentainer³
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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo a dissertação sobre a técnica de protensão e sua aplicação substituindo vigas 
em concreto Armado por vigas protendidas, abordando os materiais e métodos utilizados. A protensão consiste no 
pré-tensionamento de cabos antes da concretagem da estrutura, gerando forças de compressão que contrabalançam 
os esforços de tração. Essa abordagem oferece uma série de vantagens significativas. Dentre elas, destaca-se o 
aumento da capacidade de carga, permitindo a construção de estruturas mais leves e esbeltas.

Palavras-chave: Protensão. Resistência. Esbeltez.

ABSTRACT
The present study aims to discuss the technique of prestressing and its application in replacing reinforced concrete 
beams with prestressed beams, addressing the materials and methods used. Prestressing involves the pre-tensioning 
of cables before the concrete is poured into the structure, generating compressive forces that counterbalance the 
tensile efforts. This approach offers a range of significant advantages. Among them, the increase in load capacity 
stands out, allowing for the construction of lighter and more slender structures.

Keywords: Prestressing. Resistance. Slender.

1 INTRODUÇÃO 

O concreto é utilizado há cerca de um século, mas sem nenhum progresso notável no 
campo da engenharia, senão a de substituir as alvenarias. Contudo, é importante dizer que o seu 
emprego efetivo no campo de projetos e aplicações do concreto armado em obras data de um 
período de aproximadamente meio século. (ABCP, 2002)

Sabe-se que o concreto resiste muito bem aos esforços de compressão e não aos esforços 
de tração. A partir desse princípio, houve necessidade de estudos de vários materiais. O aço é 
o qual se adequou e resiste os esforços de tração, sua variação de volume (dilatação térmica) 
é igual. Onde trabalha simultaneamente quando os esforços de tração e compressão são 
solicitados. (NBR 6118, 2007)
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O uso do concreto armado, atualmente, é imprescindível a qualquer tipo de obra desde 
a obra mais simples a obra mais complexa, sem sombra de dúvida é o componente com maior 
responsabilidade estrutural. 

Com a falta de mão de obra e a necessidade de obras mais limpas, com prazo menor, 
desenvolveu-se o concreto armado pré-fabricado. Na busca pela melhoria constante, redução 
de custos, com necessidade de obras com a menor quantidade possível de pilares atingindo 
maiores vão diminuindo peso, trabalhando com vigas mais esbeltas desenvolvimento do 
concreto armado protendido. 

A falta de conhecimento e controle de qualidade do concreto pré-moldado protendido, 
podem gerar problemas causados principalmente pelas falhas humana no processo.  

Para uma boa execução de uma obra é de fundamental importância para amenizar as 
patologias geradas por vários fatores, é importante analisar todos os possíveis riscos para uma 
determinada ação, desde o início do desenvolvimento do processo até o transporte e montagem 
de todas as peças pré-fabricadas protendidas. Ser criterioso quando se trata de interação 
estrutural, entre fundação, pilares e vigas protendida obtendo excelente resultando em qualidade 
e durabilidade na obra.

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA
                 
Como substituir vigas de cobertura atirantadas que entraram em colapso durante o início 

da montagem por vigas protendidas?

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Geral

Avaliar a possibilidade de substituir as vigas de cobertura em concreto armado por vigas 
protendidas em galpão danificado com área de 2.400,00 m².

1.2.2 Específicos

•	 Analisar a concepção do projeto para poder substituir as vigas de cobertura em 
concreto armado por Vigas protendida;

•	 Realizar visita na fábrica, analisando se existe possibilidade de produzir as vigas 
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protendida; 
•	 Aferir a qualidade da mão de obra e do concreto para executar, transportar, armazenar 

e montar as vigas;
•	 Identificar possíveis falhas de processo, transporte, armazenamento montagem e 

suas consequências.

1.3 JUSTIFICATIVA

Os métodos de construção civil no Brasil estão sendo cada vez mais industrializados, 
pela falta de mão de obra qualificada e pela necessidade de atingir vão maiores, garantido maior 
controle de qualidade dos produtos, qualificando a mão de obra, proporcionado obras mais 
esbeltas. 

Em uma obra teve o problema que as vigas de cobertura da obra entraram em colapso 
duas vezes durante o início da montagem, onde foi sugerido substituir as vigas de cobertura de 
concreto armado por vigas protendidas. Para poder substituir as vigas de cobertura armados por 
vigas protendidas seria necessário avaliar a concepção do projeto, sugerir a troca dos pilares 
centrais e ajustar os pilares das extremidades para fixar a viga protendida. Além de investir 
em mão de obra qualificada para orientar e qualificar a mão de obra existente em todos os 
processos, desde projeto, armação, montagem de forma, protensão, concreto, concretagem, 
desforma, transporte, acomodação das peças no canteiro e montagem. 

Diante do atual cenário a melhor solução para cobertura da obra em questão é aplicar 
vigas protendidas onde substitui duas vigas de cobertura atirantados de concreto armado em um 
vão de 25 metros por uma viga protendida, além de ficar uma obra mais esbelta elimina a calha 
no cetro do galpão.

2 REVISÃO DA LITERATURA

Neste capítulo será apresentado a revisão da literatura de concreto armado e concreto 
protendido.  

2.1 CONCRETO

Concreto é o segundo material mais consumido no mundo para executar as mais diversas 
obras civis. Sua principal composição é Cimento Portland que foi descoberto por volta de 1824 
por Joseph Aspdin, misturado com água, agregado graúdo e agregado miúdo forma o concreto.
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Neville (2016) afirma que o cimento, no sentido geral da palavra, pode ser descrito 
como um material com propriedades adesivas e coesivas que o fazem capaz de unir fragmentos 
minerais na forma de uma unidade compacta. Essa definição abrange uma grande variedade de 
materiais cimentícios.

Na área da construção, o significado do termo “cimento” é restrito a materiais 
aglomerantes utilizados com pedras, areia, tijolos, blocos para alvenaria, etc. Os 
principais constituintes desse tipo de cimento são compostos de calcário, de modo que, 
em engenharia civil e construções, o interesse é o cimento à base de calcário. Visto 
que reagem quimicamente com a água, os cimentos para a produção de concreto têm 
a propriedade de reagir e endurecer sob a água, sendo, então, denominados cimentos 
hidráulicos. (NEVILLE, 2016, p.1). 

Parizotto (2017) caracteriza o concreto como um produto ou massa que se origina de 
um conjunto de agregados, produzido a partir do uso de um meio cimentante. Geralmente, esse 
meio é o produto da reação entre um cimento hidráulico e a água.

Os cimentos hidráulicos são constituídos principalmente de silicatos e aluminatos de 
cálcio e podem ser classificados, de maneira geral, como cimentos naturais, cimentos Portland 
e cimentos aluminosos. Existem diversos tipos de cimentos comerciais disponíveis, cimentos 
especiais, sob encomenda, podem ser produzidos para usos específicos. (NEVILLE, 2016).

O concreto é composto por pelo menos por 3/4 do seu volume de agregados, é de grande 
importância que seja um produto de qualidade, pois os agregados podem limitar a resistência 
do concreto já que, se tiverem propriedades indesejáveis, não conseguem produzir um concreto 
resistente, e suas propriedades afetam significativamente a durabilidade e o desempenho 
estrutural do concreto. (NEVILLE, 2016).

A princípio, os agregados eram tidos como materiais inertes, dispersos na pasta de 
cimento, e eram utilizados principalmente por razões económicas. Entretanto, é possível adotar 
uma visão contraria e considerá-los um material de construção ligado a um todo coeso por 
meio da pasta de cimento, de modo semelhante à alvenaria. Na realidade, os agregados não são 
verdadeiramente inertes, já que suas propriedades físicas, térmicas e, algumas vezes, químicas 
influenciam o desempenho do concreto. (NEVILLE, 2016).

Segundo Neville (2016) os agregados são mais baratos do que o cimento, então é 
econômico utilizá-los na maior quantidade possível, diminuindo, assim, a quantidade de 
cimento. A economia, entretanto, não é a única razão para o uso dos agregados: eles proveem 
vantagens técnicas consideráveis ao concreto, que tem maior estabilidade de volume e maior 
durabilidade do que a pasta de cimento hidratada.

É importante destacar a importância do concreto fresco, deve ser destacado que a 
resistência do concreto com uma mistura de determinadas proporções é bastante influenciada 
por seu grau de adensamento. Assim, é fundamental que a consistência da mistura seja tal que 
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o concreto possa ser transportado, lançado, adensado e acabado facilmente e sem segregaçãos, 
exsudação.

2.2 TIPO DE CONCRETO 
 
Segundo Neville (2016) os primeiros traços eram compostos com a mistura de somente 

três materiais: cimento, agregados e água. Com a necessidade de melhorar algumas propriedades 
do concreto, tanto no estado fresco (trabalhabilidade) quanto no estado endurecido (resistência), 
quantidades muito pequenas de produtos químicos foram adicionadas às misturas. Esses aditivos 
químicos, frequentemente chamados de aditivos. 

Os aditivos não são baratos, mas não necessariamente uma despesa adicional, pois seu 
uso resulta em economia, por exemplo, no custo da mão de obra necessária para o adensamento, 
no consumo de cimento ou, ainda, na melhoria da trabalhabilidade sem o emprego de medidas 
adicionais. (NEVILLE, 2016).

Deve ser destacado que, quando adequadamente utilizados, os aditivos são benéficos 
ao concreto. Entretanto, eles não são uma solução para a má qualidade dos componentes da 
mistura nem para o uso de proporções incorretas na mistura, tampouco para a mão de obra de 
qualidade para o transporte, o lançamento e o adensamento. (NEVILLE, 2016).

A resistência do concreto normalmente é considerada sua propriedade mais 
importante, embora, em muitas situações praticas, outras características, como a 
durabilidade e a permeabilidade, possam ser mais relevantes. No entanto, a resistência 
costuma fornecer uma ideia geral da qualidade do concreto, visto que está diretamente 
relacionada à estrutura da pasta de cimento hidratada, ou seja a relação água/ciumento. 
Além do mais, a resistência é, quase invariavelmente, um elemento fundamental no 
projeto estrutural, e é especificada para fins de controle. Na prática, considera-se que 
a resistência do concreto em uma determinada idade e submetido à cura úmida a 
uma temperatura especificada depende principalmente de dois fatores: a relação água/
cimento e o grau de adensamento. (NEVILLE, 2016, p.285). 

Para Neville (2016) os ensaios podem ser realizados para diferentes fins, mas os dois 
objetivos principais são o controle de qualidade e a conformidade as especificações do projeto. 
Devem ser realizados ensaios de resistência à compressão para determinar a resistência do 
concreto para a aplicação de pretensão (pós tensão) ou o prazo para a retirada de fôrmas e 
escoramentos. 

Na construção civil existem diversos tipos de concretos que podem ser utilizados 
quando necessárias. Cada caso tem suas especificações e aplicações para garantir a agilidade e 
qualidade da obra. Por esse motivo a variedade de tipos de concreto existente hoje é enorme e 
nós preparamos uma seleção com os principais tipos e em que situações eles são mais utilizados.
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Outro tipo de concreto a ser analisado é o denominado concreto de alto desempenho. 
Esse concreto, invariavelmente, contém no mínimo um aditivo super. ou hiperplastificante de 
forma a resultar em propriedades especificamente adequadas ao uso esperado da estrutura. Essas 
propriedades, em geral, são alta resistência ou baixa permeabilidade, tem também concreto 
leve, ou seja, um concreto com massa específica significativamente menor do que a do concreto 
produzido com agregados normais, que varia entre 2.200 e 2.600 kg/m3. Mais um tipo de 
concreto deve ser mencionado: o concreto pesado, utilizado para fins de atenuação de raios X, 
raios gama e nêutrons. 

2.3 TESTES CORPO DE PROVA

Foi visto que as propriedades do concreto são uma função do tempo e da umidade 
do ambiente, razão pela qual os ensaios em concreto devem ser realizados sob condições 
especificadas ou conhecidas para que os resultados sejam válidos. Diferentes métodos e 
técnicas de ensaio são utilizados em diferentes países algumas vezes, até no mesmo país. Como 
vários desses ensaios são utilizados em trabalhos de laboratório, especialmente em pesquisa, é 
importante o conhecimento da influência dos métodos de ensaio na propriedade determinada. 
Obviamente, é essencial distinguir os efeitos nas condições de ensaio das diferenças intrínsecas 
dos concretos em análise. (NBR 6118, 2007)

Para Neville (2016) os ensaios podem ser realizados para diferentes fins, mas os dois 
objetivos principais são o controle de qualidade e a conformidade às especificações. Ensaios 
adicionais podem ser feitos para fins especiais, como, por exemplo, ensaios de resistência à 
compressão para determinar a resistência do concreto para a aplicação de protensão ou o prazo 
para a retirada de formas e escoramentos. Deve ser lembrado que os ensaios não são um fim 
em si mesmo, pois, em muitos casos práticos, eles não possibilitam uma interpretação clara, de 
modo que, a fim de o resultado ser de valor efetivo, os ensaios devem ser sempre utilizados com 
o apoio da experiência. 

Apesar disso, em razão de os ensaios serem, em geral, realizados para fins de comparação 
com um valor especificado ou outro valor de interesse, qualquer afastamento dos procedimentos 
normalizados é indesejável, já que pode levar a controvérsias ou confusão.

Os ensaios podem ser classificados, de forma geral, em ensaios mecânicos destrutivos e 
em ensaios não destrutivos, que possibilitam a repetição de ensaios no mesmo corpo de prova, 
permitindo o estudo das alterações das propriedades com o tempo. Ensaios não destrutivos 
também propiciam a realização de verificações do concreto em estruturas existentes.

O ensaio mais comum de todos realizados no concreto endurecido é o ensaio de 
resistência à compressão, pois ele é de fácil realização e da importância intrínseca da resistência 
à compressão do concreto no projeto estrutural. 
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2.4 DOSAGEM DO CONCRETO

Para Parizotto (2017) a dosagem do concreto é a relação entre as quantidades de materiais 
que o compõem. Essas quantidades devem garantir a trabalhabilidade do concreto fresco e a 
resistência do concreto endurecido sem trazer prejuízos ao custo de fabricação. Um prejuízo no 
custo de fabricação seria, por exemplo, fabricar um concreto com uma resistência mais elevada 
do que o necessário, aumentando o consumo de cimento em relação à água.

Para Neville (2016) o projeto estrutural normalmente não leve a dosagem em 
consideração, o projeto impõe dois parâmetros para a dosagem: resistência e durabilidade 
do concreto. É importante mencionar que a trabalhabilidade deve ser adequada às condições 
de lançamento. As exigências de trabalhabilidade não se aplicam somente ao abatimento no 
momento da descarga da betoneira, mas também ao limite de perda de abatimento conforme a 
duração do lançamento do concreto. Como a trabalhabilidade necessária depende das condições 
da obra, ela não deve ser estabelecida antes da análise dos procedimentos de execução. Além 
disso, a seleção das proporções dos componentes deve levar em conta o método de transporte 
do concreto, especialmente se for previsto o bombeamento. Outros critérios importantes são: 
tempo de pega, exsudação e facilidade de acabamento.

2.5 ESTRUTURAS PRÉ-FABRICADAS

Segundo Vasconcelos (2002), são estruturas em concreto pré-fabricado, onde as vigas, 
lajes, pilares, placas de fechamento, escadas e as demais peças que constituem a obra são 
moldadas em fábrica e adquirem um alto grau de resistência, antes de serem transportadas para 
o canteiro de montagem.

Para El Debs (2017), as vigas são elementos estruturais que compõem a obra, sendo 
o elemento mais estudado dentro dos cálculos estruturais pois aplica-se várias cargas. Existe 
diversos tipos de vigas, tratando-se de viga pré-fabricada, ela pode ser armada, protendida ou 
pós-tendida, depende de cada fabricante e local da edificação. 

2.6 CONCRETO ARMADO X PROTENDIDO

Segundo a NBR 6118 (2007) as estruturas de concreto devem atender aos requisitos 
mínimos de qualidade, durante sua construção e serviço, e aos requisitos adicionais estabelecidos 
em conjunto entre o autor do projeto estrutural e o contratante.

Conforme a ABCP (2002) o Concreto armado e concreto protendido são estruturas 
diferentes utilizando o concreto, sendo este com características e resistência adequada para 
cada aplicação. Na proteção, utiliza-se um concreto com alta resistência inicial, onde ele precisa 
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atingir o fcj de projeto (resistência mínima para desprotensão) resistindo para que o cabo que está 
tracionado dentro do concreto não sofra alteração em seu comprimento. O aço de protensão é 
diferente dos aços utilizados no concreto armada, sendo assim eles resistem a tração e ancorado, 
podendo ser tracionados antes ou depois do processo de concretagem, o que varia conforme o 
método de fabricação. 

A NBR 6118 (2007) afirma que o concreto protendido é aquele nos quais parte das 
armaduras é previamente alongada por equipamentos especiais de protensão com a finalidade 
das peças em condições de serviço, impedir ou limitar a fissuração e os deslocamentos da 
estrutura e propiciar o melhor aproveitamento de aços de alta resistência no estado limite último 
(ELU). Já o concreto armado é formado por barras de aço no interior das peças mantendo 
uma taxa de cobrimento mínima de 2,5 cm, e quando aplicado uma carga trabalha junto com 
o concreto. Assim, este tipo de estrutura cria resistência tanto em relação à ruptura quanto 
a força de esmagamento (tração). Esta aderência faz com que os dois materiais trabalham 
simultaneamente nas solicitações de tração e compressão, o aço resiste a tração e o concreto a 
compressão. Os dois tipos de concretos possuem uma estrutura de aço no interior, entretanto, no 
protendido ocorre o alongamento prévio dos aços especial, garantindo que resista a vão maior 
em comparação com o concreto armado.

2.7 VANTAGENS E DESVANTAGES

De acordo com Pfeil (1984), as estruturas de concreto protendido possuem uma 
resistência duas a três vezes superior ao concreto armado convencional, enquanto os aços de 
protensão possuem resistência três a cinco vezes maior. Em termos econômicos, a protensão 
é vantajosa devido ao aumento significativo da resistência do concreto em relação ao custo 
adicional do aço de protensão.

A protensão também oferece benefícios na redução de fissuras. O concreto possui baixa 
resistência à tração, resultando em fissuração durante o carregamento das estruturas. A aplicação 
de força de compressão axial ou excêntrica por meio de armaduras de aço pré-tracionadas 
diminui as fissuras, melhorando a resistência à flexão, torção e cisalhamento da estrutura.

Além disso, a protensão com aderência inicial permite vãos maiores do que o concreto 
armado convencional. Pontes com vigas de concreto protendido atingiram vãos de até 250 m 
de comprimento. Nas lajes protendidas com cordoalhas engraxadas, é possível superar grandes 
vãos com espessuras reduzidas, resultando em maior espaço livre disponível nas edificações.

No entanto, existem algumas desvantagens. O peso final da estrutura de concreto 
protendido é maior em comparação com estruturas metálicas e de madeira. Também é necessário 
escoramento durante a fase de cura do concreto e a manutenção pode ser mais complexa em 
situações de reforma.

Em relação à corrosão, as armaduras de protensão estão sujeitas ao mesmo tipo de 
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corrosão que as armaduras do concreto armado convencional. Medidas de proteção adequadas, 
como embalagem, transporte, proteção física e mecânica, cobrimento adequado, são necessárias 
para combater a corrosão.

Em resumo, o concreto protendido oferece vantagens como maior resistência, redução 
de fissuras, possibilidade de vãos maiores e flexibilidade construtiva.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A proteção sem aderência, é executado aplicando a protensão sobre o concreto já 
endurecido, não havendo a aderência entre os cabos e o concreto. Primeiramente, elimina 
a necessidade de camadas de proteção contra corrosão nos cabos, simplificando o processo 
construtivo. Além disso, permite a protensão de grandes vãos, facilitando a construção de 
estruturas mais esbeltas e leves. A ausência de aderência também resulta em menores deformações 
e fissuração, contribuindo para a durabilidade e desempenho estrutural. (BASTOS, 2018)

A metodologia executiva da protensão sem aderência envolve etapas como a fixação das 
ancoragens, o tensionamento dos cabos e o bloqueio das tensões nas ancoragens. Os principais 
resultados obtidos com o uso da protensão sem aderência são a redução das perdas de protensão 
ao longo do tempo e o aumento da eficiência estrutural. (BASTOS, 2018)

 Em conclusão, a protensão sem aderência é uma metodologia executiva alternativa 
que oferece vantagens como simplificação do processo construtivo, possibilidade de vãos 
maiores, redução de deformações e maior durabilidade. Essa técnica se mostra promissora 
para a construção de estruturas eficientes e duráveis, atendendo às demandas de projetos que 
requerem alta performance. (BASTOS, 2018)

A protensão com aderência inicial é uma metodologia executiva utilizada na técnica de 
protensão, que se diferencia dos métodos com aderência posterior e sem aderência pela forma 
como a aderência entre os cabos de protensão e o concreto é estabelecida. Nessa abordagem, os 
cabos são posicionados na estrutura antes da concretagem e fixados nas extremidades através 
de ancoragens. (BASTOS, 2018)

Em seguida, o concreto é aplicado ao redor dos cabos, garantindo a aderência inicial. 
Após a cura do concreto, os cabos são tensionados e ancorados, gerando as forças de compressão 
desejadas. Essa técnica oferece diversas vantagens. A aderência inicial entre os cabos e o 
concreto permite uma melhor transferência de cargas, resultando em uma distribuição eficiente 
dos esforços na estrutura. Isso proporciona um aumento na capacidade de carga e na rigidez 
estrutural. (BASTOS, 2018)

Além disso, a aderência inicial contribui para a redução de deformações e fissuração, 
aumentando a durabilidade e o desempenho da estrutura. A metodologia executiva da protensão 
com aderência inicial envolve etapas como o posicionamento e fixação dos cabos, a concretagem 
da estrutura, o tensionamento dos cabos e a ancoragem final. Os principais resultados obtidos 
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com o uso da protensão com aderência inicial são a melhoria da capacidade de carga, a redução 
de deformações e a maior estabilidade estrutural. Em conclusão, a protensão com aderência 
inicial é uma metodologia executiva eficaz para a construção de estruturas robustas e duráveis. 
Essa técnica oferece benefícios como transferência eficiente de cargas, redução de deformações 
e maior rigidez, sendo uma opção adequada para projetos que exigem alta resistência e segurança 
estrutural. (BASTOS, 2018)

4 RESULTADOS

O objetivo principal deste relatório foi poder conciliar o conhecimento teórico recebido 
em sala de aula e sua aplicação na prática, obtendo um melhor desenvolvimento e segurança 
para o bom desempenho da profissão.

4.1 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O trabalho compreendeu o acompanhamento em uma obra no Norte do Paraná com 
finalidade para um empreendimento de curtume de couro, teve o problema que as vigas de 
cobertura da obra entraram em colapso durante a montagem, conforme ilustrado na Figuras 1 e 
Figura 2.

Figura 1 - Montagem dos braços atirantados

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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Figura 2 - Colapso dos braços

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Diante do atual cenário a melhor solução para cobertura da obra em questão é aplicar 
vigas protendidas onde substitui duas vigas de cobertura atirantados de concreto armado em 
um vão de 25 metros por uma viga de concreto protendida, além de ficar uma obra mais esbelta 
elimina tirantes e calhas no cetro da obra.

Para substituir as vigas de cobertura em concreto armados por vigas de concreto 
protendido foi necessário avaliar a concepção do projeto, substituir os pilares centrais e ajustar 
os pilares das extremidades para fixar a viga protendida. A Figura 3 ilustra o novo projeto.

Figura 3 - Estudo do projeto apresentando a solução

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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Foi necessário fazer uma visita na fábrica onde identificou-se a necessidade de investir 
em mão de obra qualificada para orientar e qualificar a mão de obra existente em todos os 
processos, desde projeto, armação, montagem de forma, protensão, concreto, concretagem, 
desforma, transporte, acomodação das peças no canteiro e montagem. 

4.2.1 Levantamento de dados da obra

A empresa necessitou investir em equipamento de protensão, aditivo para melhorar 
a resistência do concreto como também sua qualidade no processo contratando mão de obra 
qualificada para treinar a equipe em todo o processo de fabricação, transporte e montagem.

Figura 4 - Produção das vigas protendidas

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Figura 5 - Produção das vigas protendidas

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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Para garantir o controle de qualidade do concreto necessitou um acompanhamento 
rigoroso em laboratório (Figuras 6 e 7) rompendo os corpos de provas nas datas especificas 
em cálculo. Para realizar a desprotensão o concreto precisa atingir fcj mínimo de 21 MPa de 
resistência,  conforme norma NBR 6118 (2014).

Figura 6 - Teste de resistência

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Figura 7 - Resultado corpo de prova

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

No transporte das vigas foi necessário alugar carreta extensiva com a capacidade de 
transportar vigas com tamanho de 27,16m onde cada viga pesou 12771 kg, podendo transportar 
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duas vigas por vez. 
Com os pilares centrais substituídos, os pilares laterais ajustados e as vigas na obra, foi 

possível programar a montagem das vigas. Para realizar a montagem houve a necessidade de 
contratar mão de obra especializada, além de alugar dois guindastes com capacidade de levantar 
e montar as vigas com peso de 12.771 kg (Figura 8).

Figura 8 - Início da Montagem das vigas protendidas                            

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

O processo de produção, transporte, montagem das vigas, ajustes dos pilares laterais e 
substituição dos pilares centrais durou 3 (três) meses. No decorrer do tempo tivemos imprevistos 
com chuva em excesso, caminhão de transporte que quebrou, porém obteve-se sucesso total na 
execução da obra onde todas as peças encaixaram, como também nenhum acidente de trabalho. 
As Figuras 9 e 10 ilustram o processo de montagem, e a Figura 11 demonstra o encerramento 
da montagem do projeto.
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Figura 9 - Montagem das vigas protendidas          

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Figura 10 - Montagem das vigas protendidas

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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Figura 11   - Encerramento da montagem

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A protensão é uma técnica construtiva amplamente utilizada em estruturas sujeitas a 
esforços demasiados, proporcionando vantagens significativas. Nesse método, cabos de aço 
são previamente tensionados antes da concretagem da estrutura, gerando forças de compressão 
que equilibram os esforços de tração resultantes da carga aplicada. Essa abordagem oferece 
diversas vantagens, como aumento da capacidade de carga, redução de deformações, aumento 
da durabilidade e diminuição do consumo de materiais. A metodologia construtiva envolve 
etapas como a instalação dos cabos de protensão, o tensionamento controlado desses elementos, 
concretagem, desforma, transporte e, finalmente, a montagem da estrutura. Os principais 
resultados obtidos com o uso da protensão são estruturas mais leves, maior resistência aos 
esforços aplicados, menor fissuração, maior estabilidade e uma vida útil mais longa. 

Protensão é uma técnica construtiva eficiente e econômica para estruturas submetidas 
a esforços elevados. Ela proporciona vantagens significativas em termos de desempenho 
estrutural, redução de deformações e durabilidade, tornando-se uma opção preferencial em 
projetos que exigem alta capacidade de carga.

Este relatório, procurou aprofundar os estudos de concreto pré-moldado e concreto 
protendido na construção civil, apontando metodologias e técnicas existentes especificas para o 
setor, adaptado para a realidade da empresa em questão que proveu recursos necessários para a 
concretização da obra  em questão onde todos os objetivos de análise da concepção do projeto, 
análise da passibilidade de produzir as vigas na fabrica, qualificar a mão de obra para armar, 
protender, concretar, transportar e montar as vigas foram alcançados.
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